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RESUMO 

 

Com base em um conjunto de experiências concretas empreendidas junto a uma 

Organização Não-Governamental denominada Give Love (www.givelove.org), entre 

os anos de 2016 e 2019, em contextos rurais e urbanos da Nicarágua, Uganda, 

Colômbia, Brasil, Quênia, Índia, Haiti e Tailândia propomos discutir e indicar 

ferramentas que integrem a Educação Ambiental a práticas de popularização de 

Tecnologia Social em Saneamento Sustentável. De modo a transformar 

observações, experiências, e práxis em dados que pudessem embasar uma 

estratégia de atuação para educadores ambientais em Saneamento Sustentável a 

metodologia empregada nesta pesquisa parte da sistematização de informações e 

observações relativas ao trabalho de implementação da Tecnologia Social em pauta 

em cada localidade, seguida pela elaboração de um quadro analítico para análise de 

fatores possibilitadores e limitantes relativos à sua implantação e um roteiro de 

entrevistas direcionado a 25 técnicos das ONGs associadas ao programa "Going 

Global for Sustainable Sanitation”, coordenado por Give Love. Nesta perspectiva 

verificamos que o processo de implementação de Tecnologia Social em 

Saneamento Sustentável possui fatores limitantes que dificultam sua sustentação e 

continuidade, os quais podem ser contrapostos a começar por uma maior ênfase 

nos processos formativos – alinhados aos princípios da Educação Ambiental –  em 

detrimento a uma prática pedagógica que prioriza a transferência (transmissão) de 

tecnologias. Tais fatores limitantes foram agrupados em cinco dimensões: 

Sociocultural; Política; Econômica; Tecnológica e Ambiental. A compreensão destes 

fatores limitantes – e possibilitadores também – orientou a elaboração dos contornos 

de uma estratégia de atuação para educadores ambientais em Saneamento 

Sustentável por nós denominado o “Percurso Formativo em Educação Ambiental 

para o Saneamento Sustentável (PFEASS)”. Esperamos que esta proposta não se 

limite a uma representação de problemas, potencialidades e possibilidades, mas 

possa referenciar a implementação de novas experiências práticas em Saneamento 

Sustentável. Idealizados pelos próprios atores locais para que num passo seguinte, 

tais ações possam ser validadas pelo órgão sanitário responsável, se 

estabelecendo, assim, novas políticas públicas para uma melhor gestão da água e 

do saneamento. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Gestão Ambiental, Tecnologia Social, 

Saneamento Sustentável, Mobilização Social.  

 

  



ABSTRACT 

 

Based on a series of concrete experiences undertaken with a Non-Governmental 

Organization named Give Love (www.givelove.org), between the years of 2016 and 

2019, in rural and urban contexts in Nicaragua, Uganda, Colombia, Brazil, Kenya, 

India, Haiti and Thailand we propose to discuss and indicate tools that can integrate 

Environmental Education with practices for Social Technology diffusion in 

Sustainable Sanitation. In order to transform observations, experiences, and praxis 

into data that could support an action strategy for environmental educators in 

Sustainable Sanitation, the methodology used in this research starts from the 

systematization of information and observations related to the work of implementing 

Social Technology in each cited location, followed by the elaboration of an analytical 

framework for the analysis of enabling and limiting factors related to the implantation 

process and an interview directed to 25 technicians from the NGOs associated with 

the "Going Global for Sustainable Sanitation” program, coordinated by Give Love. In 

this perspective we verified that the process of implementing Social Technologies in 

Sustainable Sanitation has limiting factors that hinder its sustainability and continuity, 

which can be confronted starting with a greater emphasis on the education 

processes - aligned with the principles of Environmental Education - over a 

pedagogical practice that prioritizes the transfer (transmission) of technologies. Such 

limiting factors were grouped into five dimensions: Sociocultural; Politics; Economic; 

Technological and Environmental. The comprehension of these limiting factors - and 

also enabling ones - guided the elaboration of the outlines of an action strategy for 

environmental educators in Sustainable Sanitation called the “Guiding Route in 

Environmental Education for Sustainable Sanitation”. We hope that this proposal hold 

not limited to a representation of problems, potentialities and possibilities, but also 

refer to the implementation of new practical experiences in Sustainable Sanitation. 

Idealized by the local actors themselves so that in a next step, such actions can be 

validated by the responsible health agency, thus establishing new public policies for 

better water and sanitation management. 

 

Keywords: Environmental Education, Environmental Management, Social 

Technology, Sustainable Sanitation, Social Mobilization.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho está orientado, em termos gerais, à defesa da sustentabilidade 

e da universalização do saneamento básico. Mais especificamente, defendemos a 

essencialidade da Educação Ambiental (EA) não formal em perspectiva crítica – 

emancipatória, transformadora, popular e no processo de gestão (CARVALHO, 

1998; FREIRE, 1996; GUIMARÃES, 2004; LAYRARGUES, 2004; LOUREIRO, 2004) 

– junto ao esforço de organizações não governamentais (ONGs) voltadas à 

implementação de Tecnologias Sociais (TS) em Saneamento Sustentável (SS)1, e à 

Mobilização Social (MS). 

Nesse sentido, com base em experiências objetivas obtidas em um campo 

plural de pesquisa e em um referencial teórico sobre o tema, nossa Tese é a de que 

o processo de implementação de Tecnologia Social em SS em comunidades 

carentes possui fatores limitantes que dificultam sua implementação, os quais 

podem ser superados com o apoio da educação ambiental. Embasado nos trabalhos 

de SACHS (2000) e BOFF (2017) procuramos agrupar tais fatores limitantes em 

cinco dimensões: Sociocultural; Política; Econômica; Tecnológica e Ambiental.  

Partimos da hipótese de que um processo educativo – realizado com base em 

um Percurso Formativo (KITZMANN, 2014) – alinhado aos princípios da Educação 

Ambiental é capaz de fazer frente a esses fatores limitantes, fortalecendo os fatores 

possibilitadores intrínsecos a cada localidade, ampliando o alcance das ações 

propagadas quanto ao êxito, à sustentação, e à continuidade dos processos.  

A ideia não é descaracterizar a importância e a significância da atividade fim 

de transferência de tecnologia social em SS, mas incorporar à mesma um caráter 

 
1 Saneamento Sustentável ou Saneamento Ecológico ou, ainda, Saneamento focado em recursos é 
uma estratégia integrada de saneamento desenvolvida através do conhecimento tradicional e da 
ciência biológica, na qual processos naturais são utilizados para transformar os subprodutos de 
nossas atividades cotidianas em recursos para reutilização futura (ESREY et al., 2001). O principal 
objetivo não é a remoção da matéria orgânica do esgoto, mas o seu uso e sua transformação de 
modo sustentável. Nesta linha, questões como a conservação de energia e água, o reuso de 
nutrientes e a viabilidade econômico-social dos sistemas são primordiais (MAGRI, 2013). Trata-se de 
[...] um conceito flexível, no qual muitos sistemas e tecnologias podem ser usados e aplicados” 
(CANTUARIA & DA CUNHA FORTE, 2013). As tecnologias aplicadas podem variar de técnicas 
naturais de tratamento de águas residuais, a banheiros de compostagem, instalações domésticas 
simples ou complexas e principalmente sistemas descentralizados (OTTERPOHL, 2002). 
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gerador de transformação que enseje a constituição de ‘sujeitos ecológicos’, 

engajados na construção de suas próprias realidades (CARVALHO, 2017). A 

respeito do conceito de sujeito ecológico: 

[...] [trata-se de] um sujeito que pode ser visto, em sua versão 
grandiosa, como um sujeito heroico, vanguarda de um movimento 
histórico, herdeiro de tradições políticas de esquerda, mas 
protagonista de um novo paradigma político-existencial; em sua 
versão new age é visto como alternativo, integral, equilibrado, 
harmônico, planetário, holista; e também em sua versão ortodoxa, na 
qual é suposto aderir a um conjunto de crenças básicas, uma 
espécie de cartilha epistemológica e política da crise ambiental e dos 
caminhos para enfrentá-la. (CARVALHO, 2002, p. 74) 

[...] é aquele tipo ideal, capaz de encarnar os dilemas societários, 
éticos e estéticos, configurados pela crise societária em sua tradução 
contracultural; tributário de um projeto de sociedade socialmente 
emancipada e ambientalmente sustentável. (CARVALHO, 2005, p. 
54) 

 

Nesse sentido, pensamos que ações desta natureza ultrapassem o nível da 

busca e da implementação de soluções para problemas pontuais e específicos do 

domínio, e promovam uma transformação nas formas de pensar e atuar dos sujeitos 

implicados não apenas em relação ao saneamento, mas para a percepção mais 

ampliada dos processos da natureza ao seu redor. 

Nessa perspectiva, nos referimos a uma EA que não seja associal, tão pouco 

comportamentalista, reducionista ou, mesmo, dualista na compreensão da relação 

cultura-natureza. Mas que, ao contrário, esteja comprometida com a integração 

entre sociedade e meio ambiente (LEITE & RODRIGUES, 2011).  

A Educação Ambiental não se refere exclusivamente às relações 
vistas como naturais ou ecológicas como se as sociais fossem a 
negação direta destas, recaindo no dualismo, mas sim a todas as 
relações que nos situam no planeta e que se dão em sociedade – 
dimensão inerente à nossa condição como espécie. Assim, o educar 
"ambientalmente" se define pela unicidade dos processos que 
problematizam os atributos dos grupos sociais, com os que agem 
nas esferas política e econômica – quanto propicia caminhos 
sustentáveis e sinaliza para novos padrões societários. (LOUREIRO, 
2004, p. 79) 

 

Compreendida desta forma, a EA voltada à universalização do saneamento 

básico pode se constituir como uma mola propulsora da mobilização e participação 

sociais, ao possibilitar que os grupos estejam informados e atuantes na exigência de 

seus direitos, com potencial crítico para observar e cumprir seus deveres de não 
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degradar e desperdiçar o recurso natural, promovendo a sustentabilidade (PICCOLI 

et al., 2016). 

Desta perspectiva, a partir de experiências de residência obtidas junto a uma 

ONG internacional2, temos, como objetivo geral, discutir e propor estratégias que 

integrem a Educação Ambiental a práticas de popularização de Tecnologia Social 

em Saneamento Sustentável. 

Como objetivos secundários, buscamos: 

• Avaliar experiências em implementação de TS em SS advindas da 

atuação em diferentes localidades e continentes por uma ONG, mediante 

um quadro de análises na perspectiva das dimensões supracitadas, com 

vistas a compor uma argumentação lógica;  

• Propor um modelo das coordenadas de um processo educativo 

denominado, inicialmente, "Percurso formativo em Educação Ambiental 

para o Saneamento Sustentável (PFEASS)", com vistas a subsidiar a 

constituição de agentes multiplicadores, em particular aqueles vinculados 

às organizações não governamentais, e ao setor público, a fim de 

possibilitar a superação das dimensões limitantes da implantação de 

Tecnologias de SS. 

Nesse sentido, reiteramos que, para lançar mão de soluções tidas como 

simples, de baixo investimento financeiro, onde a comunidade é protagonista na 

concepção e aplicabilidade das tecnologias – respeitando as características 

endógenas do local (COSTA, 2013) –, é imprescindível observar que a Mobilização 

Social (MS) realizada através de um trabalho com foco na Educação constitui um 

instrumento para convocar vontades e aglutinar cidadãos para agirem de acordo 

com a realidade em que vivem, e com base em objetivos comuns (TORO & 

WERNECK, 2004). 

Os argumentos aqui presentes foram elaborados com base em experiências 

de campo empreendidas entre os anos de 2016 e 2019, em contextos rurais e 

urbanos na Nicarágua, Uganda, Colômbia, Brasil, Quênia, Índia, Haiti e Tailândia. 

Neste período, atuei como residente (voluntário) do programa “Going Global for 

Sustainable Sanitation”, uma iniciativa da ONG GiveLove (GL) voltada à 

 
2 A serem detalhadas adiante. 
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popularização de estratégia em Saneamento Sustentável com base na 

compostagem, em contextos de escassez de recursos naturais, financeiros, e 

humanos, e de capacidades institucionais limitadas3. 

A ONG, registrada nos Estados Unidos, e idealizada pela atriz Patricia 

Arquette em parceria com a design de modas Rosetta Getty, foi inicialmente formada 

em resposta ao terremoto ocorrido no Haiti, em janeiro de 2010 – após este episódio 

devastador, o saneamento torna-se inexistente em muitas partes do país (JENKINS, 

2015). Diante da necessidade urgente de soluções de saneamento in loco, em 

particular para os crescentes campos de refugiados, a GL reúne, então, dois 

grandes especialistas em saneamento com base na compostagem: Joseph Jenkins4 

e Hamish Skermer5  

Nos primeiros dois anos, alguns sistemas de saneamento com base na 

compostagem foram instalados de forma piloto em residências, escolas e orfanatos 

e uma série de indivíduos foram orientados com a técnica da compostagem para a 

transformação segura de excrementos humanos e outros resíduos de origem 

orgânica. Até o ano de 2012, pelo menos 30 sanitários haviam sido instalados, e 

aproximadamente 4.000 pessoas haviam atendido à capacitação para uso e 

manutenção do sistema proposto (JENKINS, 2015). 

O esforço empreendido no Haiti ganha corpo e, em setembro de 2012, a GL e 

a ONG Habitat for Humanity (HfH)6, lançam um Programa de Saneamento com base 

na compostagem para o campo de refugiados de Santo, Município de Leogane, a 30 

quilômetros da capital do Haiti, Porto Príncipe. Ao todo, 270 casas, e um total de 

1.500 usuários são contemplados com instalações sanitárias e serviço de coleta dos 

dejetos humanos e processamento pela compostagem (JENKINS, 2015).  

Enquanto permaneceu subsidiado – quase por 3 anos (entre 2012 e 2015) –, 

o Programa funcionou bem, no entanto, a rejeição, por parte dos usuários, em 

assumirem os custos mensais do sistema, associada a embates entre o comitê 

gestor do projeto e lideranças locais, foram fatores que levaram à desmobilização 

dos esforços, e conseguinte término da atuação de GL no Haiti. Compreendemos, 

 
3 Estas experiências estarão detalhadas mais adiante. 
4 <http://www.humanurehandbook.com> 
5 <http://www.naturalevent.com.au> 
6 <https://habitat.org> 
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aqui, que fatores como estes, relativos às populações locais em suas formas de se 

organizarem e estarem no mundo devem ser investigados e percebidos em sua 

complexidade, para que programas afins possam ser melhor desenvolvidos.  

Desde então, GL se volta a uma perspectiva global e dá início ao Programa 

"Going Global for Sustainable Sanitation", mantendo o escopo similar ao do 

Programa anterior. A partir da colaboração com outras associações – escolas, 

universidades, iniciativa privada, e governos locais – busca-se promover: a formação 

de novos recursos humanos; e o aprimoramento da Tecnologia Social do banheiro 

seco e do manejo Integrado dos resíduos orgânicos pela compostagem. 

Deste modo, a ação de GL passa a ocorrer por intermédio de outras 

organizações já engajadas com as localidades e previamente sensibilizadas pelo 

potencial do Saneamento Sustentável. Nesse sentido, desta vez, a busca por 

conhecimento e formação na temática parte dos próprios grupos locais organizados 

e, em geral, após verificar que houve falha nas outras abordagens que foram 

consideradas para a implementação do saneamento adequado. 

É nesse contexto que, em 2016, este autor se incorpora à GL numa 

perspectiva de experienciar a dinâmica do trabalho em uma ONG voltada ao 

Saneamento Sustentável. Desde a primeira experiência de campo num projeto de 

GL na Nicarágua, em 2016, há uma reflexão acerca dos limites e potencialidades 

deste exercício e irrompe o anseio por formalizar uma pesquisa de doutorado. A 

ideia de pesquisa em linhas gerais, naquele momento, é a de identificar as 

potencialidades da EA junto ao esforço de transferência de tecnologia7. Sem dúvida, 

as disciplinas cursadas no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental 

(PPGEA/FURG), as conversas, as leituras críticas e as experiências vivenciadas em 

campo foram ampliando a percepção da expressão ‘transferência’.  

A transferência de tecnologias é o processo em que uma técnica 

desenvolvida em um determinado ambiente econômico, social e cultural é proposta 

para ser implantada em um contexto distinto. Para isso, é necessário que a 

tecnologia, sustentada inicialmente por estruturas sociais específicas, se adapte ao 

novo lugar. Assim, é também um deslocamento de estruturas sociais e de 

 
7 Havia concluído o Mestrado em “Práticas em Desenvolvimento Sustentável” na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O estudo foi realizado na cidade de Mekelle (Etiópia) em 
prol do Saneamento com base na Compostagem. 
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conhecimentos (GALTUNG, 1978). A transferência de tecnologia deve ser nada 

menos que uma partilha de experiências e competências (know-how) de modo a 

compreender e ajustar a tecnologia preterida ao contexto local. 

Em síntese, o presente trabalho faz o esforço de incorporar a perspectiva de 

uma Educação Ambiental Crítica ao seguimento de mobilização social para o 

Saneamento Sustentável, buscando superar suas limitações e propondo ajustes 

que, porventura, possam contribuir para ampliar seu alcance. É esperado que esta 

pesquisa não se limite a uma mera representação dos problemas, potencialidades e 

possibilidades, e se torne uma referência na implementação de novas experiências 

práticas em Saneamento Sustentável. Idealizados pelos próprios atores locais, e 

que, em um passo seguinte, tais ações possam ser validadas pelo órgão sanitário 

responsável, se estabelecendo novas políticas públicas para uma melhor gestão da 

água e do saneamento.  

 

1.1 Uma pausa para prosseguir: o lugar do pesquisador, percursos e experiências  
 

Acredito que só se transforma pela ação, por dar o melhor de si 
e ser exemplo. Os conselhos podem até convencer, mas os 
exemplos arrastam. A sustentabilidade e a harmonia 
evidenciam a caminhada (O autor). 
 

Era um tipo altiplano, a 1500 m, revelando uma sucessão sem fim de montes 

e baixadas: paisagem exuberante e encantadora. O Retiro das Pedras é uma 

comunidade localizada no entorno de Belo Horizonte/MG e ademais meu ponto de 

partida. Meu lugar de origem. Dali remontam as primeiras sensações e as 

lembranças que hoje se revelam no meu ser e estar. Os poentes de lá são 

espetáculos de beleza única. 

O ano era 1985, e a proposta inicial deste assentamento era a de estabelecer 

um modelo de ocupação sustentável. Éramos um grupo pequeno de famílias, cerca 

de vinte, mas com uma riqueza muito grande de relacionamentos, amizades, 

partilhas, e a busca por uma nova maneira de interagir com o meio ambiente. 

Lembro de meus pais em intermináveis reuniões com os demais moradores, 

discutindo, dentre outros, temas como: a gestão local e as questões relativas à 

distribuição de água, ao esgotamento sanitário, e ao destino final para os resíduos 

sólidos.  
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O tempo passou, e o sonho coletivo da sustentabilidade se transformara num 

condomínio de luxo, uma espécie de “não-lugar uniforme8”. O fato faz com que 

minha família, em 1995, saia em retirada para o Município de Curitiba, no Paraná. A 

reputação de capital ecológica, bem como a organização e a limpeza características 

da cidade os inspiraram e, sem antes mesmo nos fazer saber, meus pais já 

encaminhavam a matrícula em uma escola local, e negociavam a compra de uma 

casa. 

Era uma terra nova para nós, e inesperada também. Já na chegada, tive o 

privilégio de ser acolhido pelo “Movimento de Escoteiros do Mar”, no grupo Amigo 

Velho. A contar daí, lembro de afirmar uma visão de mundo centrada na 

sustentabilidade, e esta perspectiva gradualmente norteando minhas práticas. 

Falavam-nos da conscientização sobre o lixo, e terminávamos por armazenar 

garrafas, construir uma jangada, e navegar do rio até o mar. E, num acampamento, 

gerenciávamos nossa própria estratégia de subsistência, considerando aspectos 

relativos à segurança hídrica e ao saneamento.  

Mais tarde, em 2002, me integro à ONG AFS Intercultura Brasil, e sou 

contemplado com uma bolsa de estudos para realizar o segundo ano do Ensino 

Médio em Ängelholm, uma cidade no sul da Suécia. Ali, deparo com um país 

extremamente avançado na temática ambiental, e modelo de excelência na 

prestação de serviços básicos e infraestrutura. 

O contraste com a realidade brasileira me faz crer na emergência de, no 

Brasil, diante da indiferença dos nossos representantes e ineficácia das políticas 

públicas, sermos capazes de assumir nossas próprias questões a partir de respostas 

mais simples de cunho ecológico e com custos possíveis, num âmbito local e de 

forma descentralizada.  

Retorno ao Brasil, e desembarco em Rio Grande (RS) na condição de 

estudante universitário do curso de Oceanologia da FURG. Buscava, naquele 

momento, adaptar o espaço da minha própria casa – um banheiro seco; a 

composteira; a coleta e a provisão da água de chuva; uma horta agroecológica; e 

outras práticas que, pouco a pouco, vinha assimilando. O plano era vivenciar as 

 
8 Os não lugares são locais em que as pessoas estão apenas de passagem e o contato com o outro é 
limitado. Não são históricos, relacionais e nem identitários, resultando em uma ocupação efêmera do 
espaço (da SILVA, 2013). 
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equipagens, enquanto reunindo força e confiança para levá-las a outros grupos 

organizados.  

A primeira oportunidade chegou através do projeto “Vivências de Extensão 

em Educação Popular”, integrado aos espaços do Sistema Único de Saúde 

(VEPOP/SUS), iniciativa acolhida pela Escola de Enfermagem da FURG, entre 2005 

e 2007. Éramos divididos em equipes multidisciplinares de estudantes e professores, 

e a que eu compunha esteve locada numa Unidade Básica de Saúde em São José 

do Norte, município vizinho a Rio Grande. 

Nossas ações, fundamentadas essencialmente pela Pedagogia da Autonomia 

(FREIRE, 1996) se davam numa horta comunitária dedicada à produção de plantas 

medicinais. Dali, remontam os primeiros indícios e impressões dos desafios que 

envolvem a mobilização e o engajamento de uma comunidade. Ao todo, foram três 

anos em Rio Grande, até o regresso ao Paraná em 2008, estimulado pelo viés 

socioambiental do curso de Oceanografia do Centro de Estudos do Mar da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), onde me torno Oceanógrafo.  

Neste período, estive diretor-presidente da Maris Empresa Júnior, através da 

qual realizávamos diversas ações em prol da comunidade local de Pontal do Paraná 

(PR). Relevo a implantação de um sistema de gestão e compostagem dos resíduos 

orgânicos para o Município, e o estabelecimento de uma sede própria, reunindo 

diferentes técnicas construtivas de baixo impacto: captação da água de chuva; e um 

sanitário-seco separador de urina9. 

Ao mesmo tempo, me encontrava profundamente envolvido com o programa 

de extensão universitária intitulado “Alternativas de Saneamento para Vila das 

Peças”, uma pequena comunidade de pescadores artesanais localizada na Ilha das 

Peças, inserida no Complexo Estuarino de Paranaguá (PR). Ao longo dos quase 

cinco anos do programa, estabelecemos a coleta seletiva na ilha; sete sistemas 

wetland10 para o tratamento de esgoto doméstico; três cisternas de ferrocimento 

para o acúmulo da água de chuva; e um sistema de potabilização para a água 

recolhida no telhado de uma escola estadual. 

 
9 Este sistema será detalhado adiante. 
10Conhecidos também por Terras Úmidas Construídas, são sistemas projetados que se constituem de 
lagoas ou canais artificiais rasos, que abrigam plantas aquáticas. Simulam ecossistemas naturais 
pantanosos, de forma que mecanismos ecológicos são controlados por meio de princípios da 
engenharia civil e sanitária. 
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O objetivo destas ações era o de montar um modelo integrado de 

saneamento alternativo, adequado técnica e socialmente às condições das 

comunidades rurais isoladas, que pudesse ser replicável pelas mesmas, e cuja 

eficácia fosse validada pela autoridade sanitária estadual, de forma que pudesse 

promover sua ampla implantação. Entretanto, a baixa participação e envolvimento 

dos comunitários no processo formativo reduziram absolutamente o cumprimento 

desses aspectos e objetivos, de forma que o programa resultou, principalmente, na 

demonstração de soluções técnicas com potencial de replicação. 

Em 2010, engajado ao Projeto Rondon na cidade de Eldorado dos Carajás 

(PA), encontro situação parecida, com a evidente falta de participação limitando o 

alcance da proposta de estabelecer sítios demonstrativos em espaços públicos e 

residências, empregando a técnica da compostagem, um tipo de sanitário seco 

(desviador de urina), e um tanque de evapotranspiração (TEVap) para tratamento de 

esgoto doméstico.  

Entre os anos de 2012 e 2014 curso o Mestrado de Práticas em 

Desenvolvimento Sustentável da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), programa empreendido em cooperação com a Universidade de Columbia 

nos Estados Unidos. No escopo desta parceria, a Iniciativa Cidades do Milênio11 

(ICM) nos propiciava a oportunidade de realizarmos nossa pesquisa na identificação 

de lacunas críticas e respostas para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODMs) (UNICEF & OMS, 2013) em uma das "Cidades do Milênio", ao todo, 

11 municipalidades da África subsaariana. 

Por esta via, pude experienciar um intenso ano de aprendizagem na cidade 

de Mekelle, estado do Tigrai, no norte da Etiópia, com a proposta e a implementação 

de um projeto-piloto em Saneamento com base na Compostagem junto a um 

hospital da cidade. Novamente, o envolvimento comunitário ia muito aquém do 

desejado, e restringia o potencial e o alcance da tecnologia social proposta, não 

obstante todo esforço de planejamento. O trabalho ficou restrito ao reconhecimento 

de uma tecnologia potencial no enfrentamento da crise sanitária em Mekelle, e no 

estabelecimento de um documento útil à implementação de novas experiências 

práticas. 

 
11 <http://mci.ei.columbia.edu/> 
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No ano de 2015, após concluída a etapa do mestrado, recebi o convite de 

uma professora da graduação para realizar um estágio de 6 meses investigando 

iniciativas em prol da difusão de tecnologias em Saneamento Sustentável, 

coordenadas pelo Instituto de Pesquisas de Auroville12 em Tamil Nadu na Índia.  

As experiências que acabo conhecendo durante este período em Auroville 

somente me reafirmam a magnitude que tem a componente educacional nos 

processos de difusão de tecnologia social em saneamento e o desafio em alinhá-la a 

uma perspectiva de produzir maior senso de pertencimento nas pessoas implicadas 

no processo.  

Em março de 2016 – já incorporado à ONG Give Love, como referido – 

ingresso no Doutorado em Educação Ambiental na FURG, e vivencio as 

experiências relatadas nesta Tese. Em suma, todas estas inserções indicaram que, 

ainda que a demonstração de uma tecnologia seja muito valiosa e oportuna, a 

questão central a ser trabalhada – no sentido de que haja, de fato, um maior 

aprofundamento e uma genuína apropriação da mesma –, é de cunho educacional.  

 

1.1.1 Organizações não governamentais: breve nota 

 

No cenário internacional, o termo ONG (Organização Não-Governamental) 

surge após a Segunda Guerra Mundial, designando inicialmente grandes entidades 

que, apesar de não representarem governos, tinham presença internacional 

significativa, a ponto de possuírem direito a uma presença formal na ONU, como por 

exemplo a Cruz Vermelha e a UNESCO (ACIOLI, 2008).  

No Brasil, a Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais – 

ABONG, instituída em 1991, apresenta no artigo 2o do seu estatuto a seguinte 

definição para ONGs:  

[...] são consideradas Organizações Não-Governamentais–ONGs, as 
entidades que, juridicamente constituídas sob a forma de fundação, 
associação e sociedade civil, todas sem fins lucrativos, notadamente 
autônomas e pluralistas, tenham compromisso com a construção de 
uma sociedade democrática, participativa e com o fortalecimento dos 
movimentos sociais de caráter democrático, condições estas, 
atestadas pelas suas trajetórias institucionais e pelos termos dos 
seus estatutos (http://www.abong.org.br. Acesso em: 26 nov. 2018). 

 
12 <https://www.auroville.org/contents/356>  
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O conceito de ONG (Organização Não-Governamental) é bastante 

heterogêneo, o que torna difícil um consenso acerca de uma definição ampla o 

suficiente para englobar as diversas organizações assim intituladas. Destacamos 

aqui o conceito de ONG formulado pela Comissão sobre Governança Global (1996) 

e que reconhece a abrangência do campo:  

As ONGs constituem um grupo diverso e multifacetado. Suas 
perspectivas e suas áreas de atuação podem ser locais, regionais ou 
globais. Algumas se dedicam a determinadas questões ou tarefas; 
outras são movidas pela ideologia. Algumas visam o interesse 
público em geral; outras têm uma perspectiva mais estreita e 
particular. Tanto podem ser pequenas entidades comunitárias cujas 
verbas são escassas, como organizações de grande porte, bem-
dotadas de recursos humanos e financeiros. Algumas atuam 
individualmente; outras formaram redes para trocar informações e 
dividir tarefas, bem como ampliar seu impacto (COMISSÃO SOBRE 
GOVERNANÇA GLOBAL, 1996, p. 192).  

 

Dentro desta perspectiva de heterogeneidade, Gohn (2000) indica pelo menos 

quatro tipos de Organizações Não-Governamentais: as caritativas, as 

ambientalistas, as cidadãs, e as desenvolvimentistas. A classificação é feita com 

base na natureza das características de sua intervenção social que são: política de 

amparo ou de proteção; desenvolvimento de recursos humanos; 

capacitação/militância política; e assistência e bem-estar (ASSIS, 2017). Em Landim 

(1988) podemos destacar os seguintes traços para a organização encaixar-se na 

categoria ONG: razoável grau de independência em sua gestão e funcionamento, 

criadas voluntariamente, sem pretender caráter representativo por delegação e sem 

ter o lucro econômico como justificativa de existência.  

Obtêm grande parte de seus recursos de doações vindas de outras 

instituições. Dedicam-se a atividades ligadas a questões sociais, pretendendo a 

institucionalização, a qualificação do trabalho e a profissionalização de seus 

agentes, adotando a fórmula “projeto” como mediação para as suas atividades, nas 

quais as relações internacionais estão particularmente presentes, incluindo tanto 

alianças ou redes políticas e sociais de ação quanto a obtenção ou doação de 

recursos financeiros. Podem atuar localmente ou internacionalmente, por canais 

diversos dos oficiais. São organizações nas quais, finalmente, o ideário dos direitos 

e da igualdade é marca de peso, permeando e politizando atividades variadas 
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(muitas vezes formalmente as mesmas que caracterizam o mais antigo campo 

assistencial) (LANDIM, 1988). 

 

1.2 Residência em uma ONG ambientalista: apontamentos e percepções 

 

Retornando ao ponto anterior, mesmo que restrita em seu potencial, a 

experiência em Mekelle repercutiu bem13, e os resultados foram submetidos à Dry 

Toilet Conference, um evento tri-anual que ocorre na cidade de Tampere (Finlândia), 

dedicado ao estudo e aperfeiçoamento de banheiros-secos e que não dependem de 

água para o funcionamento. Na ocasião, Joseph Jenkins, já mencionado conselheiro 

da ONG Give Love (GL) estava presente e me convida à participação voluntária, 

fazendo menção à proposta de expansão global da organização.  

As atividades realizadas durante a residência junto à GL consistiam na 

facilitação de oficinas teórico-práticas dirigidas a técnicos de ONGs locais, agentes 

públicos, e membros das comunidades supracitadas, de modo a instrumentalizá-los 

na implementação, no uso, e na manutenção da tecnologia social do banheiro seco 

bem como no manejo integrado dos resíduos orgânicos pela compostagem. Por trás 

do esforço de instrumentalização o propósito era que a população fosse capaz de 

reproduzir e transmitir a tecnologia recomendada em Saneamento com base na 

compostagem. Buscávamos, portanto, envolver profissionais de carpintaria, 

agricultores, assistência social e os próprios técnicos membros das ONGs parceiras 

em atividades essencialmente práticas desde a primeira incursão de GL. A 

colaboração previa um total de quatro visitas no decorrer de no mínimo dois anos.  

Nesse período, foi possível constatar o papel relevante que as ONGs 

desempenham como intermediárias no esforço de endereçar algumas das 

componentes críticas para o sucesso de iniciativas em saneamento. Percebeu-se 

que, com base em fundamentos de abordagens bem-sucedidas, existe a 

possiblidade de vários atores do setor de saneamento se envolverem mais de perto 

com as ONGs, aproveitando seus pontos fortes, e colaborando para alcançar 

melhores resultados inclusive quanto à sustentabilidade. 

 
13 Os resultados foram compilados no artigo “Compost-based sanitation: a low-cost strategy for 
turning the toilet problem at Mekelle University into a solution”, e apresentados durante a “5th 
International Dry Toilet Conference”. 
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Em muitos países, as ONGs são responsáveis pelo lançamento de 

campanhas de conscientização no tema, pela facilitação da tomada de decisões 

dentro das comunidades, pela comunicação entre as comunidades e os governos 

locais, trabalhando até como agências implementadoras ou provedoras de serviços. 

Estes papéis dependem do perfil e das competências institucionais de cada 

organização, bem como das condições locais das áreas do projeto a ser 

desenvolvido (ULRICH et al., 2009). 

No entanto, como mencionado, também foi possível identificar, nesta trajetória 

profissional que, ainda que munidos das melhores intenções em auxiliar populações 

em condições de vulnerabilidade, o repertório de Programas em Saneamento 

coordenado por ONGs está repleto de histórias que não obtiveram sucesso 

(CARRARD et al., 2009; COUTINHO, 2005; DEROO et al., 2015; FISHER, 1997). 

Isto porque não foi possível ensejar, junto aos beneficiários pretendidos, mudanças 

mais aprofundadas nas suas atitudes, o que entendemos ser fundamental para o 

sucesso dos projetos. 

Salvo em algum caso isolado, durante o período da residência, essa referida 

mudança de atitude não foi lograda. Supomos que a limitação de tempo em campo, 

somado à maneira como o processo educativo foi conduzido, impossibilitava a 

autonomia de arranjos locais estáveis e por outro lado reproduzia um elevado grau 

de dependência com as organizações proponentes.  

Partimos da hipótese, portanto, de que os insucessos das ONGs em mobilizar 

a vontade das pessoas é fruto de uma prática pedagógica que prioriza a 

transferência (transmissão) de tecnologia em detrimento de processos formativos 

mais amplos e reflexivos que deveriam estar na interface entre as tecnologias e os 

usuários. Desta forma, seria possível ampliar a perspectiva tecnicista a respeito das 

tecnologias de transferência e repensar o modelo, de forma a ultrapassar a lógica 

colonizadora da “ajuda ao desenvolvimento”.  

Nesse sentido, ressaltamos que iniciativas bem-sucedidas de saneamento 

devem criar os elos essenciais entre os domínios técnico e social, garantindo que os 

projetos sejam de propriedade local, orientados pela demanda, vinculados a 

aspectos de higiene e que a capacidade de realizar manutenção contínua seja 

desenvolvida localmente.  
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Deve-se, assim, garantir que as intervenções sejam selecionadas com base 

em sua adequação a contextos específicos, e em resposta às necessidades e 

desejos de diferentes grupos de usuários (de BRUIJNE et al., 2007). As mesmas 

requerem, segundo SuSanA (2007), um pensamento holístico sobre as várias 

dimensões dos sistemas de saneamento, incluindo os aspectos de saúde, 

ambiental, tecnológico, econômico, sociocultural e institucional.  

No entanto, isto não significa esvaziar ou invalidar o processo de 

transferência de tecnologia – trata-se de inverter a lógica de análise, reorientando o 

olhar para os sujeitos e seus referenciais no sentido de questionar, avaliar, propor, e 

implantar algumas adaptações que se ajustem melhor ao contexto cultural das 

comunidades, e dar um passo adiante. 

Nesse sentido, observamos a necessidade de pensar em mecanismos que 

fortaleçam o envolvimento da comunidade em processos de mudança 

comportamental que deem suporte para o acompanhamento das soluções mais 

tradicionais de “hardware” – mais focadas à construção e ao financiamento de 

sanitários (HADI, 2000; BARTRAM et al., 2005).  

As condições cruciais para o sucesso no estabelecimento e implementação 

de qualquer iniciativa em Saneamento, portanto, são o protagonismo e o 

envolvimento ativo dos beneficiários. Para tanto, é imprescindível desenvolver ações 

educativas que possibilitem a compreensão sistêmica que a questão exige, 

priorizando uma participação popular engajada e consciente. Quando as pessoas 

são capazes de assumir seus problemas e construir as soluções coletivamente, 

aumentam a autoestima e a responsabilidade – importantes fatores para atingir 

melhor qualidade de vida (ALMEIDA et al., 2010). 

Percebida, portanto, uma descontinuidade nos esforços e perda de 

experiências e investimentos no processo de implementação de tecnologias sociais 

por organizações não governamentais em Saneamento Sustentável concebemos as 

seguintes questões de pesquisa:  

• Como potencializar as práticas desenvolvidas, de modo que as ações 

avancem para além da sensibilização e instrumentalização e 

promovam, nos sujeitos implicados, uma transformação no seu modo 
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convencional de pensar e atuar não apenas em relação ao 

saneamento, mas também aos processos da natureza ao seu redor?  

• Como encontrar maneiras replicáveis de garantir o uso efetivo e 

sustentável dos serviços em Saneamento Sustentável (SS), e permitir 

que as pessoas possam gerenciar suas próprias vidas e seu ambiente?  

 

A partir destas questões podemos indicar que a utilização de processos 

participativos de planejamento e capacitação, fundamentados na Educação 

Ambiental Não-formal, pode contribuir para estimular o empoderamento dos 

usuários dos sistemas e desenvolver estruturas institucionais mais participativas e 

efetivas.  

Nesse sentido, a Educação Ambiental em Saneamento oportunizaria, por 

meio de ações articuladas, a emancipação dos atores sociais envolvidos, 

despertando o protagonismo popular na condução das transformações esperadas – 

a população, incentivada a observar de forma crítica a sua realidade, passa a atuar 

no enfrentamento da problemática.  

Paralelamente progridem, na atualidade, novas abordagens em termos de 

Saneamento: mais adequadas e acessíveis. Com a ascensão destas práticas, a 

dificuldade em assumir a expertise e os custos de implantação e manutenção de 

sistemas convencionais é minimizado. O Saneamento Sustentável (SS) toma por 

referência a descentralização (de responsabilidades, tecnologia e capacidade), a 

simplificação (de processos, tecnologia, operação e manutenção), e a 

conservação/reciclagem (dos recursos gerados, como a água, os nutrientes e a 

energia).  

Muitos dos sistemas em SS trabalham sem o uso de eletricidade, não 

requerem mão de obra especializada, e demandam esforços moderados de 

manutenção. Além disso, um sistema de Saneamento, para ser sustentável, não 

deve apenas proteger o meio ambiente, a saúde humana, e os recursos hídricos. 

Precisa ser economicamente viável, socialmente justo e tecnicamente e 

institucionalmente adequado (SuSanA, 2007). Deve, ainda, atender requisitos locais 

de diferentes regiões, legislações diversas, aspectos sociológicos, orçamentos 

distintos e as necessidades e preferências pessoais.  
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A partir do desenvolvimento e concepção de sistemas naturais de 

saneamento, vem sendo possível corresponder à enorme demanda por soluções 

palpáveis, assim como superar as muitas desvantagens das tecnologias 

convencionais. Por exemplo, ao se utilizar de potenciais poluentes como nutrientes 

em ecossistemas construídos, é possível primariamente evitar a poluição por águas 

residuais (DEL PORTO & STEINFFELD, 2000). 

Em suma, o fio condutor deste trabalho consiste em refletir e avançar no 

aprimoramento dos processos educativos relacionados à popularização de 

tecnologia em Saneamento Sustentável, no horizonte da transformação das formas 

convencionais de pensar e agir em relação à água e ao saneamento – com vistas ao 

desenvolvimento de sistemas que fechem o ciclo dos nutrientes para interromper a 

degradação dos ecossistemas, e melhorar a qualidade de vida num contexto de 

equidades econômica, social e ecológica. 

Este texto está organizado em 5 seções, a partir desta Introdução. A próxima 

seção apresenta uma revisão da literatura referente e algumas reflexões acerca das 

Tecnologias Sociais e da Educação Ambiental Não-Formal, demonstrando as 

potencialidades desta última nos processos de implementação da primeira. A 

terceira seção trata de questões de cunho metodológico, localizando esta pesquisa 

no âmbito da Pesquisa Qualitativa (PQ), caracterizando-a como Pesquisa-ação, ou 

Pesquisa-investigação; ao mesmo tempo, apresentamos os materiais e métodos 

utilizados para a coleta e a sistematização dos dados coletados e das observações 

realizadas em campo, por este pesquisador. Nesta seção também se encontra 

caracterizado o campo empírico de pesquisa. 

Na quarta seção apresentamos os resultados da pesquisa, detalhando os 

processos de implementação de tecnologia social em saneamento sustentável junto 

à residência na ONG Give Love entre 2016 e 2019 nas localidades: Quênia, 

Uganda, Nicarágua e Colômbia14. A seção também traz observações pontuais e 

objetivas do pesquisador a respeito das lições apreendidas com as experiências. 

Além disso, apontamos para fatores possibilitadores e fatores limitantes ao processo 

de implementação da TS em pauta, reforçando a essencialidade da implementação 

de um processo formativo com base na Educação Ambiental. 

 
14 A delimitação do campo será detalhada mais adiante, na seção 3. 
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Na quinta seção apresentamos a proposta de um constructo de um Percurso 

Formativo em Educação Ambiental para o Saneamento Sustentável (PFEASS), 

apontando atividades práticas que perpassam diversas etapas – Sensibilização; 

Problematização e Contextualização; Instrumentalização; 

Responsabilidade/Governança; e cidadania –, reforçando a ideia da Mobilização 

Social (MS) com foco na Educação Ambiental. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Iniciamos esta seção fazendo uma breve abordagem do conceito de 

Tecnologias Sociais, especificando a questão do Saneamento em suas diferentes 

acepções, com vistas a estabelecer a associação necessária entre o Saneamento 

com base na compostagem, ao qual vimos nos referindo, e a proatividade. Em 

seguida, apresentamos os pressupostos e princípios da Educação Ambiental no 

sentido de demonstrar suas potencialidades junto ao trabalho facilitado por ONGs no 

domínio das tecnologias em Saneamento Sustentável e tendo em vista a 

constituição de sujeitos ecológicos e sua emancipação.  

 

2.1 Tecnologias sociais 

 

O que transforma o mundo é a necessidade, e não a 
utopia (José Saramago). 

 

A Tecnologia Social (TS) é um conceito abrangente utilizado de muitas 

formas, e em diferentes contextos. O adjetivo ‘social’ surge para afirmar o 

contraponto com relação às ditas tecnologias convencionais, uma vez que as TSs 

estão ligadas a um projeto de emancipação social pela democratização do acesso, e 

pela liberdade de uso (DAGNINO, 1976). 

O termo surge no Brasil, no âmbito dos Estudos Sociais de Ciência e 

Tecnologia com grande influência dos socialismos utópicos e padrões civilizatórios 

não ocidentais. Atualmente, o conceito de TS é um desdobramento de uma longa 

evolução, e funciona como um guarda-chuva de diferentes conceitos como: 

tecnologias apropriadas; tecnologias intermediárias; tecnologias alternativas; 

tecnologias utópicas; tecnologias abertas; tecnologias livres, entre tantos outros a 
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ele associados, e que são usados conforme a tendência ideológica e os vieses 

econômico, cultural ou social que se queira enfatizar (DAGNINO, 2014).  

Considera-se tecnologia social (TS) todo produto, método, processo ou 

técnica criados para solucionar algum tipo de problema social e que atenda aos 

quesitos de: simplicidade, baixo custo, fácil replicabilidade, e impacto social 

comprovado. Ou seja, trata-se de um conjunto de técnicas de produção que utiliza 

de maneira ótima os recursos disponíveis de certa sociedade maximizando, assim, 

seu bem-estar (DAGNINO,1976), utilizando o máximo de recursos naturais 

renováveis, e o mínimo de não-renováveis.  

Uma TS sempre nasce da junção do saber popular e dos estudos da ciência, 

oferecendo soluções simples e de baixo custo para a população, e pode ser difundia 

para outros lugares, sempre respeitando a realidade do local que a recebe. Falar em 

Tecnologias Sociais é abordar processos que, ao mesmo tempo, se inserem na mais 

moderna agenda do conhecimento, e na mais antiga das intenções – a superação 

da pobreza (NEDER, 2008). Tende-se, nesse contexto, a propiciar um melhor nível 

de articulação com a base da sociedade organizada, por meio de estímulo ao 

associativismo e ao cooperativismo. Nessa lógica, os recursos tecnológicos 

presentes e a própria organização da comunidade geram resultados de maior 

eficiência no nível local, repercutindo para serem apropriados pelo conjunto da 

sociedade (DAGNINO, 2009). 

Os exemplos de Tecnologias Sociais são variados e estão presentes em 

diferentes áreas, como: comercialização e economia solidária; reservatórios para o 

armazenamento da água de chuva para a produção de alimentos e consumo 

humano; agroecologia; saneamento; energia; meio ambiente; sementes crioulas; 

segurança alimentar e nutricional; moradia popular; educação; saúde; plantas 

medicinais; inclusão digital; arte; cultura; lazer; geração de trabalho e renda; 

microcrédito; promoção de igualdade em relação à raça, gênero, comunidades 

tradicionais e pessoas com deficiência; comunicação popular e comunitária; entre 

outras. 

Alguns dos limites impostos ao desenvolvimento das tecnologias sociais 

estão: no baixo custo das tecnologias, o que reflete no baixo retorno de investimento 

no seu desenvolvimento; no fato de contrariar os interesses dominantes; no fato de 

se tratar de uma dimensão utópica somente viável em outro modelo de sociedade; 
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na recorrente dependência de políticas públicas e cooperação internacional quando 

desenvolvidas fora do contexto onde são aplicadas (DAGNINO, 2009).  

As tecnologias sociais associadas ao domínio do saneamento irão reunir a 

ciência ao conhecimento popular – ancestral – baseado na observação para 

solucionar/minimizar um problema significativo da população, que pode ser 

percebido, sobretudo, pela ocorrência de doenças de veiculação hídrica.  

 

2.1.1 Saneamento  

 

O Saneamento – básico – é o conjunto de ações que buscam preservar ou 

modificar as condições do meio ambiente com a finalidade de prevenir doenças e 

promover a saúde, melhorar a qualidade de vida da população, a produtividade do 

indivíduo e facilitar a atividade econômica (BATISTA, 2012). O termo básico se 

atribui ao fato da Assistência Sanitária se tratar de um direito fundamental do 

cidadão, imprescindível para a saúde pública e necessário para a sustentação da 

vida humana.  

Está, portanto, estreitamente ligado à saúde pública, aos recursos naturais e 

ao meio ambiente, de modo que a falta de condições satisfatórias impacta na saúde 

e produtividade da população, e deteriora a base de recursos naturais. Além disso, 

gera benefícios sociais e econômicos que contemplam custos mais reduzidos do 

sistema de saúde e maior assiduidade no trabalho, dado o tempo não gasto com 

problemas relacionados à ausência de Saneamento (HUTTON et al., 2004).  

De modo geral, o Saneamento compreende aquelas medidas vinculadas ao 

abastecimento de água para o consumo humano, o manejo adequado das excretas, 

e a correta disposição final dos resíduos sólidos (CASTRO & PÉREZ, 2009). Heller 

et al. (2008) afirmam que o saneamento é visto sob dois principais ângulos: o 

tecnológico e o político. O primeiro, que tem sido o enfoque dominante, trata de um 

conjunto de elementos tecnológicos, concebidos a partir de um ponto de vista da 

engenharia, destinados a assegurarem soluções para as diversas etapas que 

compõem os sistemas de saneamento. O segundo vê o saneamento básico como 

uma área político público por ser também de atuação do Estado que, por sua vez, 

demanda formulação, avaliação, organização institucional e participação da 

população como cidadãos e usuários. 
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Baseado em aspectos como a simplicidade, o custo de implantação, a 

prevenção, e o controle de poluentes e patógenos, Ushijima et al. (2015) propõe 

uma classificação para o saneamento que compreende três gerações: o 

Saneamento Primitivo, o Saneamento Moderno e o Saneamento Pós-moderno. O 

Saneamento Primitivo concerne àqueles sistemas que não afastam por completo os 

dejetos humanos do ambiente de vida humano e/ou oportunizam o contato das 

excretas com vetores de doenças infecciosas.  

A prática de defecação a céu aberto e as velhas latrinas de fundo de quintal 

são exemplos nesta categoria. O Saneamento Moderno tem seu êxito em afastar os 

excrementos do ambiente de vida humano, porém sem atentar que a excreta 

humana requer tratamento antes de ser despejada no ambiente. O Saneamento 

Pós-Moderno vai além da separação e disposição indiscriminada da excreta humana 

e propõe a reciclagem e o aproveitamento dos dejetos humanos. 

 

2.1.1.1 Abordagem convencional em saneamento (Saneamento Moderno)  

 

Os conceitos tradicionais de banheiro hidráulico e sistema de esgotamento 

sanitário são amplamente empregados nas áreas urbanas de países desenvolvidos 

e, consequentemente, esta perspectiva está também impregnada no ideário dos 

países em vias de desenvolvimento, como se fora a única solução possível em 

termos de saneamento. É inquestionável que a introdução desta forma de 

esgotamento sanitário melhorou acentuadamente a situação higiênica e a saúde das 

populações vivendo em áreas urbanas. 

Entretanto, o rápido crescimento das áreas urbanas elevou a carga de 

poluição despejada nos corpos de água naturais a um nível que excedia sua 

capacidade de assimilação e purificação. Surge um novo problema e, buscando 

reduzir os poluentes a um grau que não danifique o ecossistema das águas 

receptoras, estações de tratamento de esgoto (ETE) passam a ser construídas 

(SCHERTENLEIB, 2005). 

Estas ETEs foram primeiro concebidas incluindo apenas processos de 

sedimentação simples. No entanto, com o desenvolvimento econômico e maior uso 

de produtos químicos, ao término da Segunda Guerra Mundial, há uma mudança 

quantitativa e qualitativa das águas residuais, exigindo que as ETE’s fossem 
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continuamente atualizadas e passassem a incluir etapas de tratamento adicionais 

mais sofisticadas e caras (SCHERTENLEIB, 2005).  

O tratamento de esgoto nas ETE’s consome grande quantidade de energia e 

de produtos químicos, os quais são produzidos principalmente usando recursos não 

renováveis, contribuindo ainda para o incremento do efeito estufa global. Nutrientes 

como o fósforo15 e o nitrogênio, amplamente contidos nos dejetos humanos, não são 

percebidos como recurso potencialmente reciclável. Além disso, as populações mais 

pobres que não podem arcar com estes sistemas de saneamento são as mais 

prejudicadas. Bombeamos distante nossos efluentes carregados em direção aos 

cursos de água e geralmente onde estes grupos estão alocados (SCHERTENLEIB, 

2005). 

Apesar destas desvantagens, a abordagem convencional de coletar as águas 

residuais em grandes sistemas de esgoto e tratá-las em estações de tratamento 

centralizadas reflete a maioria das investigações sendo conduzidas e financiadas no 

campo do saneamento (LOFRANO & BROWN, 2010). Daí, a pertinência em 

orientarmos os esforços de pesquisa no sentido de sistemas de saneamento que, 

além de protegerem a saúde pública e a integridade dos ecossistemas aquáticos, 

possam também conservar as fontes de água, as energias não renováveis, e os 

recursos naturais.  

Neste sentido, Fonseca (2008) assinala duas críticas principais às 

Tecnologias Convencionais em Saneamento: a primeira é que elas constituem 

sistemas “abertos” (Figura 1), por se basearem no uso intensivo de recursos 

energéticos e emissão de poluentes. Nessa abordagem, o esgoto é considerado 

como lixo, como produto sem valor, que tem de ser eliminado o mais rápido possível, 

se for necessário com custos altos. Por exemplo, o tratamento de esgoto (aeróbio) 

remove os nutrientes (amônio e fosfato) com gasto de energia e de material, para 

finalmente liberar o nitrogênio gasoso para a atmosfera, e fixar o fosfato via 

processo biológico ou químico, no lodo.  

Ao mesmo tempo, a indústria de adubo artificial produz fertilizantes com mais 

gasto de energia ainda, retirando o nitrogênio do ar e fosfatos de minerais naturais. 

A outra, é a necessidade de grandes volumes de água potável para o transporte das 

 
15 É estimado que as reservas de fósforo restarão apenas outros 50-100 anos se continuarem a 
serem exploradas no ritmo atual.  
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fezes humanas. Sob o ponto de vista do Saneamento Ecológico, estas 

características representam o grande fator desestabilizador do meio ambiente, pois 

não são econômicos e nem ecológicos (FONSECA, 2008). 

 

Figura 1 - Sistema “aberto” de saneamento 

 

FONTE: Modificado de Jenkins (1999). 

 

2.1.2 Saneamento Sustentável (Saneamento Pós-moderno) 

 

A sustentabilidade e a descentralização em sua combinação com o 

Saneamento, se convertem em um enfoque integral, que busca a implementação de 
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tecnologias de manejo ecológico para as excretas humanas, resíduos sólidos, águas 

residuais e escoamento da chuva, alinhado a uma viabilidade tanto social como 

econômica para o acesso de usuários ao serviço provendo, assim, um impacto 

favorável no meio ambiente (CORCORAN et al., 2010). 

De fato, provavelmente não exista um sistema que seja absolutamente 

sustentável, pois o conceito de sustentabilidade é mais uma direção, do que uma 

etapa a alcançar. Não obstante, é crucial que os sistemas de saneamento sejam 

avaliados cuidadosamente em relação a todas as suas dimensões de 

sustentabilidade – social, econômica e ambiental – de um determinado contexto 

(WERNER et al., 2003). 

O Saneamento Sustentável não prescreve uma solução técnica em particular, 

tampouco existe alguma que encerre todos seus aspectos. A solução mais 

adequada deve ser considerada para cada caso específico, considerando fatores 

como clima, disponibilidade de água, práticas agrícolas, preferências socioculturais, 

custos, acessibilidade, para mencionar apenas alguns (SuSanA, 2007). Emerge 

como uma alternativa para suprir as inúmeras desvantagens de sistemas 

convencionais para o tratamento de esgoto.  

Trata-se de uma abordagem sistêmica, que reúne uma mudança na forma de 

pensar e de atuar das pessoas em relação aos excrementos, a partir do 

reconhecimento da necessidade e os benefícios da promoção da saúde e o bem-

estar humano e ambiental por meio da proteção e conservação das águas e solos, 

enquanto promovendo o fluxo circular a contar da recuperação e reciclagem de 

nutrientes para a produção de alimentos e ornamentação local (ESREY et al., 2001). 

Para o Ecosan (SANDEC/WSSCC, 2000), os resíduos são tomados como 

riquezas, e o seu manejo deve ser feito de forma integrada aos recursos hídricos e 

ao ciclo dos nutrientes orgânicos. No centro da abordagem se encontram a 

dignidade humana e a qualidade de vida, alinhadas a uma boa governança e amplo 

incentivo à participação de todos os atores. Para tanto, o domínio pelos quais os 

problemas de saneamento são assumidos deve se situar na menor escala possível 

(residência, logradouro ou bairro). 
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2.1.2.1 Container Based Sanitation (O Saneamento com uso de recipientes móveis)  

 

Container Based Sanitation (CBS) constitui um sistema de Saneamento 

Sustentável onde a excreta humana é coletada em recipientes impermeáveis e 

removíveis que podem ser transportados para centros de tratamento e/ou 

beneficiados (sanitizados) in situ. Deste modo, um sistema CBS possui basicamente 

quatro componentes: contenção, coleta, transporte e tratamento. Partindo da etapa 

de contenção, existem dois tipos de sanitário. No primeiro, as fezes e a urina são 

coletadas e misturadas em um mesmo recipiente e no segundo há a separação e o 

desvio da urina a partir de um dispositivo acoplado ao assento sanitário (Figura 2). 

Neste caso, a urina é canalizada para outro recipiente, podendo ser aplicada 

nas plantas após descanso e/ou direcionada para uma vala de infiltração 

(sumidouro). Uma justificativa possível para separar a urina é no sentido de facilitar 

o esquema de transporte, uma vez que o volume do sistema se reduz 

substancialmente se restrito às fezes (WORLD BANK, 2019). No caso específico do 

Saneamento com Base na Compostagem (SBC)16, se separamos a urina das fezes 

resulta um déficit de umidade e nitrogênio prejudicando o ótimo no processo de 

compostagem. 

  

 
16 A ser detalhado adiante.  
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Figura 2 - UDDT - Sanitário desviador de urina 

 

FONTE: Modificado de Magri et al. (2013). 

 

A próxima componente de um sistema CBS engloba a coleta das excretas 

humanas propriamente dita. É imperativo que após a defecação o usuário atente 

para a cobertura dos dejetos com uma fonte de material vegetal (rico em carbono), 

como por exemplo a serragem, as cascas de arroz e folhas secas picadas. O 

propósito é que este material de cobertura se encontre disponível localmente, em 

quantidade abundante e que esteja partido fino para cobrir a excreta completamente 

e não exalar maus odores (WORLD BANK, 2019).  

O passo referente ao transporte faz menção à transferência dos recipientes 

cheios até a área de tratamento e a recolocação de um recipiente vazio nos 

sanitários. Em um sistema unifamiliar onde o tratamento é conduzido no próprio 

local, o transporte é mínimo e responsabilidade do proprietário. Em sistemas de 

larga escala, o transporte dos receptáculos é um serviço prestado e implica 

pagamento de taxa de coleta (WORLD BANK, 2019).  
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Diferentes abordagens são possíveis no tocante ao tratamento dos 

excrementos coletados em receptáculos. Os métodos mais comuns são a 

compostagem termofílica, a produção de biogás, o combustível de biomassa e uso 

para ração animal (TILMANS et al., 2015). Independentemente da forma de 

tratamento elegida, o foco será sempre eliminar patógenos, evitar a contaminação 

das fontes de água e o cuidado com aspectos de saúde pública.  

Desde 2011, ao redor do mundo são sete as organizações (Tabela 1) que 

emergiram com o objetivo específico de oferecer serviços CBS em assentamentos 

densamente povoados, informais, urbanos e periurbanos de países de baixa e 

média renda (DEWHURST et al., 2019). Inicialmente, elas são responsáveis pela 

fabricação e instalação dos banheiros. Em seguida, assumem a coleta, o transporte 

e o tratamento para reutilização segura. 

 

Tabela 1 - Organizações que oferecem serviços em Container Based Sanitation 

(CBS)  

Organização Localização Desde Nível Produto  Unidades 

Clean Team Kumasi, 

Gana 

2011 Residencial Nenhum > 500 

Loowatt Antananarivo, 

Madagascar 

2012 Residencial Composto e 

energia 

≈ 100 

Sanergy Nairóbi, 

Quênia 

2011 Residencial e 

público 

Fertilizante, 

energia, e 

ração 

animal 

≈ 30 casas 

≈ 600 

públicos 

Sanitation 

first 

Tamil Nadu, 

Índia 

2016 Residencial / 

compartido 

Composto ≈ 100 

Sanivation Naivasha, 

Quênia 

2015 Residencial Carvão ≈ 100 

Soil Porto 

Príncipe, 

Haiti 

2012 Residencial Composto ≈ 1.100 

X-Runner Lima, Peru 2011 Residencial Composto > 750 

 
FONTE: Modificado de Dewhurst et al. (2019). 

 

Por meio de parcerias acertadas e com continuidade, o CBS poderá se 

aprimorar e cada vez mais se firmar como alternativa aos sistemas tradicionais de 
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esgotamento sanitário, principalmente em contextos urbanos de baixa renda e 

altamente povoados. 

 

2.1.2.1.1 CBS x Latrinas (Saneamento Primitivo)  

 

A velha latrina, minimamente caracterizada como um buraco no chão, é a 

principal forma empregada para o saneamento em ocupações informais de países 

pobres, e o seu uso segue aumentando em função da busca destes países em 

cumprir a meta17 de ampliar o acesso ao saneamento. Segundo Graham & 

Polizzotto (2013), existem pelo menos dois tipos de latrina: de poço, e de poço 

melhorado. As latrinas de poço melhorado normalmente consistem em um poço 

circular ou quadrado – cavado no chão e recoberto com uma laje de concreto ou 

piso com orifício através do qual os excrementos são dispostos. As latrinas de poço 

não melhoradas são aquelas sem lajes ou plataformas.  

Dependendo da preferência do usuário, pode vir acompanhada de um 

assento sanitário ou plataforma para agachamento e tampa móvel para fechamento. 

Geralmente se encontra distante da casa e da área de convívio, o que evidencia a 

produção de odores desagradáveis. É grande a dificuldade em manter uma latrina 

limpa e higiênica. Isto porque trata-se frequentemente de um ambiente escuro (com 

o ideário de afugentar insetos), o que dificulta o uso e favorece com que fezes e 

urina se espalhem pelo piso. Além disso, os excrementos humanos na latrina não 

são recobertos, tornando-os enorme atrativo para proliferação de insetos e 

consequente impacto na saúde pública (GRAHAM & POLIZZOTTO, 2013). 

Por, normalmente, não apresentarem nenhuma barreira física (Figura 3), 

como concreto, entre os excrementos armazenados e o solo e/ou as águas 

subterrâneas, existe a preocupação de que as latrinas possam causar impactos na 

saúde humana e ecológica associados à contaminação microbiológica e química das 

águas subterrâneas (VAN RYNEVELD & FOURIE, 1997). 

  

 
17 Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6: assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento para todas e todos, até 2030. 
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Figura 3 - Latrina de queda e depósito 

FONTE: Modificado de Harvey et al. (2002). 

 

Geralmente a latrina é abandonada quando atinge sua capacidade máxima e 

não é adequada em locais onde o lençol freático é alto, onde o solo é muito instável 

para escavar ou também muito rochoso e difícil de escavar.  

 

2.1.2.2 Saneamento com base na compostagem e a proatividade 

Practically no research has been devoted to the development of 
agricultural systems that will conserve soil, sponsor nitrogen 
fertility, manage water effectively, and control insects, 
pathogens, and weeds through biological, as opposed to 
industrial means. Such research would require us to study 
whole systems and would violate the Cartesian view that places 
priority on parts over the whole (WILLIS et al., 1992, p. 54). 

 

O Saneamento com base na Compostagem (SBC) (Figura 4) é uma solução 

prática para o tratamento in situ ou descentralizado de excrementos humanos e 

demais resíduos orgânicos de origem animal e vegetal como restos alimentares, 

fezes de animais, galhos e materiais de poda, folhagens, entre outros. Desta 

maneira, é possível restauramos a fertilidade e aumentarmos a retenção de água no 
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solo, enquanto desprendendo nutrientes essenciais para o crescimento sadio das 

plantas.  

Ao remover do ambiente imediato e tratar os dejetos que podem ser nocivos, 

os sistemas de SBC podem contribuir para uma melhora efetiva nos aspectos de 

saúde e bem-estar da população implicada. Contudo, este tipo de sistema requer 

uma completa mudança de paradigma, transitando de uma atitude passiva para um 

manejo proativo em relação ao Saneamento. A reciclagem dos excrementos 

humanos requer bastante perícia, e um envolvimento permanente por parte dos 

usuários e/ou encarregados pelo manejo. 

 

Figura 4 - Banheiro-seco de compostagem 

 

FONTE: O autor (Agosto de 2017).  

 

O procedimento se inicia com a coleta conjunta de fezes e urina em 

recipientes impermeáveis como baldes e bombonas plásticas, acompanhado da 

adição de material vegetal de cobertura fino (Figura 5) e (Figura 6), como pó de 

serra (serragem), cascas de arroz, folhas picadas, aparas de grama, entre outros. 

Isto é, após o depósito de excrementos no balde. A cobertura é essencial para o 

controle de maus odores. Uma vez recobertas, as fezes e urina não irão exalar 

nenhum odor desagradável. 
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À mesma maneira, restos alimentares e dejetos animais são recolhidos e 

armazenados em baldes plásticos, intercalando-os com cobertura de serragem. O 

volume máximo recomendado para os receptáculos é de 60 litros, maior carga que 

duas pessoas podem transportar com segurança. 

 

Figura 5 - Banheiro seco de compostagem 

 
FONTE: O autor (Fevereiro de 2018). 

 

Figura 6 - Manuseio de um banheiro seco de compostagem 

 

FONTE: O autor (Fevereiro de 2018).  
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Quando os contêineres plásticos se encontram com, aproximadamente, 75% 

de sua carga total, os mesmos são fechados com uma tampa e carregados para a 

área externa destinada à compostagem. Neste local, os dejetos coletados nos 

baldes são novamente recobertos (Figura 7), agora com palhas mais grosseiras 

reunidas previamente. Mais uma vez, o motivo da cobertura vegetal está em inibir os 

maus odores e repelir insetos criando espaços intersticiais que garantam a 

manutenção das condições aeróbicas (oxigênio) na pilha de compostagem. Neste 

sentido, a compostagem não ocorre no interior dos banheiros, nem dentro dos 

baldes. Os baldes são utilizados apenas como mecanismo para coleta e transporte 

dos excrementos.  

 

Figura 7 - Depósito de excrementos em uma pilha de compostagem 

 

FONTE: O autor (Agosto de 2014). 

 

Após serem esvaziados na pilha de compostagem, os baldes são lavados 

com pequena quantidade de água e sabão biodegradável. Toda a água utilizada 

neste processo ao término da lavagem é direcionada, à mesma maneira, para a 

pilha de compostagem e assim nenhum tipo de contaminação se produz no 

ambiente. Após secagem e desinfecção sob o sol, os recipientes são novamente 

disponibilizados para o uso nos banheiros. 
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As pilhas de compostagem (Figura 8) são geralmente cercadas para evitar 

reviramento animal e estão sempre acima do solo e não enterradas, para facilitar o 

processo de aeração natural. A umidade é essencial para apoiar a atividade 

metabólica dos microrganismos na pilha de compostagem, devendo estar entre 40 e 

65%18. Nos locais onde a pilha de compostagem se encontra muito seca, a 

compostagem ocorre mais lentamente e quando há excesso de umidade o ambiente 

se converte em anaeróbico e desfavorece o processo de compostagem. 

 

Figura 8- Modelo de cesto confeccionado para processo de compostagem 

  

FONTE: O autor (Março de 2019).  

 

Após completado o volume da leira de compostagem, o material acumulado 

deverá repousar por período mínimo de um ano até que possa ser aplicado no solo. 

Na prática os patógenos serão eliminados após os primeiros quatro meses, 

entretanto, é necessário que o processo de decomposição persista para que a 

matéria orgânica se estabilize e não cause toxicidade às plantas.  

 
18 A umidade ideal para a compostagem tem a consistência de uma esponja de louças encharcada. 
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A mistura de materiais secos (palhas) com materiais frescos (fezes, urina e 

restos alimentares) contribui para o balanço entre carbono e nitrogênio e 

consequente elevação da temperatura na pilha de compostagem (termofilia). As 

altas temperaturas alcançadas neste processo, em alguns casos podendo se 

aproximar dos 80 0C, são responsáveis pela eliminação de organismos causadores 

de doenças (Tabela 2).  

Tabela 2 - Morte térmica para parasitas e patógenos comuns 

Patogênico Morte térmica 

Ovos de Ascaris Lumbricoides Dentro de 1 hora a 550C 

Brucella abortus or B. suis. Dentro de 1 hora a 550C 

Corynebacterium diptheriae Dentro de 45 minutos a 550C 

Cistos de Entamoeba histolytica Após alguns minutos a 450C 

Escherichia coli Após 1 hora à 550C ou 15-20 min a 600C 

Micrococcus pyogenes var. aureus Dentro de 10 minutos a 500C 

Mycobacterium tuberculosis var. 

hominis 

Dentro de 15-20 minutos a 660C 

Necator americanus Dentro de 50 minutos a 450C 

Salmonella spp. Após 1 hora a 550C ou 15-20 min a 600C 

Salmonella typhosa Não cresce a 460C e morre em 30 min a 

550C 

Shigella spp. Dentro de 1 hora a 550C 

Streptococus pyogenes Em 10 minutos a 540C 

Taenia saginata Em poucos minutos a 550C 

Larva de Trichinella spiralis Rapidamente morto a 550C 

FONTE: Gottas (1956) apud Jenkins (1999). 

 

Segundo a Associação Americana para o Controle de Plantas e Alimentos 

(AAPFCO, 2017), a Compostagem, por definição, compreende três requisitos 

básicos: manuseio humano, condições aeróbicas, e geração de calor interno.  

[...] composto é o produto feito a partir da decomposição aeróbica 
controlada de materiais biodegradáveis, submetido a temperaturas 
mesofílicas e termofílicas, que reduz a viabilidade de organismos 
patogênicos e ervas daninhas e estabiliza o carbono contribuindo 
com o crescimento da planta. O composto é comumente utilizado 
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para correção do solo, mas pode também contribuir com a nutrição 
das plantas (AAPFCO, 2017). 

 

Assim como agricultura, a compostagem não é encontrada na natureza. 

Portanto, não ocorre sem que haja envolvimento humano direto. O Saneamento com 

Base na Compostagem (SBC) pode ter grande importância econômica e ambiental, 

principalmente pelo fato de reciclar um tipo de resíduo que normalmente contamina 

e não é aproveitado ofertando, “de quebra”, oportunidades de subsistência, 

diminuindo a elevada dependência que a agricultura tem de fertilizantes químicos, e 

fortalecendo a produção de alimentos orgânicos, inclusive nas cidades (JENKINS, 

1999). 

Enquanto bem manuseados, os banheiros de compostagem proporcionam às 

pessoas uma alternativa limpa e segura. Trata-se de uma prática essencialmente 

simples, porém funcional. O ponto crucial, para o qual chamamos a atenção, é o da 

proatividade do usuário e do encarregado pela manutenção, que devem estar 

ativamente envolvidos em todo o processo certificando, assim, a qualidade e a 

segurança do produto final.  

 

2.2 Educação Ambiental: pressupostos e princípios 

 

It is not education that will save us, but education of a certain 
kind. (ORR, 1991, p. 52). 
 

As questões relacionadas à preocupação com o meio ambiente remontam a 

tempos imemoriais. Ainda no séc. IV a.C., Platão, em Crítias 102, lamenta a 

devastação das paisagens gregas (CARVALHO et al., 2006). Mas é num 

determinado momento específico da história, quando o mundo transitava do 

feudalismo para o capitalismo mercantil, no início da chamada era moderna, que 

houve significativa expansão da atividade humana no planeta, e uma interação mais 

eficiente e mais intensa dos grupos humanos sobre a natureza. O advento do 

desenvolvimento da tecnologia e dos instrumentos potencializou a capacidade 

humana de desregulação e degradação dos recursos naturais (SILVA, 2007). 

A sociedade ocidental moderna inaugura um modo muito peculiar de abordar 

a relação da sociedade com a natureza, que passa a ser concebida como um objeto, 
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uma fonte inesgotável de recurso, enquanto o homem figura como senhor e 

dominador de todas as coisas, como se não houvesse nenhum limite. Isso tem 

implicações extremamente graves na relação que o homem estabelece com a 

natureza e também do ponto de vista da formação dos cientistas que, ou se formam 

em ciências naturais, ou em ciências humanas, conhecendo muito bem uma 

dinâmica, ou outra. Acontece que o meio ambiente é, na verdade, a unidade 

complexa homem-natureza, e essa visão que dicotomiza é parte do problema que 

precisa ser superado (GONÇALVES, 1989). 

Em meados do século XX, com o surgimento do movimento ambientalista, 

este conceito de natureza predominante na cultura ocidental começa a ser 

questionado. Gonçalves (1989) assinala que a sociedade moderna vem sofrendo 

várias críticas, e destaca pelo menos três pela importância que tem para o 

movimento ambientalista. A primeira começou a ser feita pelos anarquistas, pelos 

socialistas e pelos comunistas, e apontava justamente para desigualdade social 

produzida pelo sistema.  

Um segundo tipo de crítica foi feito, sobretudo, pelos antropólogos que 

chamavam a atenção para essa característica do mundo ocidental europeu que 

tende a se apresentar sempre expandindo o seu próprio modo de vida como se 

fosse o único, não respeitando outras formas de existência em outras culturas. A 

terceira crítica fundamenta o movimento ambientalista, e não exclui as anteriores, 

pelo contrário, as engloba e tenta superá-las, ao revelar que a cultura ocidental deve 

impor limites à sua relação com a natureza, isto é, o modelo de sociedade onde 20% 

da humanidade nos países desenvolvidos consome 80% dos recursos naturais não 

pode ser generalizado (GONÇALVES, 1989).  

As críticas do movimento ambientalista começaram a ter repercussão mundial 

na década de 1970, a partir das grandes conferências da ONU. Em 1972 em 

Estocolmo, na Suécia, a Conferência das Nações unidas sobre Ambiente Humano 

foi o primeiro evento mundial em torno de questões ambientais. Foi lá que, pela 

primeira vez, a relação entre os seres humanos e o meio ambiente começou a ser 

questionada e repensada em nível internacional. Essas ideias começaram a ser 

incorporadas pela educação, e é nesse momento que surge a proposta de Educação 

Ambiental (EA).  
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A Declaração de Estocolmo sobre o meio ambiente humano (1972), 

documento produzido pela conferência de Estocolmo, refletiu a preocupação com a 

satisfação das necessidades das gerações do presente e do futuro e formulou, no 

princípio 19, aquilo que viria a constituir a base estratégica de intervenção 

institucional no domínio do ambiente – a Educação Ambiental:  

[...] é indispensável um esforço para a educação em questões 
ambientais, dirigida tanto às gerações jovens como aos adultos e que 
preste a devida atenção ao setor da população menos privilegiado, 
para fundamentar as bases de uma opinião pública bem informada, e 
de uma conduta dos indivíduos, das empresas e das coletividades 
inspirada no sentido de sua responsabilidade sobre a proteção e 
melhoramento do meio ambiente em toda sua dimensão humana.  

 

No entanto, a proposta da EA somente vem a ser consolidada no ano de 1975 

em Belgrado, na Iugoslávia, com a publicação do primeiro, e um dos mais 

importantes documentos sobre EA: a Carta de Belgrado. A Carta de Belgrado (São 

Paulo, 1994) define a estrutura e os princípios básicos da Educação Ambiental, e 

propõe a adoção de uma nova ética global pautada pelo combate à fome, à miséria, 

ao analfabetismo, à poluição, e à exploração do homem pelo homem. Foi nesse 

momento que as questões sociais começaram a ser consideradas junto com as 

questões ambientais, e o crescimento econômico, associado ao controle ambiental. 

No entanto, a construção dessa nova ética como meta educativa tem, nesse 

documento, caráter individual e pessoal. Os objetivos da Educação Ambiental ali 

expressos são: conscientização; conhecimentos; atitudes; habilidades; capacidade 

de avaliação; e participação (TOZONI-REIS, 2002). 

Ainda segundo a autora, no Seminário de Belgrado discutiu-se a necessidade 

de desenvolver programas de Educação Ambiental em todos os países membros da 

ONU, consolidando a institucionalização da Educação Ambiental (EA) enquanto 

campo de atuação e estudos no enfretamento de problemas da ordem ambiental. A 

principal preocupação, naquele momento, foi divulgar a necessidade de uma política 

de Educação Ambiental de abrangências regional e internacional e que, a partir de 

diretrizes gerais, enfatizasse a importância de ações regionais.  

O próximo capítulo no histórico de formação da EA se dá na conferência de 

Tbilisi, Geórgia, no ano de 1977. Cinquenta países se reuniram na primeira 

conferência internacional de Educação Ambiental, que reafirmou as posições do 

seminário de Belgrado. Foi lá que, pela primeira vez, ficou explícita a necessidade 
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de se considerar de forma igualitária os meios social, cultural e ecológico. Isto se 

revela na Declaração sobre EA, documento produzido nesta conferência, e que 

versa sobre as finalidades, os objetivos e os princípios da EA: 

Finalidades  
a. Ajudar a fazer compreender, claramente, a existência e a 
importância da interdependência econômica, social, política e 
ecológica, nas zonas urbanas e rurais;  
b. Proporcionar, a todas as pessoas, a possibilidade de adquirir os 
conhecimentos, o sentido dos valores, o interesse ativo e as atitudes 
necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente; 
c. Induzir novas formas de conduta nos indivíduos, nos grupos 
sociais e na sociedade em seu conjunto, a respeito do meio 
ambiente. 

Objetivos  
a. Consciência: ajudar os grupos sociais e os indivíduos a adquirirem 
consciência do meio ambiente global e ajudar-lhes a sensibilizarem-
se por essas questões; 
b. Conhecimento: ajudar os grupos sociais e os indivíduos a 
adquirirem diversidade de experiências e compreensão fundamental 
do meio ambiente e dos problemas anexos; 
c. Comportamento: ajudar os grupos sociais e os indivíduos a 
comprometerem-se com uma série de valores, e a sentirem interesse 
e preocupação pelo meio ambiente, motivando-os de tal modo que 
possam participar ativamente da melhoria e da proteção do meio 
ambiente; 
d. Habilidades: ajudar os grupos sociais e os indivíduos a adquirirem 
as habilidades necessárias para determinar e resolver os problemas 
ambientais; 
e. Participação: proporcionar aos grupos sociais e aos indivíduos a 
possibilidade de participarem ativamente nas tarefas que têm por 
objetivo resolver os problemas ambientais. 
Princípios  
a. Considerar o meio ambiente em sua totalidade, ou seja, em seus 
aspectos naturais e criados pelo homem (tecnológico e social, 
econômico, político, histórico-cultural, moral e estético); 
b. Constituir um processo contínuo e permanente, começando pelo 
pré-escolar e continuando através de todas as fases do ensino formal 
e não formal; 
c. Aplicar um enfoque interdisciplinar, aproveitando o conteúdo 
específico de cada disciplina, de modo que se adquira uma 
perspectiva global e equilibrada; 
d. Examinar as principais questões ambientais, do ponto de vista 
local, regional, nacional e internacional, de modo que os educandos 
se identifiquem com as condições ambientais de outras regiões 
geográficas; 
e. Concentrar-se nas situações ambientais atuais, tendo em conta 
também a perspectiva histórica; 
f. Insistir no valor e na necessidade da cooperação local, nacional e 
internacional para prevenir e resolver os problemas ambientais; 
g. Considerar, de maneira explícita, os aspectos ambientais nos 
planos de desenvolvimento e de crescimento; 
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h. Ajudar a descobrir os sintomas e as causas reais dos problemas 
ambientais; 
i. Destacar a complexidade dos problemas ambientais e, em 
consequência, a necessidade de desenvolver o senso crítico e as 
habilidades necessárias para resolver tais problemas; 
j. Utilizar diversos ambientes educativos e uma ampla gama de 
métodos para comunicar e adquirir conhecimentos sobre o meio 
ambiente, acentuando devidamente as atividades práticas e as 
experiências pessoais (TBILISI,1977). 

 

De acordo com Dias (2004), a declaração de Tbilisi considera a Educação 

Ambiental como um processo permanente, no qual os indivíduos e a comunidade 

tomam consciência do meio ambiente e adquirem os conhecimentos, os valores, as 

habilidades, as experiências e a determinação que os tornam aptos a agir individual 

e coletivamente para resolver problemas ambientais presentes e futuros. O 

documento faz referência a uma dimensão dada ao conteúdo e à prática de 

resolução dos problemas concretos do meio ambiente através de enfoques 

interdisciplinares e de uma participação ativa e responsável de cada indivíduo e da 

coletividade.  

A partir de Tbilisi a EA começa a ser concebida dentro de um novo ângulo 

como um projeto transformador, crítico e político. No entanto, nem sempre este 

caráter crítico-transformador esteve presente nas propostas de Educação Ambiental. 

Nos países desenvolvidos, mesmo depois de Tbilisi, a proposta de EA priorizava a 

preservação do meio natural. Foram principalmente os países do terceiro mundo que 

passaram a adotar uma abordagem crítica, integrando os meios natural e social em 

seus projetos educativos (DIAS, 2004).  

Notadamente, a Educação Ambiental se mostra variada em relação a como e 

onde pode acontecer. No entanto, os fundamentos do campo ainda remontam à 

primeira definição criada em Tbilisi (1977), declaração essa que define a Educação 

Ambiental como: 

[...] um processo de aprendizagem que visa aprofundar o 
conhecimento e a conscientização das pessoas sobre o meio 
ambiente e seus desafios; desenvolver as habilidades e os 
conhecimentos necessários para lidar com estes desafios; e 
potencializar atitudes, motivações e compromissos para tomar 
decisões informadas e ações responsáveis. [Grifos do autor] 

 

O primeiro conceito que emerge desta definição de EA é o de processo 

educativo focado na aprendizagem ao longo da vida, iniciado a partir dos primeiros 
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anos. Trata-se, aqui, de engajar indivíduos, comunidades e organizações. Em 

seguida, a EA busca desvelar o conhecimento e as questões socioeconômicas que 

influenciam a qualidade de vida e a saúde ambiental – desde recursos naturais, 

como ar puro e água limpa, a alimentos e comunidades resilientes (DIAS, 2004). 

Com o conhecimento, vem também a conscientização sobre o restante do 

meio ambiente, das decisões que tomamos que levam à degradação ambiental, e 

dos desafios globais, como as mudanças climáticas e o aquecimento global. 

Entretanto, conhecer ou estar ciente das questões ambientais e de seu impacto na 

nossa qualidade de vida não é suficiente. 

É preciso desenvolver habilidades para resolver os problemas, e é neste 

sentido que a EA capacita as pessoas, fornecendo as ferramentas e a prática para 

executar ações informadas. Também influencia atitudes, valores e suposições 

implícitas ao nosso comportamento. Finalmente, a EA motiva as pessoas a agirem 

para proteger os recursos naturais e criar um futuro mais justo e sustentável para 

todos.  

Alguns anos mais adiante, em 1992, a Conferência das Nações Unidas sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Rio-92 (ONU, 2000) reuniu 

mais de 170 países no que foi o maior encontro organizado pela ONU. A Rio-92 

revisitou o documento de Tbilisi para a Educação Ambiental, retomando, 

recontextualizando, e ampliando princípios e recomendações. Segundo Dias & 

Tostes (2009), é neste momento que se consolida o conceito de Desenvolvimento 

Sustentável: a necessidade de compatibilizar o desenvolvimento com a proteção do 

meio ambiente.  

Antes disso havia um conceito importante construído por Maurice Strong e 

Ignacy Sachs, o de Ecodesenvolvimento (SACHS, 1986). Segundo Dias & Tostes 

(2009), o conceito foi abandonado e não conseguiu ser a ideia-força que se 

pretendia, sobretudo porque não interessava aos grandes capitalistas uma proposta 

que afetasse seus ganhos materiais dependentes das riquezas naturais. 

O Ecodesenvolvimento defendia a autodeterminação dos povos na criação de 

tecnologias mais apropriadas a cada região, e fazia uma crítica ao livre mercado, 

com a defesa de um “teto de consumo material” que limitaria o mercado e diminuiria 

o consumo de supérfluos (DIAS & TOSTES, 2009). Para Maimon (1992), a diferença 
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básica entre Ecodesenvolvimento e Desenvolvimento Sustentável reside em que o 

primeiro se volta ao atendimento das necessidades básicas da população, através 

de tecnologias apropriadas a cada ambiente, partindo do mais simples ao mais 

complexo, e o segundo apresenta a ênfase em uma política ambiental, a 

responsabilidade com gerações futuras, e a responsabilidade comum com os 

problemas globais. Por outro lado, Pierri (2005) indaga as justificativas que revelam 

o advento da noção de Desenvolvimento Sustentável como uma evolução linear a 

partir dos debates ambientalistas e desenvolvimentistas, e pondera que a concepção 

de desenvolvimento sustentável não se deu por uma ruptura das diferenças, mas 

pela emergência da corrente do ambientalismo moderado às discussões vigentes à 

época. O ambientalismo moderado possui uma visão antropocêntrica e 

desenvolvimentista, embora com limites à exploração da natureza e à centralidade 

da economia.  

O Tratado de EA para Sociedades Sustentáveis e responsabilidade global foi 

um dos resultados mais importantes da Rio-92. Sua relevância no cenário 

internacional se dá pelo fato de ter sido elaborado a muitas mãos no âmbito da 

sociedade civil e por reconhecer a Educação Ambiental como um processo político 

dinâmico, em permanente construção, orientado por valores baseados na 

transformação social (PEREIRA, 2018). O Tratado de Educação Ambiental para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global é o documento que inspirou 

políticas públicas de EA do Brasil (SORRENTINO et al., 2007). 

Alguns dos princípios básicos desse documento (FÓRUM GLOBAL 92, s.d., 

p.194-6) incluem:  

1. A Educação Ambiental deve ter como base o pensamento crítico e 
inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos formal, 
não formal e informal, promovendo a transformação e a 
construção da sociedade.  

2. A Educação Ambiental é individual e coletiva. Tem o propósito de 
formar cidadãos com consciência local e planetária, que respeitem 
a autodeterminação dos povos e a soberania das nações.  

3. A Educação Ambiental deve envolver uma perspectiva holística, 
enfocando a relação entre o ser humano, a natureza e o universo 
de forma interdisciplinar.  

4. A Educação Ambiental deve estimular a solidariedade, a 
igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de 
estratégias democráticas e interação entre as culturas.  

5. A Educação Ambiental deve integrar conhecimentos, aptidões, 
valores, atitudes e ações. Deve converter cada oportunidade em 
experiências educativas das sociedades sustentáveis.  
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6. A Educação Ambiental deve ajudar a desenvolver uma 
consciência ética sobre todas as formas de vida com as quais 
compartilhamos este planeta, respeitar seus ciclos vitais e impor 
limites à exploração dessas formas de vida pelos seres humanos. 

 

No referido tratado, a educação é compreendida como processo ativo e em 

constante construção, o que propicia a reflexão, o debate, e sua permanente 

modificação. Toda a humanidade, entendida como seus subscritores, deve 

reconhecer a centralidade da educação na formação de valores e na ação social, 

comprometer-se com a proteção da Terra, e envolver-se no processo educativo 

transformador por meio da participação das nossas comunidades e nações na 

criação de sociedades sustentáveis e equitativas (LEMOS et al.,2017).  

O documento estabelece princípios fundamentais da Educação Ambiental 

para sociedades sustentáveis, destacando a necessidade de formação de um 

pensamento crítico, coletivo e solidário, de interdisciplinaridade, de multiplicidade e 

diversidade. Além disso, faz uma relação entre as políticas públicas de EA e a 

sustentabilidade, apontando princípios e um plano de ação para educadores 

ambientais alinhado a processos participativos voltados para a recuperação, 

conservação e melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida (HENRIQUES et 

al., 2007). 

A partir deste momento, a Educação Ambiental se afirma como importante 

instrumento de conscientização para uma efetiva participação da sociedade nas 

tomadas de decisão. Nesse sentido, a EA deve ocorrer como um processo 

permanente, voltado para a formação de sociedades socialmente justas e 

ecologicamente equilibradas, mas isto requer responsabilidade tanto na esfera 

individual quanto na coletiva em nível local, nacional e planetário.  

No Brasil, em 1999, foi instituída a lei que criou a política nacional de 

Educação Ambiental (lei 9795 de 27/04/1999). Foi o primeiro país da América Latina 

que reconheceu oficialmente a EA como instrumento para buscar padrões mais 

sustentáveis de sociedade. Segundo a lei brasileira a Educação Ambiental não é 

uma disciplina escolar é um processo permanente voltado para vida no seu sentido 

mais profundo (ALENCAR, 2017).  

Os princípios básicos da PNEA - Política Nacional de Educação Ambiental 

(Lei 9.795 / 1999), são:  
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1. O enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;  
a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o 
cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

2. O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas na perspectiva 
da inter, multi e transdisciplinaridade; 

3. A vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 
sociais; 

4. A garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 
5. A permanente avaliação crítica do processo educativo; 
6. A abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais 

e globais;  
7. E o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 

individual e cultural.  
 

No entanto, anteriormente, em 1988, a Constituição brasileira já trazia um 

capítulo sobre ambiente e muitos artigos afins, em especial sobre o papel do poder 

público em "promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente" (cap. VI, art. 255, 

parágrafo 1, item VI)   

Segundo NAAEE (2005), a Educação Ambiental tem forte base acadêmica e 

de pesquisa em uma série de áreas de estudo relacionadas às ciências humanas 

(Figura 9). No campo da Educação, o foco está em compreender o modo como as 

pessoas aprendem visando aperfeiçoá-lo. Na Psicologia, a relação se faz através da 

compreensão do desenvolvimento da criança, do comportamento e das diferentes 

percepções sobre o meio ambiente.  

Dentro da Sociologia, interessa à EA investigar a estrutura social, o poder e 

os privilégios. Na Antropologia, o viés é o da cultura, das interações sociais e das 

diferentes abordagens etnográficas. Por sua vez, as ciências políticas oferecem uma 

compreensão das políticas educacionais e das conexões formais e informais entre 

as organizações. E, por fim, no universo da Linguística, o elo está em compreender 

as implicações da linguagem e sua análise: 
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Figura 9 - Relação entre as ciências humanas e sociais e a Educação Ambiental 

 
FONTE: Modificado de NAAEE, 2005. 

 

Neste sentido, as soluções para os desafios ambientais que enfrentamos 

dependem da compreensão dos problemas a partir de diferentes olhares, partindo 

das várias disciplinas que interagem de forma transdisciplinar, e não apenas 

interdisciplinar. Isto porque quando falamos em interdisciplinaridade, ainda estamos 

reconhecendo a separação do conhecimento. A transdisciplinaridade, ao contrário, 

reúne as diferentes ferramentas de cada campo do conhecimento para poder 

responder ao problema simultaneamente. Então analisamos a história, a economia, 

os benefícios sociais, o bem-estar social, etc. Como educadores ambientais, 

normalmente operamos num modo transdisciplinar.  

De acordo com Orr (1991), apesar das muitas conversas sobre sistemas, 

ainda continuamos administrando, organizando, analisando, gerenciando e 

governando sistemas ecológicos complexos como se fossem uma coleção de partes 

isoladas, e não uma união indissolúvel de energia, água, solos, terras, florestas, 

biota, e ar. Os sistemas ajudam a compreender um mundo grande e complexo. Um 

sistema é composto de peças. Cada parte pode ser entendida separadamente. O 

todo, no entanto, é entendido apenas pela compreensão dos relacionamentos e 

interações entre as partes.  

A Educação Ambiental está focada em criar um futuro mais sustentável, 

baseado em três pilares entrelaçados: integridade ambiental, equidade social, e 

prosperidade compartilhada. A noção de sustentabilidade baseia-se na premissa de 
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que um futuro sustentável depende dos três porque são sistemas interdependentes 

e, a longo prazo, nossas práticas deverão apoiar as gerações presentes e futuras 

(LOVELOCK, 2006).  

Layrargues e Lima (2014) classificaram a Educação Ambiental em três 

macrotendências distintas:  

• Macrotendência Conservacionista, que dá maior ênfase, como sugere o 

nome, à conservação da natureza, focando seus esforços na mudança de 

comportamento dos indivíduos, no amor a natureza e na alfabetização 

ecológica;  

• A Educação Ambiental Pragmática, que teria o foco não mais na 

preservação absoluta da natureza, mas na adequação dos impactos 

ambientais para uma escala sustentável. O desenvolvimento sustentável, o 

consumo consciente, as questões ligadas à coleta seletiva e reciclagem de 

resíduos são os pilares dessa vertente; 

• A Educação Ambiental Crítica, que relaciona o modelo de produção 

capitalista ao agravamento da problemática ambiental. Essa visão tenta se 

afastar ao máximo das premissas positivistas, considera a cultura e a 

historicidade dos sujeitos e leva em consideração o acesso desigual que os 

seres humanos têm aos bens ambientais.  

 De acordo com Gadotti (2000):  

A Educação Ambiental vai muito além do conservacionismo. Trata-se 
de uma mudança radical de mentalidade em relação à qualidade de 
vida, que está diretamente ligada ao tipo de convivência que 
mantemos com a natureza e que implica atitudes, valores, ações. 
Trata-se de uma opção de vida por uma relação saudável e 
equilibrada, com o contexto, com os outros, com o ambiente mais 
próximo, a começar pelo ambiente de trabalho e doméstico. (p.96) 

 

 E, segundo Layrargues (2004): 

[...] a Educação Ambiental é o nome que historicamente se 
convencionou dar às práticas educativas relacionadas à questão 
ambiental. Assim, EA designa uma qualidade especial que define 
uma classe de características que juntas, permitem o 
reconhecimento de sua identidade, diante de uma Educação que 
antes não era ambiental. (p.07) 
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Por outro lado, Geesteranus (1994) corrobora Carvalho (2004) ao questionar 

por que o termo Educação Ambiental ainda não se tornou redundante. Toda 

educação é ambiental, assim, toda Educação Ambiental é simplesmente, Educação. 

Portanto, é constantemente necessário lembrar às pessoas que nosso ambiente é a 

totalidade do que vivemos, natural ou construído, espacial, social e temporal. É uma 

extensão de nós mesmos. Sua saúde requer os mesmos cuidados que a nossa 

própria saúde.  

Do nosso ponto de vista, a aprendizagem em Educação Ambiental se 

consolida, principalmente, através da experiência, seguida por uma reflexão sobre a 

experiência vivida buscando, sobretudo, aplicar o aprendizado para poder resolver 

problemas do mundo real. Deste modo, o aprendizado a partir do fazer ajuda a 

desenvolver habilidades, pensamentos crítico e criativo, e uma compreensão mais 

ampla das questões ambientais, sociais e econômicas (NAAEE, 2005). 

Sendo assim, a primeira parte de um ciclo em EA é fazer e experimentar. E, 

para tanto, uma série de diferentes exercícios e atividades são facilitadas pelo 

educador, de modo que os participantes possam, de fato, aprender fazendo. A 

próxima etapa do ciclo é a de refletir como realmente se sentiu com respeito à 

experiência: Você gostou? Isso fez você pensar de novas maneiras? Depois de 

refletir sobre isso. Você aprendeu algo novo? O que isso pode significar para você? 

O que essa experiência de aprendizado tem em termos de significado para sua vida 

e para o mundo ao seu redor? (NAAEE, 2005). 

A última parte deste ciclo é aplicar o conhecimento adquirido com a 

experiência a uma nova situação, por exemplo, a partir da escrita de um relatório 

para o conselho local; uma mudança no terreno ou prédio da escola; ou mesmo 

levando alguma inovação de volta para suas casas. Portanto nós, educadores 

ambientais, precisamos garantir que, para além da experiência concreta, os 

participantes estejam passando por todo o ciclo (IDEM). 

A perspectiva da EA está na consolidação de um mundo ambientalmente 

consciente, onde as pessoas possam desenvolver o pensamento crítico e as 

habilidades de resolução de problemas e tomadas de decisão, que lhes permitam 

agir e se tornarem administradores responsáveis do planeta. A causa com a qual 

toda Educação Ambiental deve se preocupar é o bem-estar humano que, juntamente 
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com toda a vida no planeta, depende da biosfera e, a menos que a biosfera esteja 

em boa forma, os humanos não vão prosperar. E nem a vida selvagem (ORR, 1991). 

Nesse sentido, a EA é holística ou genérica, porque transcende outros 

campos do conhecimento, ou disciplinas. Lida com questões econômicas, questões 

sociais, questões de governança e o impacto destes temas no meio ambiente. Um 

dos principais aspectos que torna a Educação Ambiental única é o afastamento do 

ser humano como único ponto de referência. Em contrapartida, ela nos convida a 

(re) pensar a nossa vida no planeta, nosso lugar no sistema solar e projetar a vida 

no futuro, não somente para as pessoas, mas para tudo aquilo que é vivo (ORR, 

1991).  

Frequentemente, o que vemos é que a Educação Ambiental, principalmente 

no âmbito escolar, é tomada apenas como um tópico extra, que precisa ser 

adicionado a um currículo já superlotado. E essa é uma tendência perigosa. A 

Educação Ambiental deveria ser encarada como um catalisador da inovação, onde 

se conectam questões em torno da saúde, da biodiversidade, da segurança 

alimentar, energia, clima, recursos hídricos, tendo o meio ambiente como um 

laboratório vivo para um aprendizado mais significativo. 

Trata-se, portanto, de um processo de aprendizagem permanente que se dá 

ao longo da vida, focado em todas as idades e ocorrendo em todos os lugares – 

incluindo escolas, universidades, centros comunitários, museus, empresas, igrejas, 

parques, fóruns públicos, na internet, na mesa de jantar, etc. Em suma, nos 

referimos a uma ferramenta crítica na expansão do movimento ambientalista e na 

criação de comunidades mais saudáveis, e com maior envolvimento crítico.  

 

2.2.1 Educação Ambiental Crítica e Saneamento: contexto e possibilidades de 

transformação  

 

Que há uma crise sanitária mundial, é indiscutível. Segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS, 2017) em 2017 eram cerca de 4.5 bilhões de pessoas sem 

acesso ao saneamento. Desse total, mais de 890 milhões ainda defecam ao ar livre, 
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isto é, em um arbusto, as margens de um riacho, em uma rua secundária, em algum 

outro local escondido ou mediante o uso de sacolas (flying toilets19).  

Como resultado, 361.000 crianças menores de cinco anos morrem a cada ano 

em decorrência de doenças diarreicas na qual a falta de sanitários e a higiene são 

profundamente cúmplices (OMS, 2017). A presença livre de excretas humanas no 

meio ambiente - ao longo de caminhos, cursos de água, campos, vielas - e a 

inevitável propagação de pequenas partículas fecais pelos pés, roupas, mãos e 

rostos constituem um grande risco à saúde, além de ser esteticamente desagradável 

para todos os sentidos humanos. 

E a causa para que estes bilhões de pessoas permaneçam atualmente sem 

acesso ao saneamento está atribuída em grande parte ao fato histórico do campo 

haver sido negligenciado em todas as esferas e níveis, tendo sido prioridade muito 

baixa nas agendas governamentais. Esta baixa prioridade oferecida ao saneamento 

se reflete, principalmente, na falta de políticas e estratégias, subinvestimento no 

setor, baixo know-how e na fragmentação institucional (WINKLER, 2016).  

Segundo Ulrich et al. (2009) as razões para o progresso lento no setor de 

Saneamento são inúmeras. Tanto a performance das políticas públicas como a 

estratégia de implementação adotadas tem sido inquestionavelmente fraca no 

passado, resultando em políticas de saneamento sem muita objetividade, 

contraditórias ou mesmo inexistentes. Algumas deficiências políticas e 

administrativas mais comuns incluem: 

• A falta de interesse político; 

• O baixo prestígio e reconhecimento do setor de Saneamento; 

• A fraqueza das políticas públicas em todos os níveis;  

• Quadro institucional despreparado; 

• Inadequação e mau uso dos recursos financeiros;  

• Inapropriação das abordagens tomadas; 

• Falha em reconhecer os defeitos de esquemas convencionais comumente 

implementados para o Saneamento;  

• Rejeição da preferência dos usuários dos sistemas; 

 
19 Flying toilet é o nome dado para uma sacola plástica que é usada como um simples dispositivo de 
coleta de fezes humanas quando há falta de banheiros. Os sacos plásticos cheios e amarrados são 
então descartados em valas ou na beira da estrada ou simplesmente atirados o mais longe possível. 
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• Promoção ineficaz e baixa conscientização pública; 

• Mulheres e crianças tomados em segundo plano.  

 Ainda segundo o autor supracitado, e com relação aos projetos em nível de 

implementação, as seguintes deficiências podem ser observadas:  

• Natureza isolada das atividades realizadas; 

• Fraca articulação entre as iniciativas; 

• Baixa qualidade das construções implementadas;  

• Falta de adaptabilidade dos designs para o contexto local;  

• Abordagem centrada na técnica; 

• Insuficiente envolvimento dos usuários e de outros atores locais e 

regionais durante a implementação dos projetos (top-down approach).  

 

A universalização do Saneamento ainda vem sendo dificultada devido ao 

elevado custo e mau funcionamento das tecnologias implementadas, geralmente 

dependentes de grandes volumes de água e recursos financeiros irracionais. O 

grande desafio, tanto da sociedade, quanto do seu meio técnico, é mudar a ideia 

tradicional, historicamente adquirida, de que a única solução para suprir a crescente 

demanda por saneamento se dará de cima para baixo mediante a construção de 

obras grandiosas, dispendiosas e sem referência alguma à promoção do 

envolvimento comunitário.  

Desta perspectiva, é necessária, portanto, uma transformação na estrutura da 

gestão em saneamento - altamente centralizada - que inibe a participação efetiva da 

sociedade no planejamento, nas ações e construção das políticas em Saneamento.  

Num cenário ideal, o poder público deveria integrar as estratégias de 

Saneamento em seus planos de desenvolvimento e responsabilizar-se pela 

implementação das ações. Entretanto, o que se observa na prática é uma grande 

ineficiência das iniciativas governamentais no setor, particularmente aquelas 

endereçadas a populações menos favorecidas e em contextos de 

subdesenvolvimento. Rosemarin et al. (2008) afirma que o setor de saneamento 

raramente é priorizado, e que, muitas vezes, sequer integra-se a planejamentos 

nacionais de desenvolvimento em diversos países.  
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A despeito da baixa importância dada ao seguimento, o acesso ao 

saneamento básico já foi declarado em resolução das Nações Unidas em 2010 

como direito humano essencial, fundamental e universal, indispensável para o gozo 

pleno da vida e dos demais direitos humanos (Resolução 64/A/RES/64/292, de 

28.07.2010).  

Na versão original dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) 

validada no ano de 2000, o tema foi preterido de modo que a meta relativa ao 

saneamento somente foi incluída mais tarde, em 2002, durante a Cúpula Mundial 

sobre Desenvolvimento Sustentável em Johanesburgo (WESTSTRATE et al., 2019). 

O foco dos ODMs deu prioridade a provisão de água, enquanto a temática do 

saneamento foi posta em segundo plano.  

Em contrapartida, a Agenda 2030 da ONU reforça a preocupação com o 

Saneamento no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 6 que 

prevê assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e saneamento 

para todas e todos até 2030 (WESTSTRATE et al., 2019). A relevância do ODS 6 

está no fato de que a falta de água e saneamento impacta negativamente em todos 

os demais objetivos. Isto é, para que um sujeito se desenvolva em plenitude é 

esperado que o mesmo disponha de acesso a água potável e um mínimo de 

infraestrutura para higiene pessoal e disposição segura dos seus dejetos.  

Neste sentido, e desde que foram firmados os acordos de ODM e ODS, o que 

se nota é um crescente nos investimentos direcionados para infraestrutura. 

Entretanto, a experiência demonstra que construir instalações sanitárias é 

insuficiente para contornar o cenário. Para alcançar os ODSs, é necessário 

empregar mais ênfase no processo educativo e na pesquisa em Tecnologias 

Sociais. O Saneamento precisa começar a olhar para além de seu domínio e 

relacionar-se a outros campos do conhecimento o que poderá trazer respostas não 

apenas às problemáticas do setor, mas à sociedade como um todo em um futuro 

mais sustentável (ROSEMARIN et al., 2008). 

A fronteira do Saneamento esteve frequentemente associada à falta de 

infraestrutura, e não se considerou a carência de capacidades em todos os níveis. 

Há, portanto, uma demanda crescente por mais processos formativos, e sua 

consequente apropriação por parte dos beneficiários das tecnologias. O processo 

educativo, como o monitoramento e o suporte técnico contínuo, é essencial para que 
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a iniciativa avance e possa alcançar mais beneficiários. Nesse sentido, a formação 

continuada e a assistência técnica devem ser temas prioritários desde a concepção 

até a execução de um projeto de Saneamento.  

Segundo Rebouças & Prost (2011), a instrumentalização dos agentes locais é 

uma ferramenta de suma importância para concretizar uma participação efetiva no 

planejamento urbano. Isto porque são os próprios moradores que utilizarão as 

instalações sanitárias e que irão contribuir de forma definitiva para a operação e a 

manutenção das mesmas. 

É importante ressaltar que a tecnologia implementada deve, prioritariamente, 

atender às necessidades e às práticas tradicionais da comunidade estudada pois, 

conforme Layrargues (2003):  

[...] a reflexão a respeito do problema ambiental sem estar articulada 
com a contextualização social, cultural, histórica, política, ideológica 
e econômica, resulta na reprodução de uma visão de mundo dualista, 
que dissocia as dimensões social e natural. Assim, a luta pela 
proteção da natureza sobressai como algo hierarquicamente 
prioritário sobre a luta pela justiça e igualdade social, em vez de 
serem percebidas como intrinsecamente vinculadas (LAYRARGUES, 
2003, p.16). 

 

Nesta perspectiva, a Educação Ambiental tem um papel claro a 

desempenhar, tanto no reconhecimento da mudança de paradigma em Saneamento 

como na incorporação deste tema interdisciplinar nos currículos de aprendizagens 

formais e não-formais. A Educação Ambiental em Saneamento deve permitir às 

pessoas desenvolverem, planejarem e implementarem sistemas ecológicos e 

higiênicos, valorizando as aspirações mais distintas e a qualidade de vida, com 

custos compatíveis e com técnica acessível. Para isto, o processo educativo em 

Saneamento deve considerar os beneficiários do projeto não como objetos, mas 

como sujeitos na elaboração da estratégia mais acertada.  

Por outro lado, é necessário que o processo educativo eleve os dejetos 

humanos e outros resíduos orgânicos à condição de recurso, para que não sejam 

mais considerados como um problema de saúde pública. Nesta lógica, a ênfase do 

Saneamento deve passar do simples descarte indiscriminado, para uma melhor 

higienização (sanitização) dos dejetos contaminados e conservação dos recursos a 

partir da reciclagem orgânica e de uma reutilização segura (PANESAR, 2006). 
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Schumacher (1973) argumentou, em seu livro Small is Beautiful, a 

necessidade urgente por tecnologias sustentáveis, apropriadas, e de pequena 

escala, para melhorar a vida cotidiana dos menos favorecidos. Mais de cinquenta 

anos depois, essa urgência certamente aumentou. No entanto, ainda existe uma 

relativa escassez de documentação, especialmente no campo do Saneamento 

Ecológico, sobre estudos de caso orientados ao desenvolvimento de soluções 

inovadoras, e quanto ao passo a passo na implementação destas tecnologias. Sem 

embargo, é urgente que a informação gerada seja livremente distribuída, e em um 

formato compreensivo. 

Desta forma, acreditamos que a disseminação de experiências práticas que 

vão ao encontro da sustentabilidade não apenas enriquece o repertório de 

alternativas de gestão, mas mitiga os impactos decorrentes da falta de infraestrutura 

básica, contribuindo no processo de amadurecimento e entendimento das questões 

relativas aos problemas de saneamento enfrentados (SOUZA, 2015).  

Tendo em vista as considerações apresentadas até este ponto partimos, na 

próxima seção, para o delineamento das perspectivas metodológicas utilizadas para 

a elaboração deste trabalho, e para a caracterização geral do campo empírico de 

pesquisa. 
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3. METODOLOGIA 
 

If our research is to be practice oriented, if our purpose is somehow 
to change the world, then of necessity we must get involved with 
those whom we study (TIERNEY & GITLIN, 1994). 

 

3.1 Trajetória de pesquisa e opção metodológica 

 

A residência de trabalho produzida junto à Give Love (GL) entre os anos de 

2016 e 2019 consistiu, sobretudo, num mergulho profundo no exercício cotidiano de 

uma ONG que se dedica a implementar Tecnologia Social em Saneamento 

Sustentável em contextos de escassez de recursos naturais, financeiros, humanos, 

e de capacidades institucionais limitadas. 

O acordo firmado em 2016, quando inicio no programa de doutorado, previa 

uma colaboração entre pesquisador e ONG no sentido de aperfeiçoar: a tecnologia 

de Saneamento com base na Compostagem; e o processo educativo inerente à 

proposta junto às comunidades trabalhadas. Para tanto, a GL se comprometeu com 

as minhas despesas de transporte, alimentação, seguro, e estadia para um projeto 

em andamento na Nicarágua, e para outro em Uganda. 

Durante o período de residência, outras localidades se assomaram, incluindo: 

Colômbia, Quênia (Nairobi e distrito de Machaikos), Índia, Haiti e Tailândia. Para fins 

de delimitação do estudo, este documento se limita a uma análise mais aprofundada 

dos contextos referentes a Uganda, Nicarágua, Colômbia e Quênia (Distrito de 

Machaikos). Contudo, as experiências obtidas nos demais países também 

contribuem para as reflexões e argumentos aqui expostos.  

A orientação inicial da pesquisa previa, para os dois primeiros anos, entre 

2016 e 2017, com base nas experiências obtidas em campo, créditos atendidos 

junto ao programa de doutorado em Educação ambiental (PPGEA – FURG); prática 

de leituras, a elaboração de uma metodologia extensiva para a Educação Ambiental 

e Mobilização Social em Saneamento Sustentável. A proposta para o ano seguinte, 

em 2018, era a de empregar a metodologia criada nas localidades trabalhadas por 

GL e depois avaliar o impacto na internalização dos conceitos trabalhados junto aos 

públicos-alvo. 
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No entanto, os tempos que decorreram da realidade objetiva em campo 

impuseram outros ritmos. Cabe, neste momento, descrever a dinâmica de trabalho 

empregada por GL. O processo se inicia com um contato prévio de outras ONGs a 

pleitearem instruções acerca da técnica de Saneamento com Base na 

Compostagem20. Os principais critérios para qualificação das ONGs associadas para 

o trabalho com GL incluem a capacidade em arcar com os custos materiais do 

projeto-piloto, histórico de trabalho na área de saneamento, e disponibilidade de 

pessoal para prover acompanhamento das ações empreendidas.  

A partir de então, começam as tratativas para a elaboração do projeto-piloto 

com duração mínima de dois anos, e um alcance estipulado de 25 residências e 5 

escolas e/ou estabelecimentos públicos. Conforme mencionamos anteriormente, os 

custos materiais da implantação eram assumidos pela ONG associada ou, em 

alguns casos, pelo próprio beneficiário mediante microfinanciamento. A GL se 

comprometia com a sensibilização e a capacitação dos colaboradores das ONGs 

associadas, e com a orientação de outros profissionais prescritos, como marceneiros 

e construtores.   

Sendo assim, o processo GL de implementação da tecnologia em 

saneamento com base na compostagem se dividia, naquele momento, em um 

mínimo de quatro visitas, com duração média de quinze dias, intervaladas em seis 

meses. A primeira visita frequentemente se iniciava com uma exposição multimídia 

dirigida aos membros colaboradores da ONG associada, seguida de uma oficina 

prática para fabricação do banheiro seco e caixas de compostagem, que reunia 

também profissionais de carpintaria e construtores previamente identificados pela 

ONG associada.  

Completada a construção dos equipamentos, o estágio inicial seguia com a 

implantação, propriamente dita, de um banheiro seco e sistema de compostagem, 

usualmente na própria sede da organização associada. Assim sendo, os 

colaboradores recebiam instruções de uso, e um responsável era recrutado para o 

manejo do sistema. 

 
20 Com frequência, o interesse destes grupos se manifesta após leitura do livro “The Humanure 
Handbook”, e contato com o autor Joseph Jenkins, que é também conselheiro da ONG.  
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Passados 6 meses da primeira visita, a equipe de GL regressa à localidade 

com o intuito de endereçar eventuais problemas (troubleshooting) com a experiência 

piloto e orientar o processo de escalonamento: logística de materiais, plano de 

trabalho e estratégia de divulgação. Desta forma, a consecução das 30 unidades 

previstas (25 residenciais e 5 públicas) era coordenada pela organização local 

associada à GL, e nem sempre se conformava no tempo estipulado de 2 anos, para 

mais, ou para menos. 

As visitas que sucediam consistiam de acompanhamento no andamento do 

processo de escalonamento e averiguação da eficácia do processo de 

compostagem, mediante protocolo de visitação que incluía aferição de temperaturas 

e análise da qualidade do composto.  

Quando iniciada a pesquisa, em 2016, a equipe de GL estava composta de 

quatro membros: coordenação, técnico em construção, fotógrafo e este pesquisador. 

No segundo ano do trabalho, em 2017, enfrenta-se grandes dificuldades financeiras, 

e a única maneira possível para seguir com o trabalho foi reduzindo a equipe de 

campo a dois membros: este pesquisador, e a coordenadora. Daí em diante, o 

pesquisador se converte em facilitador. A sobrecarga de trabalho em campo até 

julho de 2019, quando me desligo da GL para a produção deste texto, impossibilitou 

a aplicação de ferramentas mais tradicionais de coleta de dados qualitativos, como 

entrevistas e grupos focais. 

Portanto, somente há pouco, em julho de 2019, passados quase quatro anos 

desde a primeira incursão na Nicarágua, foi possível olhar com certo distanciamento 

para todo o processo, e compreender o itinerário das experiências recorridas. É a 

partir deste movimento que se empreende o esforço de organização e 

sistematização dos resultados de toda a vivência para, em um segundo momento, 

vislumbrar os contornos de uma possível metodologia para impulsionar a ampliação 

das tecnologias sociais em Saneamento Sustentável por ONGs, intitulado “Percurso 

Formativo em Educação Ambiental para o Saneamento Sustentável (PFEASS).”  

É nesta trajetória, portanto, que a pesquisa assume, gradativamente, um 

caráter mais explícito de pesquisa-ação com um teor de observação participante. 

Tendo em vista, portanto, que a opção metodológica demonstra a intencionalidade 

do pesquisador sobre o fenômeno estudado (MINAYO, 2011), esta pesquisa 
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apresenta-se, devido às condições e processo descritos, com caráter qualitativo 

(PQ). 

Nesta abordagem, é possível que os aspectos subjetivos do ser humano e 

sua relação com o mundo sejam reconhecidos, trabalhando-se com o universo de 

significados, representações, crenças, valores e atitudes dos atores inseridos em 

determinado grupo social, cabendo ao pesquisador focalizar sua pesquisa no 

sentido de descobrir, examinar e descrever as pessoas, seus ambientes naturais e 

as teias relacionais que se estabelecem na sociedade (MEDEIROS et al., 2007). 

A ascensão de metodologias em PQ deve-se à necessidade de uma maior 

articulação entre teoria e prática na produção do conhecimento, com participação 

ativa e direta dos sujeitos e pela oportunidade destes em compartilhar suas 

necessidades, anseios, valores e saberes, e interferir com aprimoramentos 

metodológicos (TOLEDO et al., 2014; HOLLIDAY, 2006). 

É, portanto, em relação à trajetória de pesquisa em questão, e no âmbito da 

PQ, que cabe o termo ‘Pesquisa-ação’ (PA), introduzido por Kurt Lewin, em 1946, 

que a definia como uma pesquisa que contribui não apenas para a produção de 

livros, mas que conduz a uma ação social. A mesma abordagem também é referida 

como Investigação-ação e, de forma geral, procura conhecer e intervir em uma 

realidade, porém de forma conjunta entre proponente e beneficiário (THIOLLENT, 

1988; VASCONCELLOS, 1998), tendo em vista as dimensões histórica, ética, 

política e sociocultural do conhecimento.  

O termo também pode ser usado para se referir a uma pesquisa de 

aproximação, em que o pesquisador procura novos conhecimentos sociais acerca 

de um sistema social, ao mesmo tempo em que tenta modificá-lo (ALAVI, 1993). 

Simultaneamente, há produção, e uso de conhecimento. É, portanto, uma maneira 

de abordar problemas sociais, diagnosticá-los e procurar formas de formular uma 

proposta de mudança na realidade social.  

Para Cohen e Manion (1985) apud Bisquerra (2000), a PA tem características 

situacionais, já que procura diagnosticar um problema específico numa situação 

específica, com vistas a alcançar algum resultado prático. Trata-se de um processo 

planejado de ação, observação, reflexão e avaliação, de cunho cíclico, conduzido e 

negociado pelos agentes envolvidos, com o objetivo de intervir em sua prática 
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educativa para aprimorá-lo ou modificá-lo. 

Segundo Tripp (2005), diálogo, esperança, experiências, emancipação, 

participação e democracia constituem conceitos fundamentais em qualquer processo 

de pesquisa-ação. Especialmente quando a exacerbação dos conflitos sociais gera 

grandes incertezas entre a população, cujo tratamento e melhoria só são possíveis 

através de métodos abrangentes. 

Aqui, a pesquisa se constitui, desta forma, como um tipo de investigação 

através da ação, mais acoplada a uma análise da realidade com base na 

experiência concreta de residência descrita. Busca-se resolver um problema real e 

objetivo – a implementação da tecnologia em saneamento sustentável –, sem a 

intenção de fazer qualquer generalização teórica. Ao mesmo tempo, as ações para a 

transferência de tecnologia implicam no estabelecimento de interrelações com a 

comunidade, dentro de conjuntos culturais diversos, em suas representações e 

significâncias. 

Nesse ponto, a investigação-ação aqui é tomada como uma metodologia 

discursiva-dialógica-humanista onde o mais importante é criar o vínculo entre os 

sujeitos, o que é alcançado através do encontro no afeto, no auto reconhecimento e 

reconhecimento do outro, e por meio do subsídio conceitual, sendo capaz de gerar 

reflexões críticas sobre a própria realidade que é a luz para o crescimento pessoal e 

intelectual (DORIA CORREA & CASTRO SIERRA, 2012).  

Desta forma, apesar da ausência de uma sistematização de coleta de dados, 

adquirem validade a experiência e a observação das realidades locais, realizadas 

por um pesquisador em uma ação engajada na transformação de atitudes, hábitos e 

formas de se relacionar com a natureza. Isto é, a partir de uma convivência direta e 

afetiva com os sujeitos implicados na pesquisa foi sendo possível melhor 

compreender a dinâmica que regia cada contexto e vislumbrar alguns mecanismos 

para aperfeiçoar a interação entre a comunidade e os agentes externos.  

Esta pesquisa resulta, portanto, de uma práxis que possibilita, através de uma 

diversidade de vivências profissionais, pessoais/subjetivas, reflexões acerca das 

dificuldades e das possibilidades de aperfeiçoamento dos processos de 

transferência de tecnologia em SS. Ao mesmo tempo, os dados e observações 
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apresentados advêm de um olhar constituído em uma trajetória e uma prática em 

que o indivíduo se funde com a causa.  

 

3.2 Materiais e Métodos 

 

A seleção, organização e sistematização dos dados a serem apresentados 

adiante representou, pelos motivos recém mencionados, um verdadeiro desafio: 

como transformar observações, experiências, e práxis em dados que pudessem 

embasar e dar o contorno à proposta inicial de elaboração de uma metodologia 

extensiva para a Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento 

Sustentável? Alguns movimentos foram necessários nesse sentido: o primeiro 

esforço de organização de material ocorreu em setembro de 2018, e resultou numa 

apresentação sistematizada de informações e observações relativas ao trabalho de 

implementação da TS em pauta em cada localidade, que consta na seção 5.  

Mais recentemente, em 2019, depara-se com a necessidade de 

complementar este material com informações e observações faltantes. No decorrer 

deste exercício, apoiado em grande parte na memória deste pesquisador, e nas 

observações em campo, e com o foco na hipótese inicial deste trabalho, surge a 

ideia de elaborar uma ferramenta voltada à análise de fatores limitantes e 

possibilitadores relativos à implantação da tecnologia de saneamento nos termos 

teóricos propostos, quais sejam, a ideia de que os processos formativos mais 

amplos e reflexivos que deveriam estar na interface entre as tecnologias e os 

usuários. 

O resultado é um quadro analítico contendo relatos de experiências do 

pesquisador a respeito dos fatores mencionados, compreendidos e analisados, 

como mencionamos no início deste texto, em cinco dimensões: Sociocultural; 

Política; Econômica; Tecnológica e Ambiental. O mesmo conta na seção 4, 

juntamente com a primeira sistematização.  

Concomitantemente, em busca de mais vozes que pudessem complementar 

os argumentos a serem produzidos, foi elaborado um roteiro21 de entrevistas 

direcionado, em 03/11/2019, a 25 técnicos das ONGs associadas à Give Love junto 

 
21 Apêndice 1. 
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ao Programa "Going Global for Sustainable Sanitation na Nicarágua, Uganda, 

Colômbia, Quênia, Índia, Haiti e Tailândia. Estes técnicos eram responsáveis pelo 

acompanhamento direto do processo de implementação da tecnologia de 

Saneamento com base na compostagem em suas respectivas localidades.  

O roteiro está subdividido em 3 blocos de perguntas, um sobre as 

perspectivas sobre o saneamento com base na compostagem e a experiência de 

trabalho, o segundo sobre o processo de transferência de tecnologia conduzido por 

Give Love e o terceiro sobre a transformação social resultado deste processo de 

transferência de tecnologia. Do total de 25 questionários enviados, 9 retornaram 

preenchidos. O objetivo foi reunir informações que pudessem complementar o olhar 

do autor, no sentido de garantir maior amplitude da questão.  

Ainda como parte de todo este movimento, paralelamente à elaboração do 

quadro, fez-se necessário realizar, de forma mais específica, a caracterização do 

campo de pesquisa. A mesma se apresenta como elemento fundamental à 

compreensão de todo o material seguinte, e consta logo a seguir22.  

 

3.3 Caracterização do campo de pesquisa 

 

A caracterização das localidades que constituem o campo empírico deste 

trabalho inicia-se com uma descrição de sua localização geográfica, e de uma 

estimativa populacional. Em seguida, apresentamos alguns aspectos físicos, 

econômicos e sociais da localidade tais como: o clima e a precipitação média anual; 

tipos de vegetação, relevo e solos; infraestrutura e condições de saneamento; 

característica das habitações; fontes de abastecimento de água; religiões presentes; 

idiomas empregados; aspectos da educação; principais atividades econômico-

produtivas da população; culturas agrícolas, animais e alimentação; historicidade e 

fatores condicionantes; presença de organizações não governamentais, entre 

outros. 

  

 
22 É interessante mencionar que, oferecer ao leitor, mesmo que de forma mais geral, os contextos das 

localidades em pauta, não constituiu pouco esforço, tendo em vista a escassez de material sobre as 

mesmas. 
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3.3.1 Karamoja – Uganda  

 

Figura 10 - Mapa de Uganda com ênfase na região de Karamoja 

 

FONTE: O autor (2019).  

 

Localização 

 

A região de Karamoja (Figura 10) se distribui em uma área total de 

aproximadamente 27.000 Km2, e está situada no nordeste de Uganda, fazendo 

divisa com o Quênia à leste, e com o Sudão do Sul, ao norte. Se assemelha em 

pouco com o restante do país e, desde os tempos coloniais, foi amplamente 

ignorada por governos, exceto para garantir que o comércio de marfim beneficiasse 

os cofres britânicos e, mais recentemente, para reprimir o tráfico de armas, legado 

de violentos conflitos por abigeato entre pastores (STITES & AKABWAI, 2010).  
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População e idiomas 

 

A população estimada em 2016 para Karamoja era de 1.2 milhões de 

habitantes, com 70% concentrando-se na zona rural da região (UIA, 2016). O povo 

nômade Karimojong é a principal etnia ocupando a região. Os turkanas se 

apresentam em número menor, gradualmente movendo-se desde o Quênia por 

razões de seca e falta de água. O inglês é a língua oficial em Uganda, mas muito 

pouco habitual neste território. O idioma predominante é conhecido como 

Ngakarimojong. Karamoja tem a população mais jovem de todas as tribos no país, 

com pelo menos 50% com idade inferior a 18 anos de idade. Violência, AIDS, 

alcoolismo e a falta de comida são causas recorrentes de morte entre os adultos 

(STITES & AKABWAI, 2010). 

 

Religião  

 

A religião tradicional dos Karimojongs, apesar das múltiplas influências 

externas do século XX e anteriores, remanesceu firme (KNIGHTON, 2005). O 

cristianismo se mostrou incompatível com a tradição Karimojong, que é poligâmica e 

animista, isto é, certos aspectos do meio ambiente são considerados sagrados tais 

como rios, lagos, bosques, colinas, animais, montanhas e rochas. A sacralidade 

percebida desses componentes do meio ambiente demonstra o papel da religião 

Karimojong na conservação ambiental (MAZRUI, 1986).  

 

Clima  

 

Karamoja está imersa em um ambiente semiárido com precipitação média 

anual baixa, variando de 500 à 773 milímetros23, e tendo o período chuvoso 

prevalecendo entre os meses de junho e agosto apenas. Este regime, que é também 

irregular, gera como consequências a fome, a migração, e a perda de vidas 

(NAKALEMBE, 2018). 

  

 
23 1000 mm/ano é a quantidade mínima necessária para sustentar pessoas vivendo em uma terra 
sem infraestrutura (KAHINDA et al., 2008). 
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Topografia e vegetação  

 

O relevo em Karamoja se caracteriza por largas planícies interrompidas por 4 

grandes massas de montanha vulcânicas: Monte Morungole no norte, Monte Moroto 

no leste, Monte Kadam no sul e Monte Napak no oeste. A vegetação de savana 

remanescente se revela em gramíneas e pequenos arbustos espinhentos e de 

folhas curtas devido à seca. Árvores de grande porte, outrora existentes em grande 

quantidade, já não são muito numerosas, fruto de intenso desmatamento (WILSON, 

1962). 

 

Agropecuária 

 

As grandes flutuações e a alta variabilidade na precipitação fizeram do 

modelo de subsistência baseado na produção animal o mais adequado, incluindo 

gado, cabras, ovelhas, aves nos quintais e porcos. A carne de gado é pouco 

consumida, uma vez que os animais são mantidos como forma de prestígio e 

também como dote para viabilizar o casamento. Contudo, este modelo de 

subsistência vem se diversificando num passado mais recente, resultado de uma 

combinação de esforços de governo, agências humanitárias, e missionários que 

passaram a incorporar a componente agrícola introduzindo culturas alimentares 

resistentes à seca como o sorgo, o feijão e o milho (CARAVANI, 2018).  

 

Atividades econômicas  

 

A região é dotada de riquezas minerais e muitas empresas empregam mão de 

obra barata para mineração artesanal de rocha calcário, e ouro. O desenvolvimento 

econômico é mínimo, e a batalha por recursos escassos define o estilo de vida do 

karimojong. A sobrevivência é uma questão importante na sua vida diária (ONYANG 

& O’KASICK, 2007).  

 

Educação  

 

Segundo Stites & Akabwai (2010), a taxa de alfabetização da tribo dos 

Karimojongs figura entre 12 e 21%, bastante inferior aos 70% do restante de 
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Uganda. Desde a década de 1960, o governo de Uganda tenta implementar o estilo 

ocidental de escola em Karamoja. Contudo, na cultura local o trabalho infantil 

desempenha um importante papel, o que acaba desestimulando o projeto de educar 

os filhos. Tendo um conjunto diferente de valores, tradições e crenças, os 

Karimojongs não vêem o valor do modelo tradicional de educação, pois a mesma 

contraria seu estilo de vida tradicional.  

 

Habitação  

 

A maior parte das terras em Karamoja são comunitárias e habitualmente 

mantidas sob a autoridade tradicional. Manyatta ou Ere é o termo que designa o tipo 

de ocupação karimojong e significa área residencial fechada, consistindo de um 

lugar cercado (Figura 12) por espinhos afiados e com pequenos pontos de entrada 

para as pessoas e um ponto maior para o gado. As paredes nas cabanas são 

construídas em pau-a-pique e o telhado é recoberto com palha. Camas e móveis 

não estão presentes (ONYANG & O’KASICK, 2007) (Figura 11).  

 

Figura 11- Forma de ocupação tradicional dos Karimojongs 

 

FONTE: O autor (2018).  
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Água e saneamento 

 

A coleta e o transporte de água (Figura 12) são feitos pelas mulheres. Elas 

geralmente se despertam por volta das 4 horas da manhã, caminham longas 

distâncias carregando os tradicionais toneis em suas cabeças até alcançarem o 

córrego mais próximo e retornar antes que o dia se aqueça. Porcos são criados ao 

redor das casas, e se alimentam das sobras, inclusive de dejetos humanos, já que a 

defecação a céu aberto é a prática hegemônica entre os karimojongs. Percebemos 

um grande número de instalações sanitárias colapsadas e/ou abandonadas nas 

escolas e repartições públicas (Figura 13).  

 

Figura 12 - Transporte de água feito pelas mulheres Karimojongs 

 

FONTE: O autor (2018).  
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Figura 13 - Instalações sanitárias colapsadas e/ou abandonadas em escolas 

  

FONTE: O autor (2017).  

 

3.3.2 La Guajira – Colômbia 

 

Figura 14 - Mapa da Colômbia com ênfase para o departamento de La Guajira 

 

FONTE: O autor (2019).  
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Localização 

 

La Guajira (Figura 14) é um dos 32 departamentos (equivalente a estado) da 

Colômbia e está localizada na parte norte do país, integrando o grupo de 

departamentos que constituem a região conhecida como caribe colombiano. 

Compreende uma extensão territorial de 20.848 km2 e limita-se ao norte e oeste com 

o mar do caribe, a leste com a Venezuela e ao sul com o departamento de César e 

ao sudoeste com o departamento de Madalena (MARTÍNEZ et al., 2019).  

 

População e idiomas 

 

A população total de La Guajira, de acordo com as projeções do 

Departamento Administrativo Nacional de Estatística (DANE) de 2017, está em torno 

de 1.012,926 habitantes (DNP, 2017). A população é predominantemente indígena 

de forma que podemos encontrar distintas etnias como os Wayuús ou Guajiros, os 

crioulos, os Kaggaba, os Wiwa Sanka, os Ika, os Arhuacoso Bintukua, os árabes-

turcos e os Kingui. Os Wayúus, representam 38% da população do departamento e 

estão distribuídos por todo o território (Sistema Nacional de Informação Cultural, 

2008). 

 

Religião 

  

A vida religiosa para os Guajiros é uma mistura de catolicismo e crenças 

tradicionais cujo principal aspecto refere-se às relações entre vida e morte. Os 

wayuus são animistas e adoram fervorosamente seus mortos (CHACÍN, 2016).   

 

Clima  

 

A maior parte do território de La Guajira se encontra em ambiente árido ou 

semiárido. A precipitação média anual está concentrada em três meses (entre 

setembro e novembro) e é inferior a 200 mm na alta Guajira, local onde se encontra 

o epicentro do projeto e podendo chegar no máximo a 600 mm nas outras sub-

regiões (MEISEL-ROCA, 2007). Isto coloca o departamento de La Guajira em um 
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dos mais vulneráveis em questão de desabastecimento hídrico, especialmente 

durante anos de El Niño (IDEAM, 2018). 

 

Topografia e vegetação  

 

A alta Guajira se caracteriza como um semideserto e de reduzida vegetação. 

A Guajira central é um pouco menos árida e apresenta relevo achatado e ondulado e 

a baixa Guajira, tem clima mais úmido e com terras produtivas (IDEAM, 2018). 

 

Agropecuária 

 

Os Wayúus dedicam-se principalmente à criação de cabras e ao cultivo de 

subsistência de milho, feijão, mandioca, abóbora, pepino, melão e melancia. 

Ademais realizam atividades de pesca em toda zona costeira (DE LA GUAJIRA, 

2016). 

 

Atividades econômicas 

 

Algumas das principais atividades econômicas em que os Wayúus estão 

envolvidos inclui: pastoreio de ovelhas, gado, extração de sal e tecelagem (DE LA 

GUAJIRA, 2016).  

 

Educação  

 

Para os guajiros educação não significa ir à escola, mas aprender a 

pastorear, caçar ou pescar; construir abrigos simples; e tecer. Deste modo, muitos 

jovens não vão além da escola primária tradicional (DE LA GUAJIRA, 2016). 

 

Habitação  

 

O guajiros vivem em clãs nas chamadas rancherías (Figura 15), que se 

constituem por um conjunto de cabanas construídas com entrelaçamento de paus de 

yotojoro (um cacto alto e firme) e revestimento em barro, uma técnica tradicional 

conhecida como bahareque. A construção destas casas, que inclui mobiliário 
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simples com redes para dormir e um fogão à lenha, é feita em regime de mutirão e 

cada família vive junto sob um mesmo teto (PAZ, 2000).  

 

Figura 15 - Rancherías, tipo de ocupação tradicional Wayúu 

 

FONTE: Paz (2000). 

 

Água e saneamento 

 

No que diz respeito às comunidades indígenas Wayúu, seus territórios são 

caracterizados por intensa escassez e baixa qualidade nas fontes de água, que 

geralmente são salinas. Por outro lado, a distribuição de água potável é inviável uma 

vez que a população se encontra bastante dispersa (BONET & HAHN, 2017). A 

defecação é realizada em campo aberto. Em alguns locais, latrinas podem ser 

observadas, mas frequentemente se encontram fora de operação, ou colapsadas.   
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3.3.3 Tipitapa – Nicarágua 

 

Figura 16 - Mapa da Nicarágua com ênfase para o departamento de Manágua 

 

FONTE: O autor (2019).  

 

Localização 

 

Localizado no departamento de Manágua, Tipitapa (Figura 16) é um município 

urbano e rural que abrange uma área de aproximadamente 975 km2. Se encontra a 

22 km de Manágua, capital da República, e a altitude média é de 50m (RODRÍGUEZ 

& VÍLCHEZ, 2011).  

 

População e idiomas 

 

A população é de aproximadamente 150.000 residentes e o principal idioma 

falado é o espanhol, embora outras línguas indígenas também se façam presentes. 

Isto porque nos últimos trinta anos, a maioria dos residentes que se estabeleceram 

em Tipitapa vieram de outras partes da Nicarágua, devido a guerras, desastres 
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naturais e em busca de melhores oportunidades econômicas (RODRÍGUEZ & 

VÍLCHEZ, 2011).  

 

Religião  

 

A afiliação religiosa é predominantemente cristã sendo que os católicos são 

maioria, porém sucedendo ultimamente um processo descendente desta vertente e 

ascensão do grupo evangélico (SANTIBÁÑEZ, 2009). 

 

Clima  

 

O clima do município de Tipitapa corresponde ao Tropical de Savana, 

determinado por uma estação seca acentuada que dura de 6 a 7 meses, entre 

novembro e abril. A temperatura média é de 26oC e a precipitação oscila entre 1000 

e 1500 mm anuais (INETER, 2004).  

 

Topografia e vegetação  

 

No município, predomina a vegetação de bosque de savana tropical 

caducifólio. Contudo, a cobertura vegetal existente é relativamente baixa, de modo 

que apenas 20% do território está coberto por vegetação e em sua maioria bosques 

secundários e de regeneração natural, o que demonstra que o índice de 

reflorestamento é muito baixo (RODRÍGUEZ & VÍLCHEZ, 2011). 

 

Agropecuária 

 

Na agricultura, as principais culturas são o algodão, a cana-de-açúcar, o 

sorgo, o gergelim, o milho, a mandioca, o feijão e hortaliças diversas. 

 

Atividades econômicas 

 

A economia do município de Tipitapa não possui uma atividade principal 

específica; existem atividades agrícolas, industriais e comerciais. No setor industrial, 

embora Tipitapa ofereça alguma oportunidade de emprego devido à sua 
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proximidade com Manágua e por ser a maior zona de livre comércio da Nicarágua, 

as condições de trabalho são precárias e o retorno financeiro não supera a quantia 

de 3 dólares por dia.  

 

Educação  

 

Na Nicarágua, houve um progresso significativo na área de cobertura 

educacional nas últimas décadas; no entanto, a assistência educacional ainda é a 

mais baixa da América Latina. O setor educacional em Tipitapa possui 30 escolas 

pré-escolares e primárias, 27 bibliotecas, 13 escolas secundárias e 5 centros de 

ensino em outras disciplinas. A cidade também possui 1 universidade e 1 biblioteca 

(NÄSLUND-HADLEY et al., 2012).  

 

Habitação  

 

As casas em Tipitapa, em sua maioria, são construídas a partir de estacas de 

madeira, chapas galvanizadas e um piso de terra batida.  

 

Água e saneamento 

 

A maior parte da população pratica defecação a céu aberto, pois não podem 

arcar com os elevados custos (aproximadamente 300 dólares) para escavar uma 

latrina no solo que é duro e rochoso.  
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3.3.4 Distrito de Machakos – Quênia 

 

Figura 17 - Mapa do Quênia com ênfase para o distrito de Machakos 

 

FONTE: O autor (2019).  

 

Localização  

 

Localizado na província leste do Quênia, o distrito de Machakos (Figura 17) é 

um dos 47 estados do país, distando aproximadamente 63 quilômetros da capital 

Nairóbi e cobrindo uma área de 6.281,4 Km2 (MUHAMMAD et al., 2010).  

 

População e idiomas 

 

A etnia dos Kambas é o grupo majoritário neste território. A língua mais falada 

é o kikamba, contudo, o inglês é bastante difundido e também o idioma oficial das 

escolas, comércio e organismos públicos. O último senso nacional é de 2009 e a 

população girava em torno de 1.421,932 habitantes, 48.85% homens e 51.15% 
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mulheres. E a maior parte desta população sendo composto por pessoas com idade 

inferior a 20 anos. Estima-se que mais de 63% da população viva na pobreza24 

(KENYA, 2009).  

 

Religião 

 

Sua afiliação religiosa é de aproximadamente 60% de cristãos, 39% de 

religião tradicional e 1% de muçulmanos (KENYA, 2009).  

 

Clima  

 

O clima é do tipo semiárido com média de temperaturas variando entre 15 e 

25oC e precipitação média anual de 400 e 800 mm (KENYA, 1990).  

 

Topografia e vegetação  

 

A topografia é predominantemente montanhosa com altitudes variando entre 

1000 e 2100m. Os solos são bastante drenáveis, de coloração avermelhada, 

pedregosos e argilosos (ELLENKAMP, 2004). Ainda segundo o autor, a vegetação 

natural foi amplamente suprimida para o cultivo, e alguns poucos focos remanescem 

apenas em vales, nas margens dos rios e áreas mais íngremes de montanhas.  

 

Agropecuária  

 

O cultivo misto é a principal atividade agrícola, associando culturas de milho, 

sorgo, feijão-guando, ervilha, batata doce, inhame, mandioca, cana de açúcar, 

banana e tabaco e árvores frutíferas como mangueiras e abacateiros (ONDURU et 

al., 2001). A maioria das famílias possui alguns animais (vacas, ovelhas e/ou 

cabras), que são mantidos para produção de esterco e laticínios para autoconsumo.  

 

 

 

 
24 A pobreza é definida aqui como a incapacidade de atender às necessidades básicas, como 
alimentação, roupas, moradia, saúde, e educação para as crianças. 
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Atividades econômicas 

 

A agricultura e a pecuária são as atividades econômicas preponderantes, 

prioritariamente voltadas à subsistência familiar e com algum comércio de 

excedentes em feiras públicas. A região é também uma referência na arte das 

esculturas em madeira, produzida essencialmente por homens (MUTINDA, 2014). 

 

Educação  

 

Desde 2003 a educação primária é gratuita e obrigatória no Quênia. Em nível 

secundário, as escolas podem ser de duas categorias: públicas, administradas pelo 

governo; e particulares, de propriedade privada, como o nome sugere. As escolas do 

governo selecionam os estudantes de acordo com o escore obtido no exame 

nacional de ensino primário (UNESCO-IBE, 2010). 

 

Habitação 

 

As casas – outrora redondas, feitas em taipa de mão com argila e galhos – 

hoje são retangulares e geralmente construídas com uso de tijolos e cimento, e 

cobertas com metal corrugado, em alguns casos com feixes de palha. 

 

Água e saneamento  

 

O distrito de Machakos é atravessado por três rios permanentes que, juntos, 

representam uma massa de água com aproximadamente 5km2. Eles constituem uma 

importante fonte d’água, porém estão sujeitos a alta evaporação durante a estação 

seca, o que reduz sua capacidade (KENYA, 2002). Contudo, a maior parte da 

população depende de bombas manuais, geralmente instaladas por ONGs 

internacionais, para extração de fontes subterrâneas rasas, que podem ser salinas 

em algumas áreas do distrito.  

A condição das instalações sanitárias (latrinas) presentes nas escolas é 

alarmante, com portas quebradas, mau cheiro, sujeira e aspecto de abandono. Nas 

residências, o panorama é ainda mais dramático: grande número de latrinas 

colapsadas e o predomínio da prática de defecação a céu aberto.   
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4. RESULTADOS 
 

4.1 Em campo: compreendendo linguagens e demandas 

 

O material a seguir, produzido em setembro de 2018, resulta do primeiro 

esforço de sistematização das experiências e observâncias relativas à residência em 

campo. Trata-se, mais especificamente, de descrever os contextos gerais dos 

projetos e as circunstâncias que compeliram as ONGs parceiras e demais 

colaboradores a incorporarem as abordagens baseadas no Saneamento Sustentável 

e Compostagem, e de apresentar as principais variáveis e descobertas relevantes à 

adoção de banheiros de compostagem em cada localidade25. 

Naquele momento, em todas as situações, as ONGs ou grupos comunitários 

se comprometeram com um programa de capacitação com duração prevista de dois 

anos, e subdividido em fases. Os projetos-piloto buscaram investigar as diferentes 

conjunturas em que o programa de treinamento esteve inserido, considerando o 

potencial de inclusão das tecnologias propostas num modelo regional, constituindo 

capacidade técnica no setor de serviços em saneamento.  

  

 
25 Como referimos, no item concernente à trajetória de pesquisa (3.1), partimos para a organização 
de dados relativos a Uganda, Colômbia e Nicarágua. Os dados dos demais países – Índia, Brasil e 
Quênia – estão sistematizados da mesma forma, mas constam nos apêndices 3, 4 e 5, 
respectivamente. 
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4.1.1 Programa Ugandês:  Modelo regional para acabar com a defecação a céu 

aberto 

 

Figura 18 - Feedback dos usuários sobre o banheiro de compostagem 

 

FONTE: O autor (2016). 

 

• Parceiro: Welt Hunger Hilfe (Alemanha) 

• Localização: Karamoja - Moroto, Nakapiripirit e Namalu 

• Data de início: 10/2016 

• Número de casas: 11 

• Número de escolas: 02 

• Subsídio: US$ 35 - 90 por casa 

 

Contextualização 

 

Give Love foi convidada para integrar uma parceria com a ONG alemã 

WeltHungerHilfe (WHH), a fim de colaborar na concepção, implementação e 

treinamento de pessoal para um projeto com banheiros de compostagem (Figura 18) 

na região de Karamoja, norte de Uganda.  

Karamoja é uma das regiões mais pobres do planeta. A seca severa, a 

insegurança alimentar, e elevadas taxas de mortalidade infantil são problemas 

crônicos, ainda que grandes aportes financeiros tenham sido efetivados. Os 
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karamajongs são pastores seminômades e somente num passado mais recente 

começaram a se estabelecer em aldeias permanentes e se apropriarem da prática 

da agricultura de subsistência.  

Até mesmo a cobertura por latrinas na área está muito aquém da média 

nacional, e a maior parte da população pratica a defecação ao ar livre. De fato, o 

interesse de WHH pelos banheiros de compostagem decorre da dificuldade extrema 

de se construir latrinas na região, devido aos solos predominantemente arenosos, e 

a situação de muitas escolas e residências estarem localizadas em áreas baixas e 

propensas à inundação.  

Ademais, inúmeras organizações falharam ao longo dos anos na introdução 

de latrinas na região, e amplamente creditou-se esse insucesso à resistência dos 

karamajongs ao uso das latrinas devido a crenças supersticiosas, especialmente por 

parte das mulheres, que temiam que as latrinas pudessem causar abortos e 

infecções. 

Sendo assim, ao visitarem um projeto de Give Love na região do Nilo 

Ocidental em Uganda, os técnicos de WHH não hesitaram em se comprometerem 

com um projeto-piloto na região de Karamoja. Um aspecto relevante é que a WHH já 

tinha um sólido programa em WASH (água, saneamento e higiene) trazendo 

melhoras significativas no abastecimento de água, construção de latrinas, 

mobilização comunitária, e higiene pessoal. Além disso, possuíam excelente 

reputação, e histórico de trabalho com as três comunidades beneficiárias (Moroto, 

Nakapiripirit e Namalu).  

Os banheiros de compostagem foram introduzidos simultaneamente em 

escolas, em residências numa comunidade-piloto, e em uma prisão governamental 

de baixa segurança (Figura 19) e (Figura 20).  
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Figura 19- Banheiros de compostagem sendo introduzidos em uma prisão 

 

FONTE: O autor (2016). 

 

Figura 20- Banheiros de compostagem sendo introduzidos na escola local 

 

FONTE: O autor (2016). 
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Concepção do Programa  

 

• GiveLove trabalhou com os técnicos da WHH para estabelecer o 

desenho mais apropriado e escolha dos materiais para um protótipo do 

banheiro de compostagem;  

• A equipe WASH (water, sanitation and hygiene) de WHH recebe de 

Give Love treinamento abrangente nas técnicas construtivas e prática de 

compostagem; 

• Os banheiros de compostagem inicialmente são introduzidos (público-

alvo) junto aos membros dos clubes de Higiene e Saneamento (WASH) 

previamente organizados nas escolas; 

• Um modelo de aprendizagem entre pares foi utilizado para estabelecer 

a formação de novos formadores;  

• Os clubes estudantis WASH foram recrutados para treinar outros 

clubes em escolas próximas (training of trainers - TOT);  

• A WHH faz visitas semanais nas escolas para monitoramento das 

estruturas e eventual provisão de material de cobertura (serragem);  

• Uma competição foi mobilizada entre as escolas para estimular o 

cuidado com os banheiros e para eleger o melhor composto produzido;  

• Os banheiros unifamiliares foram inicialmente subsidiados de modo a 

avaliar o melhor desenho e promover adaptações para um modelo regional. 

Dessa forma, moldes de um banheiro para agachar e/ou sentar foram 

desenhados, prótotipados e testados no campo.  

 

Observações e Lições Aprendidas em Uganda  

 

• O escopo do projeto se mostrou ambicioso, uma vez que a técnica do 

Saneamento com base na Compostagem era nova para a WHH;  

• As escolas localizadas na área central e próximas à sede da WHH 

adotaram o sistema mais rapidamente, pois obtiveram acompanhamento 

próximo dos técnicos da organização e tiveram mais facilidade no acesso à 

serragem (material de cobertura);  
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• A competência na técnica apropriada de compostagem requer tempo, e 

é fundamental para o sucesso da abordagem; 

• A construção com madeira é problemática na região devido a 

constantes infestações de cupins, e de forma a escalonar a proposta, é 

necessário desenvolver estruturas em metal ou plástico para os banheiros;  

• Ciclos de programa mais longos (entre 4-5 anos) são necessários para 

concepção do protótipo mais adequado ao contexto e para constituir novos 

técnicos para o trabalho de campo. 

 

4.1.2 Programa Colombiano: Fim da defecação a céu aberto em comunidades 

indígenas 

 

Figura 21 - Banheiro de compostagem construído em uma escola infantil 

 

FONTE: O autor (2017). 

 

• Parceiro: WaterAid (Colômbia)  

• Localização: Riohacha, La Guajira 

• Data de início: 02/2017 

• Número de casas: 11 

• Número de escolas: 02 

• Subsídio: US$ 30 por casa 
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Contextualização 

 

No âmbito do programa "Expansão do Sistema de Abastecimento de Água 

para Cinco Comunidades Indígenas Wayuú em La Guajira, Colômbia", coordenado 

pela ONG WaterAid (Aguayuda/Colômbia), Give Love foi convidada para mediar o 

processo de experimentação de algumas propostas em Saneamento Sustentável, 

incluindo o referido banheiro de compostagem (Figura 21) e uma variação deste 

sistema, denominado de Fossa Alterna. 

O projeto se inicia com uma avaliação ex-post de uma malsucedida 

intervenção que buscou introduzir uma versão híbrida de um banheiro de 

compostagem. Quarenta e duas famílias haviam participado da iniciativa prévia, 

porém nenhuma seguiu utilizando o sistema, após esgotados o suprimento inicial de 

sacos compostáveis e serragem (material de cobertura) distribuídos pela ONG 

proponente.  

Uma avaliação participativa foi conduzida junto aos beneficiários para 

determinar o que funcionou, e quais foram as principais dificuldades, a fim de 

reintroduzir o projeto com uma compreensão clara das motivações e restrições dos 

usuários, que eram 100% praticantes da defecação a céu aberto antes da 

intervenção.  

Quatro prioridades indispensáveis foram identificadas durante a análise:  

 

a. Estrutura física: uso de materiais resistentes, duráveis, atraentes e 

localmente disponíveis. Uma construção sólida que não permita o acesso por 

animais peçonhentos como cobras (medo cultural) (Figura 22);  

b. Localização: os participantes foram consultados quanto ao local onde 

gostariam de localizar seus banheiros e área de compostagem, considerando 

a proximidade entre o banheiro, a área de compostagem e a vivenda; 

c. Material de cobertura: a disponibilidade deste elemento proximamente 

e sem custos é essencial para a manutenção e bom funcionamento do 

sistema. As famílias beneficiárias recebem treinamento abrangente sobre 

como plantas locais podem ser usadas em substituição à serragem;  
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d. Monitoramento: o número de famílias participantes não excederia a 

capacidade organizacional para acompanhar o processo de sensibilização, 

aprendizagem e adoção do sistema proposto.  

 

Concepção do Programa  

 

• Avaliação prévia das ações precursoras e adaptação da tecnologia do 

banheiro de compostagem ao contexto local;  

• Capacitação da equipe técnica da ONG Aguayuda quanto a instalação, 

funcionamento e manutenção do sistema de saneamento com base na 

compostagem;  

• Seleção das famílias beneficiárias priorizando aquelas que praticam 

agricultura de subsistência e demonstrem legítimo interesse na produção de 

adubo orgânico a partir dos dejetos humanos e demais resíduos orgânicos;  

• Elaboração de um modelo lógico (logic framework) para orientar o 

processo de implementação e monitoramento da tecnologia aplicada;  

• Uso contínuo de jogos recreativos e metodologia participativa em todas 

as etapas do processo de transferência da tecnologia social em 

saneamento (Figura 23).  
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Figura 22 - Construção com materiais locais e técnica tradicional 

 

FONTE: O autor (2017). 

 

Figura 23 - Sensibilização junto aos beneficiários 

 

FONTE: O autor (2017). 
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Observações e Lições aprendidas na Colômbia 

 

• As mulheres e crianças demonstraram grande motivação em adotar os 

banheiros de compostagem e em assumirem a responsabilidade pela sua 

manutenção, devido a relatos de desconforto quando perturbadas por porcos 

na prática de defecar ao ar livre; 

• Sempre que possível, é melhor decidir-se por banheiros unifamiliares 

em detrimento aos de uso comunitário. A prática de manusear os dejetos de 

terceiros não é bem acolhida, e requer mais treinamento; 

• O tabu e a resistência cultural são frequentemente apontados como 

justificativa para o insucesso de muitos projetos em saneamento quando, de 

fato, a estratégia de implementação e o processo educativo foram 

insuficientes;  

• A estética e a resistência das estruturas determinam o grau de 

satisfação do beneficiário, e a consequente apropriação do modelo de 

saneamento proposto.  
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4.1.3 Nicarágua: Saneamento comunitário em ambientes periurbanos 

 

Figura 24 – Colheita de adubo ao término da compostagem 

 

FONTE: O autor (2014). 

 

• Parceiro: Sweet Progress (EUA) 

• Localização: Tipitapa, Nicarágua 

• Data de Início: 10/2014 

• Número de casas: 50 

• Número de escolas: 1 (350 estudantes) 

• Subsídio: US$ 65 por casa. 

 

Contextualização 

 

No ano de 2014, Give Love foi convidada a colaborar com a organização 

Sweet Progress para introdução do Saneamento Sustentável na comunidade de 

Villa Japón, município de Tipitapa, região periurbana da capital Manágua. Naquele 

momento, os beneficiários do projeto eram famílias vivendo na condição de extrema 

pobreza e com renda inferior a dois dólares por dia. A maior parte praticava a 

defecação a céu aberto, pois não podiam arcar com os elevados custos de escavar 

uma latrina no solo duro e rochoso (aproximadamente 300 dólares). Apenas 30% 

das famílias dispunham de uma latrina (geralmente rasa), e estrutura de privativo 

elaborada com lona plástica. 
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Em relação à organização familiar, a maior parte das famílias é chefiada pelas 

mães e/ou avós, que cuidam das crianças enquanto os homens migram em busca 

de trabalho, ou estão afastados por problemas com o alcoolismo. A renda familiar é 

obtida com o serviço de lavagem de roupas, culinária, venda de flores e outros 

pequenos negócios. Muitos idosos recebem uma pensão do governo.  

A escola local, administrada pelo governo Sandinista, dispunha de quatro 

latrinas. Duas estavam cheias e fora de operação, com grandes quantidades de lixo 

dentro. Havia apenas dois banheiros funcionando para mais de 300 alunos.  

O trabalho, então executado pela ONG Sweet Progress objetivava o fomento 

de novos meios de subsistência e segurança alimentar, com ênfase na apicultura e 

na jardinagem ecológica. A venda do mel, organizada a partir de uma cooperativa, já 

vinha provendo alguma renda complementar às famílias.  

Assim sendo, a proposta do Saneamento Sustentável era dada como um bom 

ajuste ao programa em curso: além dos sanitários melhorarem as condições de vida 

da população, poderiam potencialmente contribuir com a criação de micro 

empreendimentos na atenção à demanda local por saneamento e auxiliar na 

restauração dos solos esgotados a partir da introdução do composto (Figura 24). 

 

Concepção e Resultados do Programa de Saneamento 

 

• Quatro banheiros de compostagem foram instalados inicialmente na escola 

pública de Villa Japón a título de introdução, e para promoção da tecnologia; 

• A ONG Sweet Progress elaborou um acordo com a escola e a intendência 

local para assumir os custos relativos ao gerenciamento dos banheiros e o 

manejo da compostagem;  

• Os materiais para construção dos banheiros na escola foram subsidiados, 

mas a mão de obra para a construção foi uma contribuição da comunidade; 

• Três membros da ONG Sweet Progress formaram uma equipe de gestão e 

receberam, inicialmente, um treinamento formal de cinco dias, liderado por 

Give Love;  

• Na perspectiva da formação de formadores, a equipe de gestão constituída 

ficou responsável por habilitar seis jovens (aqui designadas “Eco 

saneadoras”), e um carpinteiro para a construção das estruturas, e o 
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gerenciamento da compostagem. O exercício de aprendizagem consistiu em 

um momento teórico em sala de aula, oficina de construção dos protótipos, e 

prática de campo junto à comunidade; 

• Give love facilitou uma análise da área circundante quanto à existência de 

materiais para cobertura. O pó de serra e as cascas de arroz foram 

encontrados em quantidade abundantes na área imediata;  

• As Eco-saneadoras se tornaram as primeiras famílias-piloto a 

experimentarem os banheiros de compostagem (Figura 25). Give Love 

trabalhou com a equipe para instalação dos banheiros e área de 

compostagem em suas casas, e monitorou o progresso durante um período 

de duas semanas;  

• As Eco-saneadoras conseguiram realizar o treinamento de seus vizinhos e 

comunidade circundante para expansão do projeto-piloto. O modelo de 

educação previsto é o da aprendizagem entre pares; 

• As Eco-saneadoras passam a realizar visitas semanais (Figura 26) às famílias 

beneficiárias de modo a monitorar o progresso da implementação e controle 

das temperaturas na pilha de compostagem;  

• Com suporte de uma organização internacional parceira (Water Aid), uma 

auditoria foi realizada (ANEXO 1) em maio de 2017, com a presença do 

governo local e demais partes interessadas. O resultado da avaliação com 

Water Aid foi bastante positivo, e o sistema de saneamento com base na 

compostagem passou a integrar o repertório de tecnologias difundidas pela 

organização no país, e na América Latina.  
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Figura 25 - Banheiro de compostagem  

 
FONTE: O autor (2014) 
 

Figura 26 - Instruções de utilização em Tipitapa 

 
FONTE: O autor (2014) 
 

Observações e Lições aprendidas na Nicarágua 

 

Durante a etapa de avaliação, as famílias apresentaram suas latrinas ou as 

áreas onde praticavam defecação a céu aberto. Os que não eram capazes de arcar 
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com os custos de escavação de uma latrina mostravam-se extremamente 

desconfortáveis e envergonhados com sua situação. Por outro lado, aqueles que 

disponibilizavam das latrinas queixavam-se da dificuldade de crianças e idosos no 

uso da alternativa.  

Os primeiros adeptos ouviram falar dos Banheiros de Compostagem durante 

a intensa sensibilização e mensagens direcionadas à comunidade. As famílias 

podiam incialmente ver como os novos banheiros funcionavam na escola 

comunitária e também ouviam o feedback de seus filhos. Uma mulher beneficiária 

conta que estava muito relutante em experimentar o invento em sua casa, mas 

mudou de ideia depois que seu filho explicou que os banheiros de compostagem 

eram fáceis de usar e não causavam transtorno algum. A criança dizia: “Mamãe, não 

se preocupe, eu sei usar o eco-baño e vou mostrar como. Precisamos conseguir 

um”. 

Uma família cujo patriarca sofria com as duas pernas amputadas procurou o 

grupo das Eco-saneadoras em busca de ajuda. A família havia instalado um 

banheiro hidráulico no interior da casa, mas o mesmo não funcionava, pois não 

havia água suficiente para operá-lo. Durante uma visita de campo, o homem contava 

que no começo achou estranho o banheiro de compostagem, mas que utilizá-lo 

agora era algo muito natural. A estrutura implementada servia 6 pessoas, e o 

manejo da compostagem vinha sendo conduzido por sua nora.  

Inúmeras beneficiárias demonstram grande entusiasmo pelos banheiros de 

compostagem, pois os mesmos facilitam incrivelmente o autocuidado. Algumas das 

mulheres entrevistadas revelaram que, sem opção de banheiro em casa, tinham 

grandes dificuldades para administrar seus ciclos menstruais e as bexigas 

hiperativas durante a gravidez. 

Dois beneficiários idosos nesta comunidade, um homem de oitenta e uma 

mulher de setenta anos de idade optaram por instalar os seus banheiros de 

compostagem no interior da casa e, apesar da idade avançada, demonstraram ser 

capazes de administrá-los sozinhos. Dispor da limpeza de um banheiro próprio em 

sua casa pela primeira vez em suas vidas era uma grande revelação. 

A senhora estava muito orgulhosa de seu novo banheiro, pois agora sua 

família de Manágua (capital) poderia visitá-la sem constrangimentos e suas netas 
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adolescentes não teriam mais que sair sozinhas para utilizar o banheiro à noite. 

Devido ao mau cheiro exalado pelas latrinas, estas são comumente locadas em uma 

estrutura externa, distante da casa.  

 

4.1.4 Programa Queniano: alternativa ao emprego de latrinas 

 

Figura 27 - Instrução de professores e funcionários em uma escola em Machaikos 

 

FONTE: O autor (2017). 

 

• Parceiro: Kenya Connect  

• Localização: Distrito de Machaikos  

• Data de início: 12/2017 

• Número de casas: 07 

• Número de escolas: 03 

• Subsídio: Microfinanciamento  

 

Contextualização 

 

 A colaboração entre Give Love e a ONG Kenya Connect inaugura ao final do 

ano de 2017 após breve encontro em um evento voltado ao levantamento de 

recursos junto a Fundação Gupta em Washington nos Estados Unidos.  
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 Kenya Connect é uma organização que se dedica à promoção da leitura nas 

escolas através de uma abordagem multifacetada que conecta alunos, professores e 

pais. O interesse em ampliar seu escopo e incluir a temática do saneamento emerge 

da constatação de que um grande número de estudantes, particularmente meninas, 

abandonam as escolas devido a falta de instalações sanitárias.  

 Nesse sentido, a ONG Kenya Connect passa a priorizar também a construção 

de latrinas em escolas, até então visto como a única alternativa em termos de 

saneamento no contexto implicado. Com o passar do tempo percebe-se que a latrina 

por si só não resolvia o problema da evasão escolar e que em sua maioria, as 

mesmas já se encontravam colapsadas e fora de operação passado um curto tempo 

desde a instalação, cerca de um ano.  

 O relato é que durante o período de chuvas, as enxurradas encobriam as 

latrinas, comprometiam a estrutura física do prédio e ainda espalhavam os dejetos 

ali acumulados, ampliando o risco da proliferação de doenças e em alguns casos 

inclusive levando à interdição da escola pelo órgão sanitário responsável.  

 

Concepção do Programa  

• Apresentação do conceito de Saneamento com base na compostagem para 

os membros colaboradores da ONG Kenya Connect; 

• Treinamento de uma equipe de construtores locais (carpinteiro e auxiliares) 

para a fabricação do modelo de banheiro seco e caixa de compostagem; 

• Conversão da latrina em banheiro seco de compostagem na sede da 

organização Kenya Connect;  

• Estabelecimento de uma equipe de jovens multiplicadores responsáveis pelo 

acompanhamento da implantação do projeto e mobilização junto as escolas 

(Figura 27) e residências;  

• Planejamento e aporte para a construção de 25 sanitários residenciais e 5 

comunitários. 
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Figura 28- Uso da arte para informação e instrução de usuários 

  

FONTE: O autor (Fevereiro de 2018).  

 

Observações e Lições Aprendidas no Quênia 

 

• Relevância da incorporação dos conceitos associados a temática do 

saneamento com base na compostagem na base curricular das escolas 

inseridas no programa de saneamento; 

• Quando os beneficiários do programa são incentivados a assumir os custos 

relativos ao sistema de saneamento, neste caso através de 

microfinanciamento, aumenta o grau de apropriação e o cuidado com as 

equipagens; 

• Aprimorar a estética das instalações sanitárias, através do uso da arte é 

importante no sentido dos usuários conceberem mais valor às estruturas 

instaladas (Figura 28);  

• O design dos sistemas deve ser prático e construído para durabilidade;  

• Os facilitadores do programa podem usar do humor e da contação de 

histórias para ‘quebrar o gelo’, e envolver os beneficiários.  
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4.2 Avaliação das experiências com base no quadro analítico 

 

Os estudos referentes à Educação Ambiental e suas possíveis contribuições e 

a releitura deste material, em 2019, deram subsídio à elaboração de um quadro 

analítico (QA) com vistas a uma sistematização mais afinada das experiências e 

observações deste pesquisador (Quadro 1). 

O QA foi constituído por cinco dimensões e cada uma destas dimensões 

compostas de aspectos singulares, identificados a partir da análise dos relatos dos 

programas da Nicarágua, Uganda, Quênia e Colômbia, além, de outras experiências 

vivenciadas na trajetória do autor e não sistematizadas neste trabalho. Para deixar 

explícito o conceito de cada aspecto realizamos a descrição de cada um deles e a 

partir da análise destes, indicamos as estratégias de observação que devem ser 

realizadas pelos membros da ONGs antes de atuar em sua prática. 

Neste sentido, o QA funciona como mediador entre as reflexões teóricas 

desenvolvidas ao longo deste trabalho, e as experiências em campo acima 

descritas. Em suma, seu o objetivo principal é o de demonstrar, percorrendo as 5 

dimensões, os fatores limitantes e possibilitadores relativos à implantação da 

tecnologia de saneamento em cada realidade local.  
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Quadro 1 - Fatores limitantes e possibilitadores e estratégias para implantação da tecnologia de saneamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: O autor (2019).  

 

DIMENSÃO ASPECTO DESCRIÇÃO ESTRATÉGIA 

Sociocultural 

Religião, hábitos e 
crenças 

Práticas religiosas e crenças presentes 
na cultura local. 

Identificação de aspectos relevantes e limitações decorrentes de 
práticas religiosas e crenças presentes na cultura local. 

Iniciativas Histórico de projetos realizados 
anteriormente. 

Identificação de fatores de risco e potencialidades à implementação da 
tecnologia referida. 

Lideranças Presença de líderes e formadores de 
opinião.  

Verificação da possibilidade de promoção destes a interlocutores entre 
a tecnologia proposta e os usuários. 

Econômica 
Equitabilidade Custos de instalação e operação.  Verificação da compatibilidade destes ao padrão de renda vigente na 

comunidade. 

Pró-labore Geração de trabalho e renda  Identificação de potenciais modos de promover a geração de trabalho e 
renda a partir da expansão da tecnologia referida. 

Política 

Coerência Relação entre Discurso e Prática. Verificação da proximidade entre o discurso proferido e a prática 
empreendida.  

Transparência Receitas e gastos relativos ao projeto. Verificação das receitas e gastos relativos ao projeto quanto ao livre 
acesso e à ampla divulgação. 

Valores Práticas e Atuações. Verificação destas quanto à responsabilidade e à sustentabilidade. 

Legislação 
e Políticas Públicas 

Leis em curso. Programas e propostas 
governamentais.  

Identificação de Leis que impossibilitem o arranjo tecnológico proposto 
para reuso e reaproveitamento dos materiais. Realizar a verificação 
quanto ao impacto de eventuais políticas públicas sobre o 
desenvolvimento da tecnologia referida.  

Tecnológica 

Comunicação Divulgação, adequação da linguagem e 
domínio do idioma local.  

Verificação da necessidade de estímulo a diferentes formas de 
divulgação e adequação da linguagem ao público-alvo. 

Abordagem e 
Instrumentos 

Abordagens teóricas; Metodologias e 
práticas de campo. 

Verificação destas quanto à coerência e adequabilidade junto ao 
processo de implantação de tecnologia referido. 

Replicabilidade e 
Adaptabilidade 

Concepção, Custos e Expertise. Verificação da possibilidade de reprodução do conceito e da tecnologia 
desenvolvida, de diferentes formas e materiais. 

Ambiental 
Perfil Ambiental Condições do território e entorno. Verificação destes com vistas a identificar recursos e materiais 

disponíveis. 

Materiais Fontes de materiais disponíveis. Verificação dos mesmos a fim de redirecionar a lógica do desperdício a 
partir do reuso, reaproveitamento e reciclagem. 
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A seguir, e com base nos princípios das teorias em Educação Ambiental, 

especificamos cada dimensão e os aspectos identificados para caracterizá-las.  

 

4.2.1 Dimensão Sociocultural 

 

Sustentamos a ideia de que fatores socioculturais são de grande importância 

para compreendermos e implementarmos de forma mais abrangente o processo de 

difusão de tecnologias em Saneamento Sustentável. Entretanto, esta dimensão não 

é suficientemente priorizada nas diversas agendas dos projetos em SS e, por vezes, 

sequer considerada, o que resulta na insustentabilidade da mudança de 

comportamento no decorrer do tempo, levando ao abandono das instalações 

sanitárias e/ou à sua ressignificação. 

A partir de uma compreensão dos aspectos socioculturais nos contextos 

regionais em pauta, foi possível desenvolver um entendimento ampliado sobre a 

dinâmica que dá forma às políticas e estratégias de transformação no sentido de 

fomentar a adoção de tecnologias em Saneamento Sustentável.  

 

4.2.1.1 Aspectos: Religião, hábitos e crenças  

 

As experiências práticas em campo, junto à implementação da TS em SS 

revelaram a necessidade de uma maior compreensão destes aspectos, pois os 

mesmos se articulam aos comportamentos, pautando normas sociais que, em 

alguns casos, se constituíram como fatores, muitas vezes limitantes, como é 

possível notar nas observações a seguir: 

• Os karamajong, em Uganda, apresentaram um histórico de resistência ao uso 

de latrinas, especialmente por parte das mulheres, que temiam que as latrinas 

pudessem causar abortos e infecções.  

• A cobra tem um significado pejorativo na cultura em Wamunyu, no 

Quênia. Um instrutor estrangeiro, ao trajar ao acaso uma camisa estampada 

com uma cobra nas costas, gerou pretexto suficiente para desmobilizar a 

participação de toda uma comunidade, e encerrar qualquer possibilidade de 

adesão à abordagem de saneamento proposta.  
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• Na Índia, a defecação a céu aberto constitui uma prática cultural que se 

apresenta como um costume antigo, e sem muito estigma associado. 

Compreender esta nuance neste povo é essencial para estabelecer uma 

estratégia de abordagem e inserção eficientes em Saneamento Sustentável.  

• Para a cultura dos índios Wayúus, na Colômbia, geralmente é 

considerado inaceitável defecar sob um teto fechado, presumindo-se que a 

maneira mais adequada é ao ar livre, e distante dos locais de permanência. 

Eles também compartilham da crença de que as fezes de crianças não são 

contaminantes e, portanto, não apresentam riscos.  

 

 Outras vezes, os mesmos aspectos foram aliados do processo, inclusive nas 

mesmas localidades, revelando a complexidade da dimensão sociocultural, como 

nos casos a seguir: 

• Uma professora do Ensino Fundamental I, em Wamunyu, no Quênia, faz 

referência a uma passagem bíblica (Deuteronômio 23:13, 14) para reforçar a 

importância de não deixar as fezes expostas, o que acaba apoiando os 

preceitos em SS: "[...] como parte do seu equipamento, tenham algo com que 

cavar, e quando evacuarem, façam um buraco e cubram as fezes. Pois o 

Senhor, o seu Deus, anda pelo seu acampamento para protegê-los e 

entregar-lhes os seus inimigos. O acampamento terá que ser santo, para que 

ele não veja no meio de vocês alguma coisa desagradável e se afaste de 

vocês” (Grifo do pesquisador) 

• Na mesma localidade, ainda, um pastor evangélico atende a um 

treinamento voltado para construção e manejo de banheiros secos de 

compostagem e se entusiasma, mobilizando esforços para construir uma 

unidade em sua própria igreja. Acontece, então, a motivação dos fiéis no 

sentido de seguirem construindo estes sistemas, como parte de um esforço 

comunitário. 

 
4.2.1.2 Aspecto: Iniciativas 

 
O esforço de superar projetos que falharam anteriormente e ter êxito em 

iniciativas futuras pode se tornar um desafio. De modo a evitar o mesmo destino 
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para projetos posteriores, é preciso compreender os motivos pelos quais as 

iniciativas anteriores falharam, e depois traçar a estratégia incluindo o que precisa 

ser alterado para aumentar as chances de sucesso. Nesse sentido, conhecer e 

relacionar o trabalho com outras iniciativas em curso, valendo-se de certas sinergias 

e fatores possibilitadores, seguramente repercute de forma positiva no processo de 

formação e implementação da proposta, o que se nota nas seguintes observações: 

• Um projeto de apicultura e uma ação em jardinagem ecológica vinham sendo 

conduzidos pela organização Sweet Progress (Parceira de Give Love em 

Tipitapa, Nicarágua), quando na introdução dos banheiros seco. O legado 

destes projetos contribuiu definitivamente para o processo de implementação 

do saneamento com base na compostagem, uma vez que já se encontrava, 

ali, uma comunidade sensibilizada pela temática ambiental. 

• Uma iniciativa prévia liderada pela ONG Agua Ayuda para a instalação de um 

tipo de banheiro-seco dissecador não foi bem-sucedida e, portanto, havia 

resistência na comunidade em retomar a temática do reuso da excreta na 

agricultura. A estrutura dos banheiros, como foi concebida, facilitava o acesso 

por cobras e havia também um mau cheiro associado. 

 
4.2.1.3 Aspecto: Lideranças 

 

Não é possível analisarmos uma comunidade de maneira unificada e 

homogênea. Ao contrário, é preciso compreendermos a relação de poderes 

implicados, e como isso interfere na mobilização e participação dos atores para a 

transformação pretendida em saneamento. Neste sentido, a estratégia de 

implementação passa necessariamente pelo reconhecimento da governança local e 

daquelas lideranças carismáticas26 manifestas na comunidade. Este aspecto 

também pode impactar positiva, ou negativamente, de acordo com a abordagem 

realizada, como demonstram os fatos observados a seguir: 

• Verifica-se em Tipitapa (Nicarágua) que as famílias têm o protagonismo das 

mulheres. As mesmas são responsáveis tanto pela provisão financeira – 

mesmo que a partir de atividades informais – quanto pela organização e 

 
26 O termo liderança carismática refere-se àquele sujeito capaz de incentivar comportamentos 
particulares nos outros por meio de comunicação eloquente, persuasão, e força da personalidade.  
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manutenção dos lares. Tal evidência determinou o público-alvo e a facilitação 

de ações no projeto naquela localidade.  

• Os acordos para desempenhar qualquer trabalho em comunidades indígenas 

Wayúu, mesmo que estas já se encontrem parcialmente urbanizadas, não são 

feitos na prefeitura da cidade mais próxima, mas junto à autoridade tradicional 

intitulada. 

• A decisão por consenso e a hegemonia da coletividade em relação à 

individualidade são marcas características do povo Karimojong (Uganda). Isto 

implica saber que as normas nesta sociedade têm um forte impacto no 

comportamento dos indivíduos. Reconhecer e saber trabalhar com esta 

característica torna estas comunidades mais propensas a tomarem ações 

positivas e duradouras. 

 

4.2.2 Dimensão Econômica 

 

A dimensão econômica observada diz respeito aos impactos (diretos e 

indiretos) que a tecnologia social em SS gera nas condições econômicas da 

comunidade. As despesas implicadas com o saneamento devem ser acessíveis para 

as pessoas, sem forçá-las a recorrer a outras alternativas inseguras e/ou limitar sua 

capacidade de adquirir outros bens e serviços básicos como a comida, a moradia e 

a educação. Esta relação desafia os gestores a mobilizarem outras maneiras 

possíveis de empreenderem um mesmo conceito tecnológico em SS a partir de 

materiais e recursos humanos disponíveis no território. 

 

4.2.2.1 Aspecto: Equitabilidade  

 

Equitabilidade implica o desenvolvimento de estratégias para que as pessoas 

de diversas origens tenham condição mais ou menos similar quando se trata de 

acesso e utilização da tecnologia em saneamento: 

• Uma situação incômoda, mas bastante recorrente na interação com as 

comunidades é a expectativa que as pessoas locais criam por algum retorno 

financeiro para participação em projetos junto às ONGs. Em uma escola na 

região de Kangemi, em Nairóbi (Quênia), não foi estabelecido nenhum 
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acordo prévio para pagamento de salários relacionados à limpeza e ao 

manejo dos banheiros secos e composteiras instalados. O entendimento era 

de que a manutenção das estruturas era uma contrapartida do beneficiário. 

Isto levou a uma descontinuidade das ações até que a escola passou a se 

organizar e assumir as tarefas de manutenção dos mesmos; 

 

4.2.2.2 Aspecto: Pró-labore  

 

Traduzida do latim, a expressão pró-labore significa “pelo trabalho”, ou em 

“razão do trabalho”. Ela é empregada nesta análise num sentido de manifestarmos a 

relevância que se tem em desenvolver a perspectiva da remuneração ou ganho 

como recompensa pelas atividades empreendidas no domínio dos projetos em 

Saneamento Sustentável. Trata-se de uma reinvindicação recorrente por parte dos 

mais diversos públicos-alvo e, ao mesmo tempo, uma provocação permanente aos 

gestores. O fato é que a operacionalização do saneamento tem seus custos, e é 

preciso desenvolver estratégias para saldá-los e/ou minimizá-los no longo prazo: 

• A longevidade de um projeto em Saneamento Sustentável está diretamente 

relacionada à capacidade que o mesmo tem de direcionar algum tipo de 

renda aos participantes envolvidos. No bairro de Kamokya, em Kampala 

(Uganda), é proposto ao coletivo de jovens do Gheto Research Lab um tipo 

de sanitário seco com base na compostagem, porém móvel configurando, 

assim, um tipo de serviço possível de atender contrato com eventos públicos 

e/ou pagamento por uso em áreas de mercado público, por exemplo. 

• Na perspectiva da geração de renda a partir da atividade de saneamento, o 

grupo de eco saneadoras da comunidade de Villa Japón, em Tipitapa, 

Managua (Nicarágua), em aliança com a ONG Water Aid Americas, passou a 

desenvolver um centro para comercialização das tecnologias sociais em 

saneamento incluindo o banheiro seco para compostagem. Os sistemas têm 

custo acessível, e os usuários podem, ainda, contar com um sistema de 

microcréditos de longo prazo e baixo interesse. 

• A estratégia para expansão do banheiro seco de compostagem adotada pela 

ONG Kenya Connect, no Quênia, implica que as famílias envolvidas 
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assumam a longo prazo os custos da tecnologia brindada. A despesa de, 

aproximadamente, cinquenta dólares americanos, é paga em microparcelas 

mensais de um ou dois dólares. O fato da benfeitoria não ser fruto de doação 

enaltece o protagonismo das comunidades e tem impacto na longevidade.  

 

4.2.3 Dimensão Política 

 

A Assembleia Geral das Nações Unidas publicou, em 2010, uma resolução 

que reconhece o saneamento e a água como um direito humano fundamental. A lei 

de direitos humanos implica o conceito de pessoas como detentores de direitos, e 

governos como portadores de deveres, não apenas de direitos à água e ao 

saneamento, mas de todos os direitos humanos. Sem dúvidas, a efetivação destes 

direitos em saneamento nem sempre se legitima, não havendo sequer um consenso 

entre os formuladores de políticas públicas de que o saneamento como utilidade 

doméstica é uma responsabilidade que o governo deva assumir.  

Neste sentido, a dimensão política do SS é proposta como uma tentativa de 

viabilizarmos uma estrutura regulatória e de estímulo às práticas e tecnologias em 

SS, tomando como base as experiências, atitudes e normas das pessoas no âmbito 

local. Em um passo seguinte, isto servirá como base para o desenvolvimento e 

reforma das regulações em níveis regional e nacional.  

 

4.2.3.1 Aspecto: Coerência 

 

Paulo Freire (1996) define coerência como a “corporificação da palavra pelo 

exemplo”. Para um educador, tão importante como o domínio do conteúdo e da 

técnica no processo de difusão de tecnologia em SS, é internalizar o que se tem a 

pretensão de transmitir ao público-alvo, não devendo haver contradições entre 

aquilo que se discursa e o que se pratica em sua própria realidade. Isto porque 

coerência não é, por exemplo, apenas afirmar que defendo o SS e me posicionar 

favorável a isso em um debate ou conversa informal. É, principalmente, agir para 

que esse SS se concretize, antes, no cotidiano da minha moradia para, em seguida, 

poder ir a campo e militar por essas ideias. 



 113 

Chamamos atenção para esse aspecto, pois existe um efeito potencializador 

no exercício do educador/mobilizador/ativista que é também usuário da tecnologia 

prestada à comunidade. Quando este assume publicamente que o sistema de SS ali 

proposto é também sua opção de vida, os interlocutores estabelecem um elo de 

confiança e maior interesse na ideia. “O que temos de fazer, então, enquanto 

educadoras ou educadores, é aclarar, assumindo a nossa opção, que é política, e 

sermos coerentes com ela, na prática” (FREIRE, 1989, p. 16):  

• A expressão “the devil is in the details” (o diabo encontra-se nos detalhes) 

refere-se a erros que podem ser cometidos nos pequenos detalhes de um 

projeto. Coisas que, num primeiro olhar, podem parecer simples, mas que na 

realidade podem requerer mais tempo e esforço que o esperado. Daí a 

pertinência em eleger os próprios colaboradores da Organização local 

WeltHungerHilfe em Karamoja (Uganda) como primeiro grupo de beneficiários 

do sistema de saneamento com base na compostagem. A experiência 

cotidiana no uso da tecnologia no escritório da organização propiciou um 

entendimento mais aprofundado do processo por parte da equipe, e também 

um poder de adaptação da tecnologia ao contexto local.  

• Cornelius Willy é colaborador da ONG Kenya Connect em Wamunyu, no 

Quênia, e locutor do projeto associado à difusão do banheiro seco e da 

compostagem. Um elemento essencial no sucesso da sua abordagem junto à 

comunidade é o fato de sua família ser também usuária da tecnologia do 

saneamento com base na compostagem. 

• Crianças, idosos e/ou pessoas com deficiência geralmente têm o acesso 

complicado ao banheiro, que se encontra distante da área de permanência da 

família. Em Tipitapa (Managuá), um idoso, beneficiário do projeto, surpreende 

ao realocar o banheiro inicialmente instalado na área externa, onde antes 

ficava a latrina, para o interior de sua casa, em seu quarto. Ele questiona o 

porquê de propormos localizar o banheiro em área externa distante, mesmo 

ele não produzindo maus odores, se de volta em nossos próprios lares – 

dirigindo-se aos membros da ONG – o banheiro sempre se encontra em área 

interna protegida. 
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4.2.3.2 Aspecto: Transparência  

 

Ser transparente é deixar as pessoas “verem através de nós” – ver o que 

fazemos, o que pretendemos fazer, e porquê. A transparência gera confiança, 

mostra honestidade e integridade, expõe a corrupção. As organizações são 

transparentes quando permitem que outras pessoas vejam e entendam como 

funcionam de maneira honesta. Para obter transparência, uma organização deve 

fornecer informações precisas, completas e disponibilizá-las em tempo hábil sobre 

suas atividades e governança a todas as partes interessadas. A transparência falha 

quando não se revela o que e como será feito, isto é, quando os propósitos e as 

intenções se fazem ocultos: 

• Em Kampala, um grupo antes unificado na proposta de implementação do 

saneamento com base na compostagem se divide por razões de falta de 

transparência na gestão dos recursos por uma das lideranças do projeto.  

• Em geral, a refeição dos colaboradores em frente aos demais participantes, a 

partilha, e a própria questão da estadia em hotéis x na comunidade, foram 

pontos delicados, que mereceriam mais atenção. 

 

4.2.3.3 Aspecto: Valores  

 

Os valores orientam a perspectiva das organizações e de suas ações e são, 

portanto, a personificação do que elas representam, devendo ser a base do 

comportamento de seus membros. Neste sentido, a organização se fortifica quando 

seus integrantes compartilham um conjunto comum de valores.  

 

4.2.3.4 Aspectos: Legislação e Políticas Públicas  

 

O Saneamento Sustentável é uma maneira possível de se conceber 

saneamento. No entanto, para encerrar o ciclo da matéria orgânica e tomar proveito 

de todos os benefícios associados a este tipo de sistema, é essencial verificar e, se 

preciso, aperfeiçoar os dispositivos da lei que regulamentam o reuso da excreta 

humana como fertilizante na agricultura, e para outras aplicações: 
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• Em uma escola em Karamoja (Uganda) logramos instalar dois blocos 

de banheiros secos de compostagem, suficientes para atender a todo o 

contingente da mesma. Simultaneamente, uma ação da administração pública 

local tratou de construir um conjunto novo de latrinas bastante próximo à área 

dos banheiros de compostagem. Este exemplo demonstra a essencialidade 

em reunirmos a perspectiva do governo local ao esforço de implantação das 

ações pretendidas em SS.  

• A percepção dos excrementos humanos como lixo e a falta de 

incentivos para sua reutilização na legislação vigente é um fator crítico para o 

insucesso da abordagem em Saneamento com base na compostagem. Neste 

sentido, o projeto em Karamoja (Uganda), transcorrido o período de pilotagem 

da tecnologia, está focado neste momento numa aproximação com 

autoridades públicas e esforço de criação de instrumentos regulatórios que 

forneçam incentivos para que as famílias e atores locais passem a adotar 

tecnologia concebida.  

 

4.2.4 Dimensão Tecnológica 

A dimensão tecnológica compreende a necessidade em adequarmos o 

discurso e a técnica ao contexto implicado, uma vez que a responsabilidade pela 

administração do sistema será dada à comunidade. Daí a importância em 

atentarmos para que a tecnologia atenda a questões estratégicas do espaço e da 

conjuntura vigente.  

 

4.2.4.1 Aspecto: Comunicação  

 

A disseminação de práticas em SS é um grande desafio, porém, a partir de 

estratégias de comunicação, podemos incentivar práticas pedagógicas de natureza 

mais interativa, com uma maior chance de impactar os resultados de aprendizagem 

nos participantes e, portanto, mais eficazes. 

• O conteúdo e o material de suporte às oficinas ministradas 

frequentemente são orientados pela oferta e não pela demanda. Com isso, 

muitas vezes nos equivocamos na estratégia de comunicação empregada, 

como no caso específico de Karamoja, onde vínhamos nos empenhando em 
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desenvolver uma cartilha gráfica e textual sem considerar o alto índice de 

analfabetismo que incide na região. Após constatada essa especificidade, a 

alternativa encontrada foi a produção de uma série de vídeos.   

 

4.2.4.2 Aspectos: Abordagem e Instrumentos  

 

Uma prerrogativa da abordagem em SS é a participação ativa e significativa 

das comunidades e grupos vulneráveis nos processos de tomada de decisão. 

• Em Nairóbi, no Quênia, a estratégia de implementação dos banheiros de 

compostagem em uma escola na região de Kangemi foi iniciada com a 

construção de um bloco para atender aos professores, funcionários e 

visitantes da escola. A ideia, num primeiro momento, era de que os 

professores internalizassem a proposta e, em seguida, orientassem o 

grupo dos estudantes. A tática não resultou eficaz porque as estruturas 

passaram a ser vandalizadas pelos estudantes que não compreendiam o 

fundamento daquela proposta. 

• Na maioria das vezes a aprendizagem somente se consolida na interação 

entre os próprios pares, isto é, quando os membros de uma comunidade 

são capazes de compartilhar suas experiências e dar conselhos uns aos 

outros. Daí a limitação de uma abordagem que preza por oficinas 

unidirecionais em forma de apresentação. 

 

4.2.4.3 Aspectos: Replicabilidade e Adaptabilidade  

 Um ponto crítico para o sucesso da abordagem em Saneamento Sustentável 

encontra-se na verificação da possibilidade de reprodução do conceito e da 

tecnologia desenvolvida, de diferentes formas e com o uso de distintos materiais 

disponíveis na localidade implicada. Nesse aspecto reside a importância de 

compreendermos a ideia geral que rege o sistema trabalhado e sermos capazes de 

reproduzi-la com os recursos materiais e capacidades locais à disposição.     

 

• Na Colômbia, após intervenção em uma escola indígena, as crianças 

hesitavam em utilizar os sanitários e/ou faziam mau uso, urinando e 
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defecando no chão e paredes. A estratégia foi adequar o tamanho das 

caixas a estatura das crianças. 

• Uma estrutura de banheiro construída em madeira ficou deteriorada pelos 

cupins em Moroto (Uganda), e foi abandonada. Sanitários metálicos, no 

caso, passaram a ser construídos. A comunidade também sugeriu adaptar 

as estruturas de latrina fora de operação inativando com cal e fechando o 

buraco e, em seguida, instalando o banheiro seco. 

 

 

4.2.5 Dimensão Ambiental 

 

A dimensão ambiental do SS implica compreendermos e decodificarmos os 

processos de fluxo de energia e nutrientes na natureza em práticas e tecnologias 

direcionados ao bem e méritos comuns. Isso requer planejamento e design ao longo 

de todo o ciclo do saneamento, desde a interface do usuário, passando pela 

contenção e o armazenamento, o transporte, o tratamento e a reutilização, 

relacionando os principais determinantes específicos de cada contexto implicado.  

Significa também trabalharmos em harmonia com os ecossistemas, ao invés 

de confiar em soluções padronizadas de engenharia – existem várias soluções 

naturais que podem fazer parte dos sistemas de saneamento, apoiando a remoção 

de contaminantes de águas residuais, como bactérias, metais pesados e altos níveis 

de nutrientes.  

 

4.2.5.1 Aspecto: Perfil Ambiental 

 

As características da paisagem e do ambiente moldam o comportamento das 

pessoas de maneiras profundas e afetam o potencial surgimento de regimes 

sociotécnicos específicos: 

• As características do território em Karamoja (Uganda), com vastas áreas 

vegetadas (mais lugares para se esconder ao defecar) e pouco povoadas, 

em grande medida, determinam a prática da defecação a céu aberto como 

norma vigente, enquanto áreas menores e mais densamente povoadas 

oferecem menos oportunidade. 
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• Outros aspectos relevantes da região de Karamoja (Uganda) incluem a 

solidez e a dificuldade em se cavar o solo local, e as chuvas torrenciais que 

levam à formação de voçorocas. Tecnicamente, isto impossibilita a 

construção de latrinas, e demonstra o potencial de aplicação do 

saneamento em recipientes móveis.  

• As condições de clima e vegetação presentes na região da Guajira, na 

Colômbia, se assemelham a um deserto. Não há, portanto, disponibilidade 

suficiente de materiais carbonáceos para cobertura das excretas no 

banheiro seco de compostagem. A saída esteve em ajustar a abordagem e 

desenvolver a tecnologia de fossa alternada. Trata-se de um tipo particular 

de banheiro seco que toma por princípio a dissecação como estratégia 

para descontaminação das excretas. Para tanto, a cinza e a cal virgem são 

utilizadas como material de cobertura, e para o controle de vetores e 

odores associados. 

 

4.2.5.2 Aspecto: Reciclagem 

 

A crença de que os resíduos podem ser ‘botados fora’ ou simplesmente 

descartados é um paradoxo, e torna impossível o aprimoramento de uma cultura 

para a reciclagem. Esta velha perspectiva linear na qual os recursos são extraídos, 

utilizados e convertidos em resíduos para descarte precisa ser superada. Se a 

sustentabilidade é o que se projeta, devemos imediatamente capturar os resíduos, 

rendê-los seguramente e retorná-los novamente às fontes produtivas. Daí a 

pertinência do aspecto da reciclagem quando projetamos um saneamento alinhado à 

sustentabilidade.  
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 A estas considerações, somamos algumas das informações adquiridas por 

meio do roteiro de entrevista mencionado, que reuniu perspectivas de técnicos e 

gestores das ONGs associadas ao programa "Going Global for Sustainable 

Sanitation", elaborado em novembro de 2019.  

 No primeiro bloco de perguntas, que versava sobre as perspectivas do 

saneamento com base na compostagem e a experiência de trabalho adquirida, o 

entendimento universal é o de que estamos diante de uma tecnologia com alto 

potencial para subsidiar o enfrentamento da crise sanitária em contextos de 

escassez de recursos naturais (hídricos em especial), financeiros, humanos e de 

capacidades institucionais limitadas.    

 Muitos dos gestores entrevistados afirmam que o saneamento com base na 

compostagem é acessível, tanto em termos econômicos quanto técnicos, e que a 

dificuldade maior é principalmente quando se trata de sanitários públicos. Há uma 

compreensão de que, para o sucesso dessa abordagem em nível institucional, é 

necessário garantir a remuneração de um encarregado para limpeza, provisão de 

material de cobertura e processamento da compostagem. 

 Um ponto bastante reforçado neste primeiro bloco é o da importância, para o 

pleno funcionamento deste sistema, do suprimento contínuo de material carbonáceo, 

entenda-se serragem fina para cobertura interna nos banheiros e capins mais 

grosseiros para a compostagem no ambiente externo. Algumas das vantagens em 

relação às latrinas reportadas nas entrevistas incluem a versatilidade do sistema, 

que pode ser localizado em qualquer cômodo da casa, a ausência de maus odores, 

o conforto ao sentar, a produção do adubo, o uso facilitado para crianças, deficientes 

e idosos, evita a poluição do solo e lençol freático, economia de água, entre outros.  

 Algumas das desvantagens apontadas incluem a necessidade frequente de 

transporte e higiene dos baldes, manejo contínuo das pilhas de compostagem, 

dificuldades no aporte de material de cobertura, furto dos baldes, que são 

amplamente empregados para coleta e armazenamento de água, tempo de espera 

para maturação do composto, mau uso, necessidade de treinamento, etc.  

 Com relação ao segundo bloco de perguntas, que inqueriu sobre o processo 

de transferência de tecnologia conduzido por Give Love, de modo geral, os 

entrevistados informam que a orientação quanto à fabricação dos equipamentos 
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necessários, banheiro-seco e caixas de compostagem, foi bastante positiva de modo 

que os profissionais treinados foram capazes de reproduzir com maestria os 

modelos instruídos e em alguns casos inclusive aperfeiçoa-los.  

 Por outro lado, foi recorrente nas devolutivas uma crítica quanto ao curto 

espaço de tempo empregado para as formações, falta de acompanhamento 

contínuo das ações do projeto, baixa participação e envolvimento comunitário no 

monitoramento, ausência de um cronograma de trabalho fixo com clareza de 

objetivos e metas, insuficiência de recursos pedagógicos, necessidade de 

caracterização prévia das áreas de estudo, entre outros.  

 Como sugestões para melhora do processo de difusão da tecnologia em 

saneamento com base na compostagem, foram apontadas a importância de 

concentrar o trabalho inicialmente nas escolas, estabelecer uma plataforma online 

para que os usuários e promotores dessa tecnologia possam se comunicar e trocar 

experiências, instalação de uma base e recrutamento de pessoal local, uso de 

intérpretes e produção de material no idioma vigente, etc.  

 Por fim, o terceiro bloco do questionário, que abordou a transformação social 

resultado deste processo de transferência de tecnologia, assinala, sem 

pormenorizar, que a mudança comportamental e a internalização dos conceitos por 

parte dos membros das comunidades é um processo gradual, porém já iniciado e 

em andamento. A tomada de consciência a respeito da possibilidade de agregar 

valor ao dejeto humano é visto pela maioria dos gestores e técnicos entrevistados 

como o grande feito da iniciativa conduzida por Give Love. 

 As informações obtidas indicam, em síntese, que o processo de transferência 

de tecnologia em pauta permite a ampliação das perspectivas em relação à saúde e 

ao meio ambiente (nos termos aqui compreendidos), e assinalam a relevância do 

tratamento do tempo de gestão e dos processos formativos para uma apreensão 

mais ampla e efetiva das mudanças em termos mesmo paradigmáticos.  
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5. PROPOSTA DE PERCURSO FORMATIVO EM EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL PARA O SANEAMENTO SUSTENTÁVEL  

 

Com base no material apresentado, e face às reflexões realizadas, propomos, 

ainda em linhas gerais – mas passível de ser desenvolvido e implementado, um 

modelo de Percurso Formativo em Educação Ambiental para o Saneamento 

Sustentável (PFEASS), como uma estratégia factível de atuação.  

A proposta central desta metodologia de aprendizagem é a de potencializar o 

esforço de organizações locais e agentes em Saneamento Sustentável para a 

mobilização e a capacitação dos usuários dos sistemas. O entendimento é o de 

estimular, de fato, uma transformação nas formas convencionais de pensar e agir 

em relação à água, e ao Saneamento para sistemas mais naturais e holísticos, 

fechando o ciclo dos nutrientes para interromper a degradação dos ecossistemas e 

melhorar a qualidade de vida, num contexto de equidade e equilíbrio econômico, 

social e ecológico. 

Porém, é importante mencionar que esta ferramenta não pretende se tornar 

uma receita a ser aplicada em qualquer situação. Aspectos locais específicos de 

cada caso, como sistemas políticos, sociais, culturais, geografia e clima, devem 

sempre ser integrados no planejamento dos projetos. Isto porque, para um contexto 

específico de cidade ou país, certas questões podem ser mais, ou menos 

relevantes, potencializadoras ou restritivas.  

A estratégia de organização de processos pedagógicos em Educação 

Ambiental denominada por KITZMANN (2014) como Percurso Formativo, foi utilizada 

como substrato para a elaboração do Percurso Formativo em Educação Ambiental 

para o Saneamento Sustentável (Quadro 2). Esta abordagem considera diferentes 

níveis de ação individual e coletiva, partindo da microação, até a macroação, e da 

sensibilização, à cidadania ambiental, de modo a potencializar o alcance das ações 

educativas. Pode-se considerar que os níveis menores dessa escala representam 

respostas menos complexas e mais individualistas, e que os níveis mais altos 

refletem o empoderamento e a apropriação dos conceitos abordados. 

Ao percorrer todos os níveis desta trajetória, é possível identificar a 

heterogeneidade dos indivíduos, como isso se reflete na comunidade e, assim, 

avaliar como múltiplas abordagens na Educação Ambiental (em diferentes 
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contextos) podem contribuir no processo de transferência de tecnologia em 

Saneamento Sustentável. 

É importante enfatizar que a gênese do Percurso Formativo em Educação 

Ambiental para o Saneamento Sustentável (PFEASS) está estritamente relacionada 

a dois documentos-chave para a Educação Ambiental: a Carta de Belgrado e a 

declaração de Tbilisi. O PFEASS, assim como a Carta de Belgrado e a declaração 

de Tbilisi, defende em seus objetivos contribuir para a aquisição de consciência, 

vínculos afetivos, habilidades, sensibilidade e valores sociais, estimular a 

capacidade de avaliação, desenvolver o senso de responsabilidade e propiciar 

compreensão básica do ambiente como um todo.  

 

Quadro 2 – Percurso Formativo em Educação Ambiental para o Saneamento 
Sustentável (PFEASS) 

Etapa Atividades 

1. Ciclo de Sensibilização  

Teatro participativo  
Fotografia participativa (Photo voice) 
Recurso Audiovisual   
Técnica de dinâmica de grupo  

2. Ciclo de Problematização e 
Contextualização  

Caminhada em transecto 
Cartografia Social 
Método Sarar de transformação participativa 

3. Ciclo da Instrumentalização 

Jogos interativos e educativos  
Modelo Lógico (Log-fram) 
Técnicas de construção colaborativa e 
sustentável 

4.Responsabilidade/Governança 

Ciclo de políticas públicas (policy-making 
process) 
Mediação de conflitos 
Negócios Sociais 

5. Cidadania  Ecomunitarismo  
FONTE: O autor. 
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 Segue o detalhamento das atividades referidas no quadro 2. 

 

5.1 Ciclo de Sensibilização 

 

5.1.1 Teatro participativo  

 

O teatro participativo é o ponto de partida no Percurso Formativo em 

Educação Ambiental para o Saneamento Sustentável (PFEASS). Para que o 

exercício do teatro tenha maior impacto em apoiar a mudança pretendida em 

saneamento e promover o desenvolvimento social, a abordagem participativa deve 

ser central à sua prática. Neste sentido, o teatro é feito para e pela comunidade, isto 

é, o público é envolvido na representação/sessão tomando parte na representação 

e/ou sugerindo como as cenas podem ser alteradas e/ou participando em 

discussões sobre o assunto representado (SLOMAN, 2012).  

Sendo assim, o teatro participativo se apropria dos melhores atributos do 

teatro convencional e vai além, fornecendo uma maneira ativa do público se 

envolver nas questões exploradas e contribuindo assim com a construção de um 

maior senso de pertencimento, mobilização e empoderamento das pessoas. A 

técnica do teatro participativo é valiosa para trabalhar com pessoas nas 

comunidades que tiveram pouca ou nenhuma educação formal e que, portanto, não 

sabem ler nem escrever.  

 

5.1.2 Fotografia Participativa (photo voice)  

 
A fotografia participativa pode ser usada como um instrumento que amplia a 

forma de expressão dos atores implicados no processo formativo, revelando muito 

sobre suas perspectivas individuais, refletindo o mundo ao seu redor e possibilitando 

uma representação fidedigna dos seus interesses e inquietudes. Os participantes 

são convidados para representar sua comunidade ou ponto de vista, tirando 

fotografias, discutindo-as em conjunto, desenvolvendo narrativas para, juntamente 

com as imagens produzidas, realizar ações comunitárias (SOUZA, 2013).   
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O propósito desta ferramenta não se encontra em resolver a problemática do 

saneamento propriamente dita, porém ilustrá-la, expô-la; por intermédio do olhar dos 

próprios atores implicados. Ainda segundo Souza (2013), a fotografia participativa 

poderá revelar aspectos e perspectivas que poderiam não ser aparentemente tão 

visíveis em outras metodologias aplicadas a contextos sociais, podendo assim ser o 

instrumento que fornece aos pesquisadores sociais a oportunidade de evidenciar 

distintas realidades, perspectivas, comunicar e sensibilizar os participantes para as 

questões sociais que os rodeiam. Seu relativo baixo custo e facilidade de divulgação 

possibilitam o compartilhamento e potencialização de diálogos, facilitando que as 

discussões ultrapassassem as barreiras culturais e linguísticas de cada contexto.  

 

5.1.3 Recurso audiovisual 

 
Relativo ao Percurso Formativo em Educação para o Saneamento 

Sustentável percebemos que, ao brindar o indivíduo com um referencial 

audiovisual27 sobre o que antes este precisaria construir em seu imaginário, 

melhores serão suas condições de desenvolver uma consciência crítica acerca dos 

problemas que lhe acometem. Neste sentido, a importância do recurso audiovisual 

vai além da construção e divulgação do conhecimento, possibilitando uma imersão 

através do olhar, o que estimula a capacidade perceptiva e imaginativa que, juntas, 

estimulam a capacidade cognitiva no processo de aprendizagem (BATISTA & 

NUNES, 2018).   

Segundo Freitas (2013) inúmeras são as motivações acerca da utilização de 

recursos audiovisuais junto ao processo educativo, pelo que destacamos algumas 

tais como: despertar a curiosidade e a manutenção do interesse no grupo de 

participantes; eficácia pedagógica podendo ser utilizados quer ao nível documental 

(incorporar à exposição a imagem de coisas que de outra forma seria impossível) 

quer didático (clarificando noções e conceitos e organizando-os no espaço e no 

tempo); confronta à pedagogia do verbalismo e possibilita melhorias no intercâmbio 

de mensagens que é o ponto de partida do processo educativo.  

 
27 O neologismo “audiovisual” é resultante da fusão dos termos “áudio” (do latim audire - o uvir) e 
“visual” (do latim videre - ver).  
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Para fins de sistematização o recurso audiovisual ficou alocado junto campo 

da sensibilização, contudo o uso deste instrumental extrapola o passo da 

sensibilização e pode também ser empregado em outras etapas do Percurso 

Formativo como por exemplo no ciclo da instrumentalização.  

 

5.1.4 Técnica de dinâmica de grupo  

 
Podemos nos referir à dinâmica de grupo como um instrumento técnico que 

nos possibilita ampliar a consciência de trabalho em equipe e incentivar os 

participantes a descobrirem novas formas de atuarem e de superarem juntos 

circunstâncias adversas. Na prática a técnica de dinâmica de grupo propõe 

situações de ensaios da realidade onde as pessoas são incentivadas a trabalhar em 

grupo, compondo equipes que devem enfrentar um problema com o objetivo de 

solucioná-lo da melhor forma possível.  

Tavares e Lira (2001) agrupam as dinâmicas de grupo em quatro categorias: 

a) dinâmicas de apresentação: são aquelas que visam eliminar as tensões e 

proporcionar um ambiente de cordialidade e aceitação mútua; b) dinâmicas de 

descontração: são aquelas que têm o objetivo de descontrair, eliminando a 

monotonia e proporcionando o despertar do interesse do grupo por temas 

específicos com devida liberdade em seus comentários; c) dinâmicas de aplicação: 

são as que contribuem para a aquisição do conteúdo, potencializando a assimilação 

deste pelos participantes; d) dinâmicas de avaliação: é o tipo que contribui para que, 

após as atividades, os participantes avaliem o desenvolvimento do estudo, assim 

como a apresentação de sugestões para possíveis melhoramentos. 
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5.2 Ciclo de Problematização e Contextualização 
 

5.2.1 Caminhada em Transecto  

 
A caminhada em transecto28 compreende um giro ao redor da área de 

atuação do projeto exercida pelos próprios membros da comunidade (stakeholders 

previamente identificados) e pesquisadores com o intuito de conhecer por contato e 

experiência direta, o contexto local referente ao saneamento e outros tópicos 

relacionados como a agricultura e a disponibilidade de água. Trata-se de uma 

maneira rápida de se obter informações acerca do ambiente implicado na 

intervenção, evidenciando como a observação e o diálogo direto servem para 

aprender sobre questões em uma dada comunidade. 

Após a concluída a caminhada, os analistas locais reúnem-se para discutir 

registrar as informações e os dados coletados em um diagrama ilustrado (Figura 29).  

  

 
28 O termo transecto designa para os geógrafos um dispositivo de observação do terreno ou 
representação do espaço obtido a partir de um traçado linear integrado a dimensão vertical, destinado 
a evidenciar uma sobreposição, uma sucessão espacial ou de relação entre fenômenos.  
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Figura 29 - Exemplo de diagrama produzido após uma caminhada em transecto 

 
FONTE: Adaptado de Debnath & Bardhan (2018).  
 

5.2.2 Cartografia Social 

 

O mapeamento é essencial para uma análise clara e abrangente da situação 

existente, principalmente para conhecer a estrutura da comunidade e identificar os 

locais de interesse ao projeto em foco. 

Chávez (2001) define a Cartografia Social (CS) como o método para 

promover e facilitar os processos de planejamento participativo e gestão social das 

comunidades no processo de planejamento e desenvolvimento de seus territórios. O 

fato de desenhar o território em suas dimensões históricas, culturais, econômicas e 

ecológicas implica representar simbolicamente a multiplicidade dos campos de 

relacionamento. É representar graficamente o que significa habitar e sonhar um 

determinado território que é complexo e mutável. Neste sentido, a CS implica em 
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não delimitar o espaço tão somente pelos objetos geográficos, mas pelos 

conhecimentos associados a seu uso, onde se incorpora o conhecimento dos 

diferentes interesses, levando à legitimidade (ACSELRAD, 2010).  

A Cartografia Social (Figura 30) funciona, então, como uma ferramenta para 

intervenção baseada no trabalho de identificação de categorias, variáveis e 

indicadores, a fim de proporcionar os primeiros procedimentos para organização das 

informações e compor um banco de dados da localidade explorada. A Cartografia 

Tradicional carrega consigo um discurso longe de ser imparcial, caracterizando-se 

como uma ferramenta monopolizada pelo Estado e organizações internacionais de 

controle, e é utilizada como estratégia de dominação, afirmação de poder e controle 

social. Por sua vez,  a Cartografia Social é um instrumento de resgate e reforço da 

identidade, fruto de um processo protagonizado pelas próprias comunidades e 

portanto resultando num retrato mais fiel da comunidade dado a partir do olhar de 

quem realmente compreende aquela realidade (BRUCKMANN & RANCK, 2017).  
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Figura 30 - Exemplo de Cartografia Social: Mapa do Território quilombola de 
Cachoeira Porteira, Alto Trombetas Oriximiná-Paraná 

 

FONTE: Marcovitch et al. (2014). 
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5.2.3 Método Sarar de transformação participativa 
 

A sigla SARAR se traduz em auto-estima (Self-esteem), forças associativas 

(Associative strengths), desenvoltura (Resourcefulness), planejamento de ações 

(Action-planning) e responsabilidade para buscar resultados (Responsability), as 

cinco qualidades pessoais que a metodologia busca aprimorar nos indivíduos.  

As ferramentas participativas derivadas da metodologia SARAR são utilizadas 

em uma ampla gama de intervenções que vão desde programas de habitação, 

cooperativismo, agricultura, higiene, saúde, água, saneamento, entre outros. 

Referente ao saneamento alguns exemplos de instrumentos elaborados inclui a 

escada do saneamento, rotas e barreiras de contaminação, diagrama de Venn e 

linha do tempo.  

 

5.3 Ciclo da Instrumentalização 

 

5.3.1 Jogos interativos e educativos 

 

O dispositivo jogos educativos vem com a proposta de dinamizar a etapa de 

instrumentalização junto aos atores sociais a partir da aplicação de jogos que 

possam desenvolver o conhecimento e as habilidades necessárias à compreensão e 

manuseio do sistema elegido para implantação. Alguns dos exemplos incluem 

atividades cujo objetivo é ordenar o passo a passo da construção e gerenciamento 

do sistema; boas e más práticas de gestão; resolução de problemas; estimular a 

capacidade já existente em cada participante; a cooperação entre os jogadores; 

incitar o pensamento criativo, entre outros. 

 

5.3.2 Modelo Lógico (log fram) 

 

O modelo lógico (log fram) é uma técnica para configurar o projeto e que 

envolve a identificação de problemas, esboço de objetivos gerais e específicos, 

indicação dos resultados esperados e atividades relacionadas, delineamento de 

indicadores para acompanhamento do progresso da execução dos objetivos e 

prognóstico de riscos para o sucesso de um projeto (Quadro 3):  
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Quadro 3 – Diretrizes para elaboração de um modelo lógico 

RESUMO 
NARRATIVO 

INDICADORES 
OBJETIVAMENTE 

VERIFICÁVEIS 
MEIOS DE 

VERIFICAÇÃO 
PRESSUPOSTOS 
IMPORTANTES 

Objetivo mais 
amplo para o 
qual este projeto 
contribui: 

Medidas para o 
alcance de metas 

Informações 
necessárias 
para verificar o 
alcance do 
objetivo 

Pressupostos para 
alcançar o objetivo 
geral  

Objetivos 
específicos: 

Condições que 
indicam que os 
objetivos específicos 
foram alcançados 

 
" 

Pressupostos para 
alcançar os 
objetivos 
específicos 

Saídas: 
Magnitude das saídas 

" 
Pressupostos para 
alcance das 
saídas 

Entradas: 
Meta de 
implementação (tipo e 
qualidade) 

" 
Pressupostos para 
provisão das 
entradas 

FONTE: Modificado de Macarthur (1994).  

Em suma, essa ferramenta busca reunir em um quadro, de forma clara e 

concisa, o objetivo geral do projeto, os objetivos específicos, as atividades, recursos 

necessários e os indicadores de desempenho do tipo SMART (específicos, 

mensuráveis, alcançáveis, relevantes e em tempo) (BACCARINI, 1999). Em outras 

palavras, o quadro lógico expressa o passo a passo a ser tomado na execução do 

projeto, assim como seus custos relativos. 

 

5.3.3 Técnicas de construção colaborativa e sustentável 

 

O propósito de incluir as técnicas de construção sustentável à proposta de um 

Percurso Formativo em Saneamento Sustentável se baseia no princípio de que é 

possível construir com facilidade, baixo custo, praticidade e impacto ambiental baixo. 

A ideia é oferecer opções para que as comunidades tenham autonomia e sejam 

capazes de, através de técnicas tradicionais e observação das condições climáticas 

locais (elementos naturais como o sol e o vento tornam-se aliados), garantirem suas 

necessidades sem a dependência de outros grupos. Neste sentido, uma ampla 

variedade de matérias-primas como terra, pedra, palha e madeira, disponíveis 
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localmente, naturais ou residuais, passam a ser percebidos como matéria-prima para 

construção.  

Por outro lado, essa é uma oportunidade de promover o resgate cultural, a 

valorização dos conhecimentos tradicionais, além de familiarizar os participantes 

inexperientes quanto ao manuseio de ferramentas e aplicação de técnicas 

construtivas.  

 

5.4 Responsabilidade/Governança 

 Esta etapa do Percurso Formativo da Educação Ambiental em Saneamento 

Sustentável (PFEASS) anuncia um princípio de retirada da ONG diretora e um maior 

protagonismo dos atores sociais implicados no processo. Neste sentido, as ações 

elencadas neste estágio vão tencionar a sustentação e a continuidade dos 

processos previamente consolidados nas etapas anteriores do PFEASS.  

5.4.1 Ciclo de políticas públicas (policy-making process) 

Depois das tecnologias em Saneamento Sustentável serem testadas e 

aprovadas pelas comunidades envolvidas, a etapa seguinte é a de mobilizar os 

representantes políticos para que estas sejam incorporadas na política pública local. 

E para que a política pública seja proveitosa é primordial que haja participação ativa 

da população em seu processo de gênese, expondo suas demandas e dialogando 

com os gestores públicos.  

Sechi (2012) apresenta o processo de elaboração de políticas públicas, 

também chamado de ciclo de políticas públicas (Figura 31). Trata-se de uma forma 

esquemática para compreender os passos que devem ser seguidos durante a 

elaboração de uma política pública. Neste sentido, o ciclo de políticas públicas 

engloba sete etapas principais e interdependentes, cujo objetivo é ajudar a organizar 

as ideias.  

• Fase 1: Identificação do problema 

De modo geral, toda situação que afeta a vida das pessoas e se torna 

insatisfatória para elas pode ser percebido como um problema. 
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• Fase 2: Formação de agenda 

É o momento onde fatos sociais adquirem status de problema político, 

transformando-se em objeto de debate e controvérsia.  

• Fase 3: Formulação de alternativas  

Estabelecimento de objetivos e estratégias e estudos das potenciais 

consequências de cada alternativa. Analistas, políticos e demais atores estabelecem 

os resultados esperados. 

• Fase 4: Tomada de decisão 

A tomada de decisão é a função de política pública em que se decide por uma 

ação (ou não ação) para tratar de um problema, muitas vezes levando em conta 

uma série de considerações e análises políticas e técnicas.  

• Fase 5: Implementação  

Produção dos resultados concretos da Política Pública. Conversão de 

intenções em ações. Nesta etapa as políticas são transformadas em atos. Para tanto 

são destinados recursos financeiros, tecnológicos, materiais e humanos. 

• Fase 6: Avaliação  

A avaliação é um elemento crucial do ciclo. Depois de colocar em prática uma 

determinada política pública torna-se necessário avaliar os efeitos e em que medida 

as metas foram atingidas (ou não); consiste em uma análise a posteriori dos efeitos 

produzidos pelas políticas públicas: seu sucesso ou suas falhas.  

• Fase 7: Extinção 

A política pode ser extinta caso não esteja dando conta das necessidades da 

população ou o problema inicial tenha sido resolvido.  
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Figura 31 Ciclo de Políticas Públicas 

 

FONTE: Secchi (2012).  

 

5.4.2 Mediação de conflitos  

 O objetivo da mediação de conflitos na perspectiva do Percurso Formativo em 

Educação Ambiental para o Saneamento Sustentável é o de buscar acordos entre 

pessoas que se encontram em disputa ou divergência quanto ao melhor sistema de 

saneamento a ser empregado, por meio da transformação da dinâmica adversarial 

em uma dinâmica cooperativa (MUSZKAT, 2008). Para tanto, a óptica adotada pelo 

mediador é a da transdisciplinaridade reunindo conhecimentos de diversas áreas 

como a psicologia, direito, sociologia, filosofia e teoria da comunicação de modo a 

transformar o conflito em oportunidade.  

 Em outras palavras, a mediação de conflitos significa modelar e ensinar, de 

formas culturalmente significativas, uma variedade de processos, práticas e 

competências que ajudam as pessoas a lidar com os conflitos individuais, 

interpessoais e institucionais intentando criar comunidades mais acolhedoras e 

seguras (MORGADO & OLIVEIRA, 2009). 

 

5.4.3 Negócios sociais  

 Em se tratando de governança em Saneamento Sustentável a criação de 

negócios sociais torna-se um grande aliado neste processo, de modo que, a 
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propagação das tecnologias e conceitos aportados possa se amplificar e, mais, 

sustentar-se no longo prazo, a partir da retirada gradual das organizações 

policitantes.   

 Segundo Yunus (2010), o conceito de Negócio Social compreende 

essencialmente sete princípios:  

1. O objetivo do negócio é superar a pobreza, ou um ou mais problemas 

preteridos pela sociedade como educação, saúde, acesso à tecnologia e meio 

ambiente. Não se trata de simples maximização de lucro;  

2. Deve ser financeiramente e economicamente sustentáveis;  

3. Os investidores recebem um retorno pelo investido que não excede o valor do 

investimento, ou seja, nenhum dividendo é concedido;  

4. Quando os fundos são reembolsados pelo mutuário, todo e qualquer lucro da 

empresa (isto é, juros de empréstimo) é retido pela empresa para expansão e 

aprimoramento adicionais;  

5. O negócio compreende uma consciência ambiental;  

6. A força de trabalho deve obter salários de mercado com melhores condições 

de trabalho;  

7. É realizado com alegria.  

 

5.5 Cidadania 

5.5.1 Ecomunitarismo  

 Velasco (2013) interpreta o Ecomunitarismo como uma nova ordem 

socioambiental na qual as pessoas entram em uma consonância, de forma que a 

prosperidade de cada indivíduo seja possibilitada e encorajada, e deles com o 

restante da natureza a partir de uma atitude permanente de preservação e 

regeneração.  

 O papel do Ecomunitarismo na escalada do Percurso Formativo em 

Saneamento Sustentável é, sobretudo, o de fornecer uma força motivadora, uma 

esperança que mobiliza para a ação na direção de um horizonte utópico. Neste 

sentido, o Ecomunitarismo é compreendido aqui como uma articulação ético-política 

entre três registros ecológicos: o da natureza, das relações sociais e o da 
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subjetividade humana. A partir dessa visão, pode-se articular ações que contemplem 

tanto a natureza quanto a conscientização dos atores sociais para a promoção da 

saúde, percebendo esses, não apenas como receptores, mas como parte integrante 

e integradora da tecnologia em seus territórios (MACHADO et al., 2019).   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Tendo em vista que trabalhamos com a hipótese de que um processo 

educativo abrangente – alinhado aos princípios da Educação Ambiental – é um fator 

crítico para o êxito das ações referentes ao emprego de tecnologias sociais em 

Saneamento Sustentável e no enfrentamento da ampla crise sanitária que devasta 

sobretudo os países em vias de desenvolvimento, ressaltamos a importância de 

priorizarmos os aspectos de formação em detrimento à mera transferência de 

tecnologias apropriadas.   

A transferência de tecnologias, embora motivada por questões éticas e 

humanitárias, não deixa de ser um paradoxo na Educação Ambiental, especialmente 

em sua vertente Crítica e Transformadora, por estar ainda impregnado de um 

componente racista, excludente e imperialista, ou seja, atribuímo-nos (enquanto 

parte do corpus técnico herdeiro e usuário da ciência racionalista, nitidamente 

colonialista) o papel mitológico de detentores do saber único, coerente e eficaz, para 

a compreensão e atendimento das necessidades relativas ao saneamento (dentre 

outras tantas) no mundo. Esta é mais uma das tantas armadilhas teóricas nas quais 

muitas vezes nos vemos imersos.  

Como contraponto a tal paradoxo, valeria relembrar que grande parte das 

ditas tecnologias apropriadas resulta, não da simples adaptação ou concepção de 

tecnologias industriais dos países “desenvolvidos” (o auto intitulado “Primeiro 

Mundo”) ao contexto dos chamados países “periféricos” (ou do “Terceiro Mundo”). 

Pelo contrário, geralmente estas derivam da compilação, revisão e reedição de 

práticas culturais desenvolvidas por muitos povos, etnias e comunidades de todo o 

mundo, muitas vezes apropriados indevidamente pelas matrizes das “agências de 

desenvolvimento” (na maior parte das vezes, sem atribuição dos créditos ao 

Conhecimento Ecológico Tradicional das comunidades, adaptadas aos respectivos 

contextos e para os quais sempre buscaram soluções e processos criativos), para 

serem depois “revendidos” aos próprios governos dos povos autores, como “ajuda e 

cooperação”. Este pérfido processo vem sendo recorrente em todas as áreas 

(agricultura, industrialização, educação, meio ambiente, saneamento básico…), 

como estratégia de reprodução do capital internacional, e da manutenção dos 

vínculos de dependência para com tais “matrizes”. 
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Com relação à avaliação das experiências em campo, apoiado no quadro de 

análises exposto anteriormente, constatamos a essencialidade em se realizar uma 

leitura aprofundada da realidade com vistas a incorporar as muitas particularidades 

que cada comunidade e território sustentam. Isto nos permitirá desenvolver ações 

duradouras e de caráter sui generis, ultrapassando os aspectos de 

instrumentalização e oportunizando a autogovernança e a cidadania.   

Por outro lado, ressaltamos que o processo formativo ao qual nos referimos 

não acontecerá em profundidade sem que haja mobilização (envolvimento, 

identificação, reconhecimento) de todas as partes. Para tanto, cremos que o 

Percurso Formativo da Educação Ambiental em Saneamento Sustentável aqui  

apresentado, à medida que ele se aprimore, possa vir a se tornar um grande aliado 

de educadores ambientais que anseiam por uma transformação nas formas de 

pensar e atuar dos sujeitos implicados, não apenas em relação ao saneamento, mas 

para a percepção mais ampliada dos processos da natureza ao seu redor.  

Nesse sentido, esperamos que esta proposta não se limite a uma 

representação de problemas, potencialidades e possibilidades, mas possa 

referenciar a implementação de novas experiências práticas em Saneamento 

Sustentável. Idealizados pelos próprios atores locais e em um passo seguinte, tais 

ações possam ser validadas pelo órgão sanitário responsável, se estabelecendo, 

assim, novas políticas públicas para uma melhor gestão da água e do saneamento. 
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APÊNDICES  
Apêndice 1 – Roteiro de entrevista dirigido a gestores e técnicos de ONGs 
associadas ao programa "Going Global for Sustainable Sanitation" (Outubro, 2019) 
 
BLOCO I – Perspectivas sobre o Saneamento com base na compostagem e a 
experiência de trabalho  
 
1. A partir do seu conhecimento, e da sua experiência, como você enxerga o sistema de 

saneamento com base na compostagem, comparado a outros métodos de disposição 
final da excreta como, por exemplo, uso de fossas negras? Destaque as vantagens e as 
desvantagens.  

2. Nesse sentido, qual o seu ponto de vista em relação à experiência proporcionada pela 
introdução de banheiros secos de compostagem no escopo do trabalho da sua 
organização?   
 

BLOCO II – Processo de Transferência de Tecnologia conduzido pela GiveLove e 
impactos locais 

 
1. Em termos gerais, como você enxerga o processo de transferência de tecnologia 

conduzido pela ONG GiveLove? 
2.  Na sua perspectiva, quais são os pontos positivos e negativos da experiência 

proporcionada? 
3. No decorrer do processo, foi possível perceber o nível de entusiasmo da comunidade em 

relação ao conceito proposto? Em caso afirmativo, qual foi, em uma escala de 0 a 5? 
Quais indicadores de entusiasmo você pode apontar? 

4. Você percebeu resistências ou barreiras à internalização dos conceitos propostos junto à 
tecnologia, por parte da comunidade? Em caso afirmativo, quais?  

5. Você considera que a tecnologia proposta se ajustou ao contexto cultural da 
comunidade, a fim de que a mesma assuma suas necessidades em termos de 
saneamento?   

6. A partir da experiência obtida, o que você sugere (ferramentas, estratégias, etc.), a fim 
de aperfeiçoar este ajuste cultural? 

7. Diante das reflexões anteriores, como o processo de transferência de tecnologia 
conduzido pela ONG GiveLove poderia ser melhorado?  

 
BLOCO III – Processo de transferência de tecnologia e transformação social 
 
1. Com base nas suas observações e nas suas vivências, foi possível perceber mudanças 

na comunidade depois que os banheiros de compostagem foram introduzidos? Em caso 
afirmativo, quais mudanças foram perceptíveis? 

2. Na sua perspectiva, com base no trabalho experienciado, é possível que estas 
mudanças (se percebidas) levem à transformação da realidade local?   

3. Você pode apontar os limites e os alcances desse processo de transferência com 
relação à transformação da realidade local? 

 
Gostaria de dizer mais alguma coisa que considerou importante no projeto de implantação 
dos banheiros de compostagem?  
 
 
Obrigado pela participação. 
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Apêndice 2 – Protocolo de acompanhamento do banheiro de compostagem 
 
 
Technician: Elilu Stephen William 
 
Place/date/time: Moroto Police Nursery and Primary School, 19th/4/2017,15:45P.M  

 
Weather conditions: Rainy 
 
 
 
1. Toilet Internal Structures 

Overall condition (circle one):    

 

Smell (circle one):    

 

Please specify smell (feces, ammonium, woody, moldy, etc.):  
 
 

 

Cleanliness (circle one):    

 

Any observation?  
The toilets are in use and in aclean condition except that the saw dust spillings out from 
the buckets, the full buckets not replaced and over pouring of the cover material by the 
pupils.  
 
from   

 

 

Presence of insects/rodents: YES  NO 
 

Please specify (flies, worms, cockroaches, spiders, rats, birds, etc.): 
 
 

 

Is there any fresh material (feces or urine) exposed? YES  NO 
 

Is toilet paper /anal cleansing materials available? YES  NO 
 

Is toilet cleaning supplies (bleach and cleaning cloth) available? YES E4 NO 
 

Covering material (sawdust) availability: FULL HALF EMPTY 
 

General condition of hand washing station:    
 

Is water available? YES  NO 
 

Is soap available? YES  NO 
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2. Compost Bin Site  

Which bin is currently being filled?  One Two Three Four 

How full is the bin? Empty ¼ ½ ¾ Full 

Overall impressions (circle one):      

Smell (circle one):      

Please specify (feces, ammonium, woody, moldy, etc.): 
There was no any bad smell in the compost bin site except some good woody smell 
because of the saw dust. 
 

 

Cleanliness (circle one):      

Any observation? 
The compost bins are well maintained and pretty clean. 
 

 

Presence of insects/rodents:   YES  NO 

Please specify (flies, worms, cockroaches, spiders, rats, birds, etc.): 
 
 

 

Is there any fresh material (feces or urine) exposed?   YES  NO 

Covering material (grasses) availability:   FULL HALF EMPTY 

Are basic tools (pitch fork, long handle brush, biodegradable soap,  
gloves, boots) available and secure? 

YES  NO 

 

3. General Comments  
The toilets and the compost bins are well maintained. Except that there is over use of the cover material by the 
pupils since it’s there first experience and the absence of water and the handwashing facility worries a lot 
especially when it comes to relating the theory into practice.   

There is great appreciation of the technology by the school and other management staff within police and this 
gives us an upper hand to sell the technology further. 
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Apêndice 3 – Índia: Promovendo o Saneamento Ecológico na região de Bengala 
 

 

Programa Indiano 
 

Parceiro: Priyadorshinin Kolkata (Índia)  
Localização: Calcutá, Bengala Ocidental 

Data de início: Dezembro 2017 – 
presente  

Número de casas: 21  
Meta: 800 famílias  

(comunidade livre de defecação à céu aberto) 

Número de escolas: 0  

Subsídio: US$ 25 por casa  

 
Figura: moradora em seu banheiro de 
compostagem. Calcutá, Índia. Fonte: O autor. 

 
Contextualização 

Inicialmente GiveLove começa a promover o Saneamento com base na 

Compostagem na Universidade Centurion (campus de Bhubaneswar, no estado de Orissa), 

em 2015, como parte de um programa global de estudos com a Universidade da Califórnia, 

em Santa Cruz. A visita leva ao estabelecimento da GiveLove Índia e de dois pequenos 

sítios demonstrativos na região de Assan e Chennai.  

O êxito no estabelecimento destes exemplares chamou atenção da ONG 

Priyadorshinin Kolkata (PK), de origem indiana e com registro pelo Governo de Bengala 

Ocidental. Esta organização está focada no apoio ao empoderamento e desenvolvimento de 

mulheres, incluindo um melhor acesso aos cuidados básicos de saúde e uma ênfase 

especial no desenvolvimento de habilidades para geração de renda. Por consequência, os 

colaboradores da GiveLove International e da GiveLove India foram convidados pelo diretor 

do programa PK, Dr. Smarajit Roy, a redigir em conjunto um projeto para o Saneamento 

Ecológico. 

O projeto está localizado em Alipore, um bairro no sul de Calcutá, a maior cidade do 

estado de Bengala Ocidental em área e a segunda maior em população. Apesar das 

campanhas nacionais para aumentar a cobertura de saneamento durante o regime do 

primeiro ministro Narendra Modi, o governo local ainda não consumou ganhos significativos 

na provisão de banheiros.  
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A maior parte das famílias vive em condição de extrema pobreza e não pode arcar 

com os custos e/ou expertise necessários para construção de um banheiro. Mais de 90% 

dos moradores praticam a defecação à céu aberto e o acesso à água potável é 

extremamente limitado. Portanto, melhorar a qualidade da água e o saneamento são 

prioridades importantes na comunidade.  

As crianças e as mulheres são os grupos mais prejudicados pela ausência dos 

sanitários quer seja por influência de doenças relacionadas à falta de saneamento (cólera, 

leptospirose, amebíase, hepatite A, etc.) ou então quando vulneráveis à agressão sexual ao 

sair de casa para defecar nas primeiras horas da manhã e no período noturno.  

O objetivo deste projeto-piloto é facilitar a expansão de Banheiros de Compostagem 

por meio de um processo participativo de aprendizagem e co-design que inclua: 

monitoramento e avaliação, feedback da comunidade e um plano flexível para o programa. 

O projeto pretende também promover o Saneamento Ecológico e a Compostagem de modo 

a incrementar a produção agrícola (principal atividade econômica) a partir da produção de 

composto orgânico e podendo ainda incluir os resíduos agrícolas e assim reduzir a queima e 

a poluição do ar associados.  

 

Concepção do Programa  

• GiveLove India realizou avaliações de base e sensibilização na comunidade; 

• GiveLove International conferiu a um grupo de colaboradores da ONG Priyadorshinin 

Kolkata (PK) uma oficina abrangente para o desenho, construção, uso e manutenção 

dos banheiros de compostagem;  

• As primeiras famílias beneficiárias recebem os banheiros de compostagem por 

intermédio dos colaboradores da ONG PK. Em seguida, o modelo de aprendizagem 

em pares é posto em prática, de modo que os novos beneficiários aprendem a 

administrar o sistema mediados por outros membros da comunidade que já foram 

previamente habilitados e seguem vivenciando a tecnologia em suas casas;   

• Os meios de comunicação local são convidados para os eventos formativos de 

maneira a ampliar o alcance e a conscientização sobre os benefícios do sistema de 

compostagem;  

• Administradores e partes interessadas do governo são também convidados a 

participar das atividades de formação e estimulados a incluir a alternativa técnica nos 

processos de planejamento regional e municipal. 
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Insights e Lições Aprendidas na Índia 

• Apesar das normas culturais arraigadas em torno da defecação a céu aberto, a 

comunidade se mostrou aberta sobre a tentativa dos banheiros de compostagem; 

• O Saneamento com base na Compostagem é apropriado para o contexto local 

porque há grande abundância de materiais carbonáceos como a casca de arroz fina, 

o pó de serra, feno, palhas e muitos outros; 

• A participação de mulheres - líderes carismáticas - tem o potencial de estimular a 

adoção dos banheiros de compostagem; 

• O treinamento destinado a pequenos prestadores de serviços rurais pode incentivar 

a criação de empregos em torno da construção e manutenção dos banheiros;  

• As comunidades de subsistência agrícola são mais receptivas às abordagens do 

Saneamento Ecológico porque não podem arcar com os custos do fertilizante 

comercial e estão cientes dos benefícios dos insumos orgânicos;  

• A colaboração local e a aprendizagem entre pares pode facilitar a difusão da nova 

abordagem e aumentar as chances de sucesso no longo prazo; 

• A mídia e a promoção pública são ferramentas úteis para aumentar a 

conscientização na comunidade e nos níveis políticos.    

  
Famílias aprendem a cuidar dos banheiros a partir de outros membros da comunidade. Fonte: O autor 
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Apêndice 4 – Brasil: habitação Digna com envolvimento de voluntários 
 

 

Programa Brasileiro 
 
 

Parceiro: TETO (Brasil)  

Localização: Jardim Gramacho, RJ 

Data de Início: Junho 2016 – Outubro 
2017 

Número de casas: 11  
Número de banheiros públicos: 1  

Número de escolas: 0 
Subsídio: US$ 30 por casa  

 
Figura: morador celebra o novo banheiro por 
ele próprio construído. Fonte: o Autor.  

 
Contextualização 

Jardim Gramacho está localizada no município de Duque de Caxias, cerca de 30 km 

do centro do Rio de Janeiro. Até o ano de 2012 a localidade recebia toneladas diárias de 

resíduos sólidos e constituia o maior lixão da América Latina. A comunidade local vive em 

condições de extrema pobreza e carece das principais necessidades básicas incluindo o 

saneamento. Não há água encanada e poucos são os domicílios que têm banheiros. 

A ONG brasileira TETO procura construir moradias mais dignas através da 

participação comunitária e apoio de voluntários universitários. Cada casa custa em torno de 

US$ 2000 e é financiada com o apoio de empresas parceiras e recursos arrecadados pelos 

voluntários em seus círculos familiares e amizades. 

Desde o ano de 2013, cerca de 200 casas foram construídas em regime de mutirão, 

no entanto, o Saneamento ainda persistia como um grande desafio. O modelo de 

construção elaborado até então não incluía nenhuma estratégia em termos de Saneamento. 

Algumas tentativas haviam sido pensadas como as latrinas de fossa, os banheiros 

hidráulicos e os biodigestores. Sem êxito porém, muito em razão da escassez d’água e 

dificuldade de escavar a área previamente aterrada com resíduos sólidos urbanos.    

Em 2016, GiveLove foi convidada a oferecer uma formação em Saneamento com 

Base na Compostagem voltada aos voluntários integrantes das equipes de construção e 

gestores da ONG TETO.  

Como consequência estabeleceu-se uma comitiva para tratar as demandas 

relacionadas ao saneamento e angariar fundos para um projeto-piloto com os banheiros de 

compostagem. Uma proposta para construção de 11 banheiros unifamiliares e um banheiro 
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público foi submetida e contemplada no Concurso Ciclo Verde com um recurso de US$ 

2,500.  

 

Concepção do Programa  

• Equipe de gestores da ONG TETO verificam a necessidade de incluir uma solução 

em Saneamento para os projetos de moradia popular; 

• A TETO passa a conhecer o trabalho empreendido pela GiveLove em Saneamento 

Ecológico e uma capacitação é programada;  

• A partir da formação inicial uma comitiva em Saneamento é constituída, o recurso é 

disponibilizado e as famílias são selecionadas para participarem de uma experiência 

piloto com banheiros de compostagem;   

• O modelo é bem sucedido em sua estreia e passa a incorporar a estratégia da 

organização para o saneamento em suas construções futuras. 

 

Insights e Lições Aprendidas no Brasil 

• A perspectiva da formação de formadores tem grande potencial para fortalecer a 

prática de diferentes organizações interessadas em conduzir projetos inovadores no 

setor do saneamento; 

• Os banheiros de compostagem podem se incorporar a uma gestão integrada dos 

resíduos orgânicos, reunindo também as sobras alimentares das residências e 

comércio, circuito de feiras e resíduo vegetal oriundo das podas e limpeza urbana;  

• A ascensão de políticas públicas no setor de Saneamento é potencializada a partir 

de abordagens e modelos de treinamento bem sucedidos;  

• Mediante um processo educativo robusto as famílias estarão habilitadas para gerir 

sua própria demanda em saneamento.  

 

  
Casa construída incluindo um banheiro de compostagem, Rio de Janeiro. Fonte: O autor 
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Apêndice 5 – Quênia: saneamento seguro para os parques nacionais 

 

Programa Queniano 
 

Parceiro: 45 Boat Safaris (Quênia)   

Localização: Lago Navaisha 
Data de Início: Out. 2016 – 

presente 
Número de banheiros públicos: 2 

Subsídio: US$ 500  
 
 
 
Figura: turistas apreciam banheiro de 
compostagem no Lago Navaisha. 
Fonte: O autor.  

 
 
Contextualização  

A GiveLove recebe inúmeras solicitações para oferta de treinamento em saneamento 

e compostagem. O comprometimento em prover o acompanhamento técnico aos projetos 

pretendidos é um dos critérios que determinam a escolha dos parceiros locais.  

Com uma base estabelecida em Uganda, a GiveLove resolve estender seu apoio a 

parceiros do setor privado no Quênia. Sendo assim, em Julho de 2017, a operadora de 

turismo 45 Boat Safaris demandou que fosse construído um banheiro de compostagem para 

atender turistas visitando o Lago Navaisha. Muitos são os guias que trazem seus clientes 

diariamente para o local, onde é possível avistar hipopótamos, aves e outros animais 

selvagens. Apesar disso, nenhuma alternativa em banheiro podia ser encontrado na área.  

A GiveLove se comprometeu com a construção de um banheiro de compostagem e 

treinou a equipe de funcionários para manutenção do sistema. O proprietário da firma 

assume a responsabilidade em prover serragem (material de cobertura), papel higiênico, 

suprimentos de limpeza e o manejo regular.   

Os turistas pagam uma média de US$ 30 por pessoa para o passeio de barco, 

portanto, o operador não hesitou em assumir os custos recorrentes em fornecer banheiros 

limpos para seus clientes. A satisfação dos usuários é evidente. Um grupo de turistas 

europeus revelou que em toda sua viagem pela África aquela havia sido a melhor 

experiência em termos de banheiro.  

O sucesso desta iniciativa despertou interesse do sistema queniano de parques que 

atualmente discute meios de como ampliar a proposta do banheiro de compostagem para as 

demais áreas protegidas do país.    
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Concepção do Programa  

• Avaliação rápida (rapid appraisal) e treinamento intensivo para construção e 

manutenção do sistema de saneamento com base na compostagem; 

• Parceiros do setor privado concordam em assumir os custos e trabalho necessários 

para o funcionamento pleno do sistema;  

• Pequeno projeto-piloto para testar a viabilidade do modelo e custos de manutenção;  

• Parceiros se comprometem a encerrar o projeto caso não consigam acompanhá-lo. 

 

Insights e Lições Aprendidas no Quênia 

• Os parceiros precisam receber informações suficientes antes de comprometerem-se 

com o processo de experimentação; 

• O olfato e a observação são tidos como cruciais para despertar o interesse e 

entusiasmo dos usuários pelos banheiros de compostagem; 

• A iniciativa privada se propõe a aportar recursos a fim de dispor de sanitários 

seguros e limpos;  

• É grande o interesse que o Saneamento Ecológico e a possibilidade de converter os 

dejetos em adubo orgânico desperta nas pessoas.      

  
Funcionários da 45 boat safaris familiarizam-se com o tema e o replicam com visitantes. Fonte: O autor 
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ANEXOS  

 
Anexo 1 – Auditoria do projeto na Nicarágua 
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¿Qué es GiveLove?

'ŝǀĞ>ŽǀĞ�ĞƐ�ƵŶĂ�KƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ�EŽ�'ƵďĞƌŶĂŵĞŶƚĂů�;KE'Ϳ�ĞƐƚĂĚŽƵŶŝĚĞŶƐĞ�ĚĞĚŝĐĂĚĂ�Ă�ůĂ�ĞŶƐĞŹĂŶǌĂ�
Ǉ�ƉƌŽŵŽĐŝſŶ�ĚĞů�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ĞĐŽůſŐŝĐŽ�;�ĐŽ^ĂŶͿ�Ǉ�Ğů�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ĐŽŶ�ĐŽŵƉŽƐƚĂ͘��ĞƐĚĞ�ϮϬϭϬ͕�
ůĂ�ŽƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ�ŚĂ�ƚƌĂďĂũĂĚŽ�ĞŶ�ĐŽŶƚĞǆƚŽƐ�ĚĞ�ĞŵĞƌŐĞŶĐŝĂ�Ǉ�ĚĞƐĂƌƌŽůůŽ�ƉĂƌĂ�ŝŶƚƌŽĚƵĐŝƌ�ƐŝƐƚĞŵĂƐ�
ĚĞ�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ĚĞƐĐĞŶƚƌĂůŝǌĂĚŽ�Ǉ�ĚĞ�ďĂũŽ�ĐŽƐƚŽ�ĐŽŶ�ĞŶĨŽƋƵĞ�ĚĞ�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ďĂƐĂĚŽ�ĞŶ�ďĂůĚĞƐ�
Ǉ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ�ĚĞ�ŚĞĐĞƐ�ŚƵŵĂŶĂƐ͘

'ŝǀĞ>ŽǀĞ� ƐĞ� ĞƐƉĞĐŝĂůŝǌĂ� ĞŶ� ŝŶŽĚŽƌŽƐ� ƐĞĐŽƐ͕� ƐƵƐ� ĞƋƵŝƉŽƐ� ƚĠĐŶŝĐŽƐ� ƚƌĂďĂũĂŶ� ĞŶ� ĄƌĞĂƐ� ĚĞ�
ĂůƚĂ� ŶĞĐĞƐŝĚĂĚ� Ǉ� ĞƐĐĂƐĞǌ� ĚĞ� ĂŐƵĂ� ƉĂƌĂ� ƉƌŽƉŽƌĐŝŽŶĂƌ� ĂůƚĞƌŶĂƟǀĂƐ� ƐĞŐƵƌĂƐ� ĚĞ� ůĞƚƌŝŶĂƐ� ĚĞ�
ĨŽƐĂ͕� ĞŶ� ĂŵďŝĞŶƚĞƐ� ĚĞƐĂĮĂŶƚĞƐ͘� �ů� ƚƌĂďĂũŽ� ƐĞ� ƌĞĂůŝǌĂ� ĞŶ� ĂůŝĂŶǌĂ� ĐŽŶ� ŽƚƌŽƐ� KƌŐĂŶŝƐŵŽƐ� EŽ�
'ƵďĞƌŶĂŵĞŶƚĂůĞƐ� ;KE'ƐͿ� �Ǉ�ĂĐƚŽƌĞƐ� ůŽĐĂůĞƐ� ;ƉƷďůŝĐŽƐ�Ǉ�ƉƌŝǀĂĚŽƐͿ͕�ĞŶƚƌĞ�ĞůůŽƐ�ŽƌŐĂŶŝǌĂĐŝŽŶĞƐ�
ĐŽŵƵŶŝƚĂƌŝĂƐ͕�ĞƐĐƵĞůĂƐ͕�ƵŶŝǀĞƌƐŝĚĂĚĞƐ�Ǉ�ŐŽďŝĞƌŶŽƐ͘

'ŝǀĞ>ŽǀĞ� ĚĞƐĂƌƌŽůůĂ� ĐĂƉĂĐŝĚĂĚĞƐ� Ă� ƚƌĂǀĠƐ� ĚĞ� ĐĂƉĂĐŝƚĂĐŝŽŶĞƐ� ƚĠĐŶŝĐĂƐ� Ǉ� ƉƌĄĐƟĐĂƐ͕� ĚŝƐĞŹŽ� Ǉ�
ĂƉŽǇŽ�ĚĞ�ƉƌŽŐƌĂŵĂƐ͕�ƋƵĞ�ƐŽŶ�ƐƵƉĞƌǀŝƐĂĚŽƐ�Ǉ�ĞǀĂůƵĂĚŽƐ�ĐŽŶƟŶƵĂŵĞŶƚĞ͘�dĂŵďŝĠŶ͕�ŵĞĚŝĂŶƚĞ�Ğů�
ĚŝƐĞŹŽ�ĚĞ�ƐŽůƵĐŝŽŶĞƐ�ĚĞ�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ĂĚĞĐƵĂĚĂƐ�Ǉ�ůĂ�ĐĂƉĂĐŝƚĂĐŝſŶ�ĚĞ�ƚĠĐŶŝĐŽƐ�ĚĞ�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ͕�
ĐĂƌƉŝŶƚĞƌŽƐ�Ǉ�ĐŽŶƐƚƌƵĐƚŽƌĞƐ� ŝŵƉůĞŵĞŶƚĂ�Ǉ�ĂĚŵŝŶŝƐƚƌĂ�ƉƌŽǇĞĐƚŽƐ�Ǉ�ĨŽƌƚĂůĞĐĞ�ŝŶŝĐŝĂƟǀĂƐ� ůŽĐĂůĞƐ�
ƉĂƌĂ�ŵĞũŽƌĂƌ�Ğů�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�ĞŶ�ůĂƐ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ĂůƚŽ�ƌŝĞƐŐŽ͘�'ŝǀĞ>ŽǀĞ�ƐĞ�ĞƐĨƵĞƌǌĂ�ĨŽŵĞŶƚĂƌ�
ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂũĞ�ĞŶƚƌĞ�ƉĂƌĞƐ�Ƶ�ŚŽŵſůŽŐŽƐ�ƉĂƌĂ�ĨĂĐŝůŝƚĂƌ�ůĂ�ĂĚŽƉĐŝſŶ�ĚĞ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂƐ�
nuevas y cambio de comportamientos. 

¿Qué es Dulce  Progreso?

�ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ�ĞƐ�ƵŶĂ�KƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ�EŽ�'ƵďĞƌŶĂŵĞŶƚĂů��ŶŝĐĂƌĂŐƺĞŶƐĞ�ĐƵǇĂ�ƐĞĚĞ�ĞƐƚĄ�ƵďŝĐĂĚĂ�
ĞŶ�Ğů�ŵƵŶŝĐŝƉŝŽ�ĚĞ�dŝƉŝƚĂƉĂ͘�/ŵƉƵůƐĂ�ƵŶ�ƉƌŽŐƌĂŵĂ�ĚĞ�ĂƉŝĐƵůƚƵƌĂ�ƉĂƌĂ�ĂƉŽǇĂƌ�Ă�ůĂƐ�ŵƵũĞƌĞƐ�
ĚĞ�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ͕�ƉĞƌŽ�ƚĂŵďŝĠŶ�ŝŵƉůĞŵĞŶƚſ�Ğů�ƉƌŽǇĞĐƚŽ�ĚĞ�ďĂŹŽ�ƐĞĐŽ�ĐŽŶ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͘
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z�ĂƵŶƋƵĞ�Ğů�ƵƐŽ�ĚĞů�ĂďŽŶŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�ƉƌŽĚƵĐĞ�Ă�ƚƌĂǀĠƐ�ĚĞů�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ�ƚŽĚĂǀşĂ�ŶŽ�ĞƐ�ŐĞŶĞƌĂůŝǌĂĚŽ͕�
ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƌĞĐŽŶŽĐĞŶ�ƋƵĞ�ĞƐ�ƵŶ�ďĞŶĞĮĐŝŽ�ĂĚŝĐŝŽŶĂů͕�ĐƵǇŽ�ƵƐŽ�ƉƵĞĚĞ�ŵĞũŽƌĂƌ�ůĂ�ƉƌŽĚƵĐƟǀŝĚĂĚ�
ĚĞ�ůŽƐ�ĐƵůƟǀŽƐ�ĚĞ�ƉĂƟŽ�Ž�ŚƵĞƌƚĂƐ�ĨĂŵŝůŝĂƌĞƐ͘��ĚĞŵĄƐ͕�ŶŽ�ƐĞ�ĚĞƐĐĂƌƚĂ�ƋƵĞ�ĞŶ�Ğů�ĨƵƚƵƌŽ�ĐƵĂŶĚŽ�ƐĞ�
ƉƌŽĚƵǌĐĂ�ŵĂǇŽƌ�ĐĂŶƟĚĂĚ�ĚĞ�ĂďŽŶŽ͕�ƐƵ�ĞǆĐĞĚĞŶƚĞ�ƐĞ�ƉƵĞĚĂ�ĐŽŵĞƌĐŝĂůŝǌĂƌ͘

WŽƌ�ůŽƐ�ďĞŶĞĮĐŝŽƐ�ƋƵĞ�ƉĞƌĐŝďĞŶ͕�ůŽƐ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�ƋƵĞ�ĂƷŶ�ŶŽ�ŚĂŶ�ŝŶƐƚĂůĂĚŽ�ĞƐƚŽƐ�
ƐŝƐƚĞŵĂƐ�ĞǆƉƌĞƐĂŶ�ƐƵ�ĚŝƐƉŽƐŝĐŝſŶ�ĚĞ�ŝŶǀĞƌƟƌ�ĞŶ�ƐƵ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ͘

�ůĞŵĞŶƚŽƐ�ĐůĂǀĞƐ͗

�ůŐƵŶŽƐ�ƐĞŐŵĞŶƚŽƐ�ĚĞ�ůĂ�ƉŽďůĂĐŝſŶ͕�ĞŶƚƌĞ�ĞůůŽƐ�ůŽƐ�ŵĄƐ�ũſǀĞŶĞƐ�
ĚŝĐĞŶ� ŶŽ� ƚĞŶĞƌ� ŝŶĨŽƌŵĂĐŝſŶ� ƐŽďƌĞ� Ğů� ĐŽƐƚŽ� ĚĞ� ĂĚƋƵŝƐŝĐŝſŶ͕�
ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ�Ǉ�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ�ĚĞ�ĞƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͘�

KƚƌŽƐ�ĞŶ�ĐĂŵďŝŽ͕�ĂƷŶ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ�ƋƵĞ�ƐƵ�ĐŽƐƚŽ�ĚĞ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ͕�
ƉĞƐĞ�Ă�ƐĞƌ�ďĂũŽ͕�ŶŽ�ĞƐ�ĂĐĐĞƐŝďůĞ͘�,ĂǇ�ƋƵĞ�ƌĞĐŽƌĚĂƌ�ƋƵĞ�ůĂ�ŵĂǇŽƌşĂ�ĚĞ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ�sŝůůĂ�
:ĂƉſŶ�ĐĂƌĞĐĞ�ĚĞ�ĞŵƉůĞŽ�ĮũŽ͕�ƉŽƌ�ƚĂŶƚŽ͕�ůĞƐ�ƌĞƐƵůƚĂ�ĚŝİĐŝů�ƌĞƵŶŝƌ�ůŽƐ�ƌĞĐƵƌƐŽƐ�ŶĞĐĞƐĂƌŝŽƐ͘��Ɛ�
ƉŽƌ�ĞůůŽ�ƋƵĞ͕�ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶƚĞ�ůĂƐ�ŵƵũĞƌĞƐ�ƌĞƐŝĞŶƚĞŶ�ůĂ�ĂƵƐĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ƐƵďƐŝĚŝŽƐ�ƉĂƌĂ�ŝŶƐƚĂůĂƌůŽƐ͘�
^ŝŶ�ĞŵďĂƌŐŽ͕�ĞůůĂƐ�ĞƐƚĄŶ�ĚŝƐƉƵĞƐƚĂƐ�Ă�ƉĂŐĂƌůŽƐ�ĞŶ�ĐƵŽƚĂƐ͘

�ů�ĂƉŽƌƚĂƌ�ƐƵ�ƚƌĂďĂũŽ�ĞŶ�ůĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�Ğ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ƐŝƐƚĞŵĂƐ͕�ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ĚĞ�ĞƐƚĂ�
ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ�ƌĞĚƵĐĞŶ�ƐƵ�ĐŽƐƚŽ͘�

Aspectos a reforzar

Aunque compensan un servicio básico que por ley los gobiernos municipales están obligados 
Ă�ƉƌŽƉŽƌĐŝŽŶĂƌ͕ � ƚŽĚĂǀşĂ�Ŷŝ� ůĂƐ��ůĐĂůĚşĂƐ͕� �Ŷŝ� ůŽƐ��ŽŵŝƚĠƐ�ĚĞ��ŐƵĂ�WŽƚĂďůĞ�Ǉ�^ĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ�
;��W^Ϳ͕�ŽƚŽƌŐĂŶ�ƐƵďƐŝĚŝŽƐ�Ă�ůĂƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ�ŵĄƐ�ƉŽďƌĞƐ�ƉĂƌĂ�ƋƵĞ�ŝŶƐƚĂůĞŶ�ĞƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͘�

dĂŵƉŽĐŽ�ůĂ�ŝŶƐƚĂůĂ�Ğů�DŝŶŝƐƚĞƌŝŽ�ĚĞ��ĚƵĐĂĐŝſŶ�ĞŶ�ůĂƐ�ĞƐĐƵĞůĂƐ�Ǉ�ĞŶ�ůĂƐ�ƋƵĞ�ƐĞ�ŚĂ�ĂĚŽƉƚĂĚŽ͕��
ůŽƐ�ƉĂĚƌĞƐ�ĚĞ�ĨĂŵŝůŝĂ�ĞŶƚƌĞŐĂŶ�ĐŽŶƚƌŝďƵĐŝŽŶĞƐ�ǀŽůƵŶƚĂƌŝĂƐ�ƉĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟǌĂƌ�ƐƵ�ŵĂŶƚĞŶŝŵŝĞŶƚŽ͘

dĞŶŝĞŶĚŽ�ĞŶ�ĐƵĞŶƚĂ�ƋƵĞ�ĐŽŶ�Ğů�ƟĞŵƉŽ�ƐĞ�ŝŶĐƌĞŵĞŶƚĂƌĄŶ�ůŽƐ�ǀŽůƷŵĞŶĞƐ�ĚĞ�ĂďŽŶŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�
ƉƌŽĚƵĐĞŶ�ĞŶ�ůĂƐ�ƉŝůĂƐ�ĚĞ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͕�ƐĞ�ƉŽĚƌşĂ�ŚĂĐĞƌ�ƵŶĂ�ŝŶǀĞƌƐŝſŶ�ĞŶ�ĞĐŽďĂŹŽƐ�ĐŽŶ�ŵŝƌĂƐ�
a comercializar el abono.

>ŽƐ� ƉƌŽǀĞĞĚŽƌĞƐ� ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ� ƋƵĞ� ŚĂǇ� ƐƵĮĐŝĞŶƚĞ� ƉƌŽĚƵĐƚŽ� ƉĂƌĂ� ƐĂƟƐĨĂĐĞƌ� ůĂ� ĚĞŵĂŶĚĂ�
ĞǆŝƐƚĞŶƚĞ͕� ƉĞƌŽ� ƚĞŵĞŶ� ƋƵĞ� ůĂ� ĨĂůƚĂ� ĚĞ� ƌĞĐƵƌƐŽƐ� ŝŵƉŝĚĂ� ĐŽŶĐƌĞƚĂƌ� ůĂƐ� ǀĞŶƚĂƐ͕� ƉŽƌ� ůŽ� ƋƵĞ�
ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ� ƐĞ� ĚĞďĞ� ƐĞŐƵŝƌ� ƉƌŽŵŽǀŝĞŶĚŽ� ůĂ� ĂĚŽƉĐŝſŶ� ĚĞ� ĞƐƚĂ� ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ� ƉĂƌĂ� ƋƵĞ�ŵĄƐ�
ĨĂŵŝůŝĂƐ�ĚŝƐĨƌƵƚĞŶ�ůŽƐ�ďĞŶĞĮĐŝŽƐ�ƋƵĞ�ŽĨƌĞĐĞ͘�

1.

1.

2.

2.

3.

3.

4.
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Aspectos a reforzar

DƵǇ�ƉŽĐŽƐ�ƉŽďůĂĚŽƌĞƐ�ĐŽŶŽĐĞŶ�ůĂ�ĞǆŝƐƚĞŶĐŝĂ�ĚĞ�EŽƌŵĂƐ�dĠĐŶŝĐĂƐ�KďůŝŐĂƚŽƌŝĂƐ�EĂĐŝŽŶĂůĞƐ�
;EdKEͿ�ƋƵĞ�ƌŝŐĞŶ�Ă�ůŽƐ���W^�Ǉ�ƚŽĚŽ�ůŽ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂĚŽ�ĐŽŶ�ůŽƐ�ƐĞƌǀŝĐŝŽƐ�ĚĞ�ĂŐƵĂ�Ǉ�ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ͘

dĂŵƉŽĐŽ� ƐĂďĞŶ� ƋƵĞ� ůĂƐ� ŝŶƐƟƚƵĐŝŽŶĞƐ� ĞŶĐĂƌŐĂĚĂƐ� ĚĞ� ǀĞůĂƌ� ƉŽƌ� Ğů� ĐƵŵƉůŝŵŝĞŶƚŽ� ĚĞ�
ĞƐƚĂƐ� ŶŽƌŵĂƐ� ƐŽŶ� ůĂƐ� �ůĐĂůĚşĂƐ͕� Ğů� D/E^�� Ǉ� Ğů� /ŶƐƟƚƵƚŽ� EŝĐĂƌĂŐƺĞŶƐĞ� ĚĞ� �ĐƵĞĚƵĐƚŽƐ� Ǉ�
�ůĐĂŶƚĂƌŝůůĂĚŽƐ�;/E��Ϳ͘

Los habitantes de Villa Japón lamentan que no hayan programas gubernamentales o 
ŵƵŶŝĐŝƉĂůĞƐ�ƋƵĞ�ƉƌŽŵƵĞǀĂŶ�ůĂ�ĂĚŽƉĐŝſŶ�ĚĞ�ĠƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͘

>Ž�ƋƵĞ�ƟĞŶĞ�ĐůĂƌŽ�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�ĞƐ�ƋƵĞ��ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ͕�ůĂ�ZĞĚ���W^�Ǉ�ůĂƐ��ůĐĂůĚşĂƐ�ƟĞŶĞŶ�
ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ�ƚĠĐŶŝĐĂ�ƉĂƌĂ�ƐĞŐƵŝƌ�ƉƌŽŵŽǀŝĞŶĚŽ�Ğ�ŝŶƐƚĂůĂŶĚŽ�ĞƐƚĄ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ�ĞŶ�ŵĄƐ�ŚŽŐĂƌĞƐ�Ǉ�
ƉĂƌĂ�ďƌŝŶĚĂƌůĞƐ�ůĂ�ĂƐŝƐƚĞŶĐŝĂ�ƚĠĐŶŝĐĂ�ŶĞĐĞƐĂƌŝĂ�ƉĂƌĂ�ŐĂƌĂŶƟǌĂƌ�ƐƵ�ĂĚĞĐƵĂĚŽ�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ͘

,ĂǇ� ŝŶĐĞƌƟĚƵŵďƌĞ�ĞŶ� ůĂ� ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�ƉŽƌƋƵĞ� ƐĞ�ĚĞƐĐŽŶŽĐĞ� Ɛŝ��ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ� ĐŽŶƟŶƵĂƌĄ�
ŝŵƉƵůƐĂŶĚŽ� ůĂ� ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ� ĚĞ� ĞƐƚĂ� ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͕� ǇĂ� ƋƵĞ� ŚĂƐƚĂ� ĂŚŽƌĂ� ŶĂĚŝĞ�ŵĄƐ� ƉƌŽŵƵĞǀĞ�
ƐƵ� ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ͘� �ůůŽƐ� ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ� ƋƵĞ� Ă� ůŽƐ� ĞŵƉƌĞŶĚĞĚŽƌĞƐͬ�^� ŶŽ� ůĞƐ� ŝŶƚĞƌĞƐĂ� ĂƉŽǇĂƌ� ůĂƐ�
ŝŶŝĐŝĂƟǀĂƐ� ƐŽĐŝĂůĞƐ͕� ƐŽůŽ� ŶĞŐŽĐŝŽƐ� ƋƵĞ� ŐĞŶĞƌĞŶ� ŐĂŶĂŶĐŝĂƐ� ĞůĞǀĂĚĂƐ� Ğ� ŝŶŵĞĚŝĂƚĂƐ͘� >Ă�
ŽƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ��ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ�ĚĞďĞ�ŝŶĨŽƌŵĂƌ�Ă�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�Ɛŝ�ƐĞŐƵŝƌĄ�ŝŵƉƵůƐĂŶĚŽ�ůĂ�
ĂĚŽƉĐŝſŶ�ĚĞ�ĞƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͘

1.

2.

3.

4.

5.
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͎�Ŷ�ƋƵĠ�ĐŽŶƐŝƐƚĞ�Ğů�ƉƌŽĐĞƐŽ�ĚĞ�ĚĞƐĐŽŵƉŽƐŝĐŝſŶ�ĚĞ�ůĂƐ�ŚĞĐĞƐ�Ǉ�ƐƵ�ƚƌĂŶƐĨŽƌŵĂĐŝſŶ�ĞŶ�
abono en la pila de compostaje?
�ů�ƉƌŽĐĞƐŽ�ĚĞ�ĚĞƐĐŽŵƉŽƐŝĐŝſŶ�ĚĞƉĞŶĚĞ�ĚĞ� ůĂ�ŵĞǌĐůĂ�ĚĞ�ŽǆşŐĞŶŽ�Ǉ�ŚƵŵĞĚĂĚ�Ǉ� ƐĞ�ĞƐƉĞƌĂ�ƋƵĞ� ůŽƐ�
ĚĞƐĞĐŚŽƐ�ĞŶ�ůĂ�ƉŝůĂ�ĚĞ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ�ĂůĐĂŶĐĞŶ�ƵŶĂ�ƚĞŵƉĞƌĂƚƵƌĂ�ŝŶƚĞƌŶĂ�ƉŽƌ�Ğů�ŽƌĚĞŶ�ĚĞ�ϰϭ�ŐƌĂĚŽƐ��ĞůƐŝƵƐ͘��

hŶĂ�ǀĞǌ�ƋƵĞ�ůĂ�ƉŝůĂ�ĞƐƚĄ�ůůĞŶĂ�ŚĂǇ�ƋƵĞ�ĐĞƌƌĂƌůĂ�Ǉ�ĚĞũĂƌůĂ�ĞŶ�ƌĞƉŽƐŽ�ĚƵƌĂŶƚĞ�ƵŶ�ĂŹŽ�Ǉ�ƵƟůŝǌĂƌ�ƵŶĂ�
ƐĞŐƵŶĚĂ�ƉŝůĂ͘�WĂƐĂĚŽƐ�ůŽƐ�ĚŽĐĞ�ŵĞƐĞƐ�ĚĞ�ƌĞƉŽƐŽ�ƐĞ�ƉƵĞĚĞ�ĐŽŵĞŶǌĂƌ�Ă�ƵƟůŝǌĂƌ�Ğů�ĂďŽŶŽ�ŽƌŐĄŶŝĐŽ�
que resulta del proceso de descomposición.

>Ă� ŵĂǇŽƌşĂ� ĚĞ� ƵƐƵĂƌŝŽƐ� ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ� ƋƵĞ� ĞƐ� ƉƌĞŵĂƚƵƌŽ� ĞǀĂůƵĂƌ� ůŽƐ� ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ� ĚĞ� ůĂ� ƉŝůĂ� ĚĞ�
ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͕�ǇĂ�ƋƵĞ�ĞƐƚĂ�ŶĞĐĞƐŝƚĂ�ƵŶ�ĂŹŽ�ƉĂƌĂ�ƉƌŽĚƵĐŝƌ�Ğů�ĂďŽŶŽ�Ǉ�Ă�ůĂ�ĨĞĐŚĂ�ĚĞ�ůĂ�ĞǀĂůƵĂĐŝſŶ��ĚĞů�
ƉƌŽǇĞĐƚŽ�ĂƉĞŶĂƐ�ƐĞ�ĐŽŵĞŶǌĂďĂ�Ă�ƐĞůůĂƌ�ůĂƐ�ƉƌŝŵĞƌĂƐ�ƉŝůĂƐ͘�dĂŵďŝĠŶ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ�ƋƵĞ�ƐĞ�ƌĞƋƵŝĞƌĞ�
ŵĄƐ�ƟĞŵƉŽ�ƉĂƌĂ�ĞǀĂůƵĂƌ�Ğů�ƌĞƐƵůƚĂĚŽ�ĚĞů�ƵƐŽ�ĚĞů�ĂďŽŶŽ�ŽƌŐĄŶŝĐŽ͘

͎�ƵĄŶƚŽ�ĚƵƌĂ�Ğů�ĂƐŝĞŶƚŽ�ĚĞů�ĞĐŽďĂŹŽ�Ǉ�ƉŝůĂ�ĚĞ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ�ƋƵĠ�ƐĞ�ƌĞĐŽŵŝĞŶĚĂ�ƉĂƌĂ�
ĂůĂƌŐĂƌ�ƐƵ�ǀŝĚĂ�ƷƟů͍
^Ğ�ĐĂůĐƵůĂ�ƋƵĞ�Ğů�ĂƐŝĞŶƚŽ�Ž�ĐĂũſŶ�ĚĞů�ĞĐŽďĂŹŽ�ƟĞŶĞ�ƵŶĂ�ǀŝĚĂ�ƷƟů�ĚĞ�ĞŶƚƌĞ� ƚƌĞƐ�Ǉ� ĐŝŶĐŽ�ĂŹŽƐ͘�
DŝĞŶƚƌĂƐ�ƋƵĞ�ůĂ�ƉŝůĂ�ĚĞ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͕�ĞŶ�ĚĞƉĞŶĚĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ůĂ�ĐĂůŝĚĂĚ�ĚĞ�ůĂ�ŵĂĚĞƌĂ͕�ůĂ�ŚƵŵĞĚĂĚ�ĚĞů�
ůƵŐĂƌ͕ �ůĂ�ƉƌĞǀĞŶĐŝſŶ�ĐŽŶƚƌĂ�ĚĂŹŽƐ�ƉƌŽǀŽĐĂĚŽƐ�ƉŽƌ�ĐŽŵĞũĞŶĞƐ�Ǉ�ůĂ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚ�ĚĞ�ĞŵďĂůĚŽƐĂƌ�Ğů�
ƉŝƐŽ�ƉƵĞĚĞ�ŐĂƌĂŶƟǌĂƌ�ŚĂƐƚĂ�Ϯ�ĂŹŽƐ�ĚĞ�ĚƵƌĂĐŝſŶ͘

�ůĞŵĞŶƚŽƐ�ĐůĂǀĞƐ�

La disponibilidad de material secante con alto contenido de carbono como la cascarilla de 
ĂƌƌŽǌ�ĂƐş�ĐŽŵŽ�ĚĞ�ĂďƵŶĚĂŶƚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ĚĞ�ĐŽďĞƌƚƵƌĂ͕�ĞƐ�ĐůĂǀĞ�ƉĂƌĂ�Ğů�ďƵĞŶ�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ�
del proceso.

>Ă�ĐĂůŝĚĂĚ�ĚĞ�ůŽƐ�ŵĂƚĞƌŝĂůĞƐ�ĚĞ�ĐŽŶƐƚƌƵĐĐŝſŶ�ĚĞů�ĂƐŝĞŶƚŽ�Ž�ĐĂũſŶ�ĚĞů�ĞĐŽďĂŹŽ�Ǉ�ůĂ�ƉŽƐŝďŝůŝĚĂĚ�
de embaldosar el piso alargan su duración.

Aspectos a reforzar  

�ů� ƷŶŝĐŽ� ƌĞƋƵŝƐŝƚŽ� ƉĂƌĂ� ƋƵĞ� ĨƵŶĐŝŽŶĞŶ� ůŽƐ� ĞĐŽďĂŹŽƐ� ĞƐ� ŐĂƌĂŶƟǌĂƌ� Ğů� ĂďĂƐƚĞĐŝŵŝĞŶƚŽ� ĚĞ�
ĂƐĞƌƌşŶ͕ĐĂƐĐĂƌŝůůĂ�ĚĞ�ĂƌƌŽǌ�Ž�ĐƵĂůƋƵŝĞƌ�ŽƚƌŽ�ŵĂƚĞƌŝĂů�ƐĞĐŽ�ĞŶ�ůĂƐ�ĐĂŶƟĚĂĚĞƐ�ŶĞĐĞƐĂƌŝĂƐ͘��^Ğ�
ĚĞďĞ�ĐĂƉŝƚĂůŝǌĂƌ�Ğů�ďĞŶĞĮĐŝŽ�ƋƵĞ�ŽĨƌĞĐĞ�ůĂ�ƚĞŵƉŽƌĂĚĂ�ůůƵǀŝŽƐĂ�ĐŽŶ�ůĂ�ĂďƵŶĚĂŶĐŝĂ�ĚĞ�ǌĂĐĂƚĞ�
Ǉ�ĂŐƵĂ͕�ǇĂ�ƋƵĞ�ĞƐƚŽƐ�ĞůĞŵĞŶƚŽƐ�ĨĂĐŝůŝƚĂŶ�Ğů�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ƐŝƐƚĞŵĂƐ͘

,ĂǇ�ƋƵĞ�ƉŽŶĞƌ�ŵƵĐŚŽ�ĠŶĨĂƐŝƐ�ĞŶ�ůĂ�ŝŵƉŽƌƚĂŶĐŝĂ�ĚĞ�ĐƌĞĂƌ�ƵŶĂ�ĂůŵŽŚĂĚĂ�ŽƌŐĄŶŝĐĂ�ĚĞ�ŵĂƚĞƌŝĂů�
secante antes de colocar nuevamente el balde.

Recomendación

>Ă�ŝŶŶŽǀĂĐŝſŶ�ƉĞƌŵĂŶĞŶƚĞ�ĚĞ�ŶƵĞǀĂƐ�ƚĠĐŶŝĐĂƐ�Ǉ�ŵĂƚĞƌŝĂůĞƐ�ĚĞ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ�Ǉ�ŵĂŶƚĞŶŝŵŝĞŶƚŽ�ƉĂƌĂ�
ƉĞƌĨĞĐĐŝŽŶĂƌ�Ğů�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�ƐŝƐƚĞŵĂƐ͕�ƉŽƌ�ĞũĞŵƉůŽ�ĂŵƉůŝĂŶĚŽ�ůĂ�ĐĂƉĂĐŝĚĂĚ�
ĚĞů�ƌĞĐŝƉŝĞŶƚĞ�ĞŶ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĚĞƉŽƐŝƚĂŶ�ůŽƐ�ĚĞƐĞĐŚŽƐ�Ž�Ğů�ĚŝƐĞŹŽ�ĚĞ�ůĂƐ�ƉŝůĂƐ�ĚĞ�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͕�
ƐĞƌĄ�ĐůĂǀĞ�ƉĂƌĂ�ƐĞŐƵŝƌ�ĚĞƐƉĞƌƚĂŶĚŽ�Ğů�ŝŶƚĞƌĠƐ�ĚĞ�ŵĄƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ�ƉŽƌ�ĂĚŽƉƚĂƌůŽƐ͘�

ϭ͘

ϭ͘
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�ůĞŵĞŶƚŽ�ĐůĂǀĞ

�ƵĂŶĚŽ� ůŽƐ� ƵƐƵĂƌŝŽƐ� ƉĞƌĐŝďĞŶ� ƋƵĞ� ĂůŐŽ� ĞƐƚĄ� ĚĂŹĂĚŽ͕� ŶŽ� ĨƵŶĐŝŽŶĂ� ďŝĞŶ� Ž� ƟĞŶĞŶ� ĚƵĚĂƐ�
ƐŽďƌĞ�ƋƵĠ�ŚĂĐĞƌ�ƌĞĐƵƌƌĞŶ�Ă�ůŽƐ�ŵŝĞŵďƌŽƐ�ĚĞ��ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ�ƉĂƌĂ�ƌĞĐŝďŝƌ�ůĂ�ĂǇƵĚĂ�ƚĠĐŶŝĐĂ�
ŶĞĐĞƐĂƌŝĂ͘��ƐŽ�ƉĞƌŵŝƚĞ�ƋƵĞ�ĞŶ�Ğů�ĨƵƚƵƌŽ�ƌĞƐƵĞůǀĂŶ�ĞƐƚŽƐ�ƉƌŽďůĞŵĂƐ�ƐŝŶ�ĂǇƵĚĂ͘

Aspectos a reforzar

>ŽƐ� ƵƐƵĂƌŝŽƐ� ĂƉŽƌƚĂŶ� ƐƵ� ƚƌĂďĂũŽ�
en la instalación de estos 
ƐŝƐƚĞŵĂƐ�Ǉ�ĞƐĞ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂũĞ�ƉƵĞĚĞ�
aprovecharse para trasladar el 
ĐŽŶŽĐŝŵŝĞŶƚŽ�Ă�ŵĄƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ͘

�ŽŶ� Ğů� ƉĂƐŽ� ĚĞů� ƟĞŵƉŽ� ůŽƐ�
ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ŚĂŶ�ŝĚŽ�ƐƵƐƟƚƵǇĞŶĚŽ�ůŽƐ�
materiales de construcción del 
ĞĐŽďĂŹŽ� � Ǉ� ůĂ� ƉŝůĂ� ĚĞ� ĐŽŵƉŽƐƚĂ�
ƋƵĞ�ƉƌŽƉŽƌĐŝŽŶſ�Ğů�ƉƌŽǇĞĐƚŽ͕�ĐŽŶ�
otros que se pueden conseguir 
ĨĄĐŝůŵĞŶƚĞ� ĞŶ� ůĂ� ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ͕�
como reglas de nim o eucalipto.

WĞƐĞ�Ă�ůŽƐ�ďĞŶĞĮĐŝŽƐ�ƋƵĞ�ƉƌŽƉŽƌĐŝŽŶĂŶ�ůŽƐ�ĞĐŽďĂŹŽƐ�
Ǉ� ůĂƐ� ƉŝůĂƐ� ĚĞ� ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ� ŶŽ� ĞǆŝƐƚĞŶ� ĂƌƚĞƐĂŶŽƐ͕�
empresarios ni programas gubernamentales que 
promuevan su instalación

>Ă� ŝŶĨŽƌŵĂĐŝſŶ� ƐŽďƌĞ� ĞƐƚĂ� ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ� ĞƐƚĄ� ůŝŵŝƚĂĚĂ�
Ă� ĐŽŵƵŶŝĚĂĚĞƐ� ƉŽďƌĞƐ͕� ĐĂƌĞŶƚĞƐ� ĚĞů� ƐĞƌǀŝĐŝŽ� ĚĞ�
ƐĂŶĞĂŵŝĞŶƚŽ͘� �� ŶŝǀĞů� ĚĞ� �ůĐĂůĚşĂƐ͕� ůĂ� ZĞĚ� ��W^�
Ğ� ŝŶƐƟƚƵĐŝŽŶĞƐ� ŐƵďĞƌŶĂŵĞŶƚĂůĞƐ� ůĂ� ŝŶĨŽƌŵĂĐŝſŶ�
disponible sobre el tema es escasa.

�ƵŶƋƵĞ� ůĂ� ĐĂůŝĮĐĂŶ� ĐŽŵŽ� ƵŶĂ� ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ� ĨĄĐŝů� ĚĞ�
ŝŶƐƚĂůĂƌ͕ � ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ� ĐŽŶƐŝĚĞƌĂŶ�ƋƵĞ� ůĂ�ŽƌŐĂŶŝǌĂĐŝſŶ�
�ƵůĐĞ�WƌŽŐƌĞƐŽ�ĚĞďĞ�ŵŽŶŝƚŽƌĞĂƌ�ƐƵ�ŵĂŶĞũŽ�Ǉ�ǀĞƌŝĮĐĂƌ�
ƋƵĞ�ůĂƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ�ƋƵĞ�ůĂ�ŚĂŶ�ŝŶƐƚĂůĂĚŽ��ĐŽŶƐŝŐĂŶ�ůĂ�
ĐĂƐĐĂƌŝůůĂ��ĚĞ�ĂƌƌŽǌ�Ž�ĂƐĞƌƌşŶ�ƉĂƌĂ�Ğů�ĐŽŵƉŽƐƚĂũĞ͘�
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�Ɛ� ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů� ƐĞŐƵŝƌ� ĚŝǀƵůŐĂŶĚŽ� ůŽƐ�
ďĞŶĞĮĐŝŽƐ� ƋƵĞ� ŽĨƌĞĐĞŶ� ĞƐƚŽƐ� ƐŝƐƚĞŵĂƐ͕�
ĞƐƚŽ� ŝŶĐůƵƐŽ� ƉƵĞĚĂ� ĚĞƐƉĞƌƚĂƌ� Ğů� ŝŶƚĞƌĠƐ� ĚĞ�
ŝŶƐƟƚƵĐŝŽŶĞƐ�ƉƷďůŝĐĂƐ�ĐůĂǀĞƐ͕�ƋƵĞ�ĞŶ�Ğů�ĨƵƚƵƌŽ�
ƉŽĚƌşĂŶ�ĂƉŽǇĂƌ�ƐƵ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ͘��Ğ�ĞƐƚĂ�ĨŽƌŵĂ�
ƚĂŵďŝĠŶ�ƐĞ�ŐĂƌĂŶƟǌĂ�ƋƵĞ�ůĂƐ�ŶƵĞǀĂƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ�
que lleguen a la comunidad aprendan sobre 
ellos. 

�Ɛ�ƌĞĐŽŵĞŶĚĂďůĞ�ĂƉƌŽǀĞĐŚĂƌ�ůĂ�ĚŝƐƉŽŶŝďŝůŝĚĂĚ�ĚĞů�ůŝĚĞƌĂǌŐŽ�
ĐŽŵƵŶŝƚĂƌŝŽ�ƉĂƌĂ�ĂƚĞŶĚĞƌ�ůĂƐ�ĐŽŶƐƵůƚĂƐ�ĚĞ�ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƉĂƌĂ�ĞǀŝƚĂƌ�Ğů�ŵĂů�ƵƐŽ�Ǉ�ŵĂŶĞũŽ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�
ƐŝƐƚĞŵĂƐ͘�EŽ�ƐĞ�ĚĞďĞ�ƉĞƌĚĞƌ�ĚĞ�ǀŝƐƚĂ�ƋƵĞ�Ğů�ĂĚĞĐƵĂĚŽ�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ�ĞƐ�ŝŶĚŝƐƉĞŶƐĂďůĞ�ƉĂƌĂ�
ĞǀŝƚĂƌ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĐŽŶǀŝĞƌƚĂŶ�ĞŶ�ĨŽĐŽƐ�ĚĞ�ĐŽŶƚĂŵŝŶĂĐŝſŶ͘

^Ğ�ƉƵĞĚĞ�ĂƉƌŽǀĞĐŚĂƌ�Ğů�ŝŶƚĞƌĠƐ�ƋƵĞ�ŚĂ�ĚĞƐƉĞƌƚĂĚŽ�ĞƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ�ĞŶƚƌĞ�ůŽƐ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ�ůĂ�
ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�ƉĂƌĂ�ĞŵƉƵũĂƌ�ƵŶ�ƉƌŽĐĞƐŽ�ŵĂƐŝǀŽ�ĚĞ�ŝŶƐƚĂůĂĐŝſŶ�ĚĞ�ĞĐŽďĂŹŽƐ�ĐŽŶ�ƌĞĐƵƌƐŽƐ�ĚŝƐƉŽŶŝďůĞƐ�
ĞŶƚƌĞ�ůĂƐ�ĨĂŵŝůŝĂƐ�Ǉ�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�Ǉ�Ă�ůĂ�ǀĞǌ�ĂƉƌŽǀĞĐŚĂƌ�ůĂƐ�ŽƉŽƌƚƵŶŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ŽďƚĞŶĞƌ�ĂůŐƵŶŽƐ�
ŵĂƚĞƌŝĂůĞƐ�Ž�ƚŽĚŽ�Ğů�ƐŝƐƚĞŵĂ�Ăů�ĐƌĠĚŝƚŽ͘

dĂŵďŝĠŶ�ƐĞ�ĚĞďĞ�ŝŶǀŽůƵĐƌĂƌ�Ă�ůĂ�ĐŽŵƵŶŝĚĂĚ�Ǉ�ŚĂĐĞƌ�ĐŽŶĐŝĞŶĐŝĂ�ƐŽďƌĞ�Ğů�ĐŽƐƚŽͲďĞŶĞĮĐŝŽ�ĚĞ�ĞƐƚŽƐ�
ƐŝƐƚĞŵĂƐ͕�ĞƐŽ�ĨĂĐŝůŝƚĂƌĄ�ƋƵĞ�ĐƵĂŶĚŽ�ƐĞĂ�ŶĞĐĞƐĂƌŝŽ�ůŽƐ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ĞƐƚĠŶ�ĚŝƐƉƵĞƐƚŽƐ�Ă�ŝŶǀĞƌƟƌ�ĞŶ�
ƌĞƉĂƌĂĐŝŽŶĞƐ�Ǉ�ŵĞũŽƌĂƐ�ƋƵĞ�ŐĂƌĂŶƟĐĞŶ�ƐƵ�ƉĞƌŵĂŶĞŶƚĞ�ĨƵŶĐŝŽŶĂŵŝĞŶƚŽ͘

>Ă�ĐŽŵƵŶŝĐĂĐŝſŶ�ĐŽŶƐƚĂŶƚĞ͕�ĚĞ�ĨŽƌŵĂ�ĐůĂƌĂ͕�ĂĚĞĐƵĂĚĂ�Ǉ�ƉĞƌŵĂŶĞŶƚĞ͕�ĐŽŶ�ůŽƐ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ƋƵĞ�
ǇĂ� ƵƐĂŶ� Ğů� ƐŝƐƚĞŵĂ� Ǉ� ĐŽŶ� ƉŽƚĞŶĐŝĂůĞƐ� ƵƐƵĂƌŝŽƐ� ŐĂƌĂŶƟǌĂƌĄ� ůĂ� ĨƵƚƵƌĂ�ŵĂƐŝĮĐĂĐŝſŶ� ĚĞ� ƐƵ� ƵƐŽ͘�
�ƐƚĂďůĞĐĞƌ�ƵŶĂ�ŵĞƚŽĚŽůŽŐşĂ�ĞƐƉĞĐşĮĐĂ�ƉŽĚƌşĂ�ĨĂĐŝůŝƚĂƌ�Ğů�ĞŵƉŽĚĞƌĂŵŝĞŶƚŽ�ĚĞ�ůŽƐ�ŚĂďŝƚĂŶƚĞƐ�ĚĞ�
Villa Japón y las comunidades a los alrededores con el sistema.

�ĂĚĂ�ůĂ�ĂƵƐĞŶĐŝĂ�ĚĞ�ƉƌŽŵŽƚŽƌĞƐ�ĚĞ�ĞƐƚĂ�ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ͕�ƐĞ�ƉƵĞĚĞ�ĂƉƌŽǀĞĐŚĂƌ�ůĂ�ĚŝƐƉŽƐŝĐŝſŶ�ĞǆƉƌĞƐĂĚĂ�
ƉŽƌ�ůŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƉĂƌĂ�ĐŽŵƉĂƌƟƌ͕ �ĞŶƚƌĞ�ĂŵŝŐŽƐ�Ǉ�ǀĞĐŝŶŽƐ͕��Ğů�ĐŽŶŽĐŝŵŝĞŶƚŽ�Ǉ�ĞǆƉĞƌŝĞŶĐŝĂ�ƉĂƌĂ�
instalarla en otros hogares.

dĂŵďŝĠŶ� ůŽƐ� ĐŽŶŽĐĞĚŽƌĞƐ�ĚĞ� ůĂ� ƚĞĐŶŽůŽŐşĂ�ƉƵĞĚĞŶ� ƚƌĂŶƐĨĞƌŝƌ� ƐƵƐ� ĐŽŶŽĐŝŵŝĞŶƚŽƐ� Ă� ĂƌƚĞƐĂŶŽƐ�
ůŽĐĂůĞƐ� ŝŶƚĞƌĞƐĂĚŽƐ�ĞŶ�ŽďƚĞŶĞƌ� ŝŶŐƌĞƐŽƐ�Ă� ƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ� ůĂ� ĨĂďƌŝĐĂĐŝſŶ�ĚĞ� ůĂƐ� ĐĂũĂƐ�Ǉ� ĐĂƐĞƚĂƐ�ĚĞů�
ĞĐŽďĂŹŽ͕�ƋƵĞ�ŽĨƌĞĐĞƌşĂŶ�Ă�ŶƵĞǀŽƐ�ƵƐƵĂƌŝŽƐ�ƋƵĞ�ŝŶƐƚĂůĞŶ�ůŽƐ�ĞĐŽďĂŹŽƐ�Ž�Ă�ůŽƐ�ƋƵĞ�ǇĂ�ůŽƐ�ƵƐĂŶ�Ǉ�
necesitan reemplazarlas. 
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